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IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

Nome do Curso
Física - Bacharelado

Código do Curso
10 B

Modalidade
Bacharelado

Grau do Curso
Bacharelado

Nome do Diploma
Física

Turno
Integral

Duração Mínima do Curso
8

Duração Máxima do Curso
12

Área de Conhecimento
Ciências naturais, matemática e estatística

Regime Acadêmico
Não seriado

Processo Seletivo
Verão

Entrada
Anual
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HISTÓRICO

Histórico da UFES
Transcorria a década de 30 do século passado. Alguns cursos superiores criados em Vitória pela
iniciativa privada deram ao estudante capixaba a possibilidade de fazer, pela primeira vez, os
seus estudos sem sair da própria terra. Desses cursos, três – Odontologia, Direito e Educação
Física  –  sobrevivem  na  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo  (Ufes).  Os  ramos  frágeis  dos
cafeeiros não eram mais capazes de dar ao Espírito Santo o dinamismo que se observava nos
Estados vizinhos.

O então governador Jones dos Santos Neves via na educação superior  um instrumento capaz
de apressar  as  mudanças,  e  imaginou a  união das  instituições  de ensino,  dispersas,  em uma
universidade. Como ato final desse processo nasceu a Universidade do Espírito Santo, mantida
e administrada pelo governo do Estado. Era o dia 5 de maio de 1954.

A pressa do então deputado Dirceu Cardoso, atravessando a noite em correria a Esplanada dos
Ministérios  com  um  processo  nas  mãos  era  o  retrato  da  urgência  do  Espírito  Santo.  A
Universidade  Estadual,  um  projeto  ambicioso,  mas  de  manutenção  difícil,  se  transformava
numa instituição federal. Foi o último ato administrativo do presidente Juscelino Kubitschek, em
30 de janeiro de 1961. Para o Espírito Santo, um dos mais importantes.

A reforma universitária no final da década de 60, a ideologia do governo militar, a federalização
da maioria  das  instituições  de ensino superior  do país  e,  no  Espírito  Santo,  a  dispersão física
das  unidades  criaram  uma  nova  situação.  A  concentração  das  escolas  e  faculdades  num  só
lugar começou a ser pensada em 1962. Cinco anos depois o governo federal desapropriou um
terreno  no  bairro  de  Goiabeiras,  ao  Norte  da  capital,  pertencente  ao  Victoria  Golf  &  Country
Club,  que  a  população  conhecia  como  Fazenda  dos  Ingleses.  O  campus  principal  ocupa  hoje
uma  área  em  torno  de  1,5  milhão  de  metros  quadrados.

A  redemocratização  do  país  foi  escrita,  em  boa  parte,  dentro  das  universidades,  onde  a
liberdade  de  pensamento  e  sua  expressão  desenvolveram  estratégias  de  sobrevivência.  A
resistência  à  ditadura  nos  “anos  de  chumbo”  e  no  período  de  retorno  à  democracia  forjou,
dentro  da  Ufes,  lideranças  que  ainda  hoje  assumem  postos  de  comando  na  vida  pública  e
privada  do  Espírito  Santo.  A  mobilização  dos  estudantes  alcançou  momentos  distintos.  No
início,  a  fase  heróica  de  passeatas,  enfrentamento  e  prisões.  Depois,  a  lenta  reorganização
para  recuperar  o  rumo  ideológico  e  a  militância,  perdidos  durante  o  período  de  repressão.

Formadora  de  grande  parte  dos  recursos  humanos  formados  no  Espírito  Santo,  ela  avançou
para o Sul, com a instalação de unidades acadêmicas em Alegre, Jerônimo Monteiro e São José
do Calçado; e para o Norte, com a criação do Campus Universitário de São Mateus.

Não foi só a expansão geográfica. A Universidade saiu de seus muros e foi ao encontro de uma
sociedade  ansiosa  por  compartilhar  conhecimento,  ideias,  projetos  e  experiências.  As  duas
últimas  décadas  do  milênio  foram  marcadas  pela  expansão  das  atividades  de  extensão,
principalmente em meio a comunidades excluídas, e pela celebração de parcerias com o setor
produtivo. Nos dois casos, ambos tinham a ganhar.

E,  para  a  Ufes,  uma  conquista  além  e  acima  de  qualquer  medida:  a  construção  de  sua
identidade.

A  meta  dos  sonhadores  lá  da  década  de  50  se  transformou  em  vitoriosa  realidade.  A  Ufes
consolidou-se  como  referência  em  educação  superior  de  qualidade,  conceituada
nacionalmente. Nela estão cerca de 1.600 professores; 2.200 servidores técnicos; 20 mil alunos
de  graduação  presencial  e  a  distância,  e  4  mil  de  pós-graduação.  Possui  101  cursos  de
graduação, 58 mestrados e 26 doutorados, e desenvolve cerca de 700 programas de extensão
na comunidade. Uma Universidade que, inspirada em seus idealizadores, insiste em não parar
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de crescer. Porque é nela que mora o sonho dos brasileiros, e em especial dos capixabas.

Histórico do Centro
O Centro de Ciências Exatas da Universidade Federal do ES foi concebido e implantado no dia
29  de  novembro  de  1991,  objetivando  a  ampliação  de  ofertas  de  cursos.  Na  ocasião,  o
Conselho  Universitário  e  o  Conselho  de  Ensino,  Pesquisa  e  Extensão  da  UFES  aprovaram
através  da  Resolução  03/91,  o  Centro  de  Ciências  Exatas  abrangendo  os  departamentos  de
Física  e  Química,  e  de  Matemática  e  Estatística.  Em  sete  de  agosto  de  1992  foi  aprovado  o
novo Centro de Ciências Exatas pelo CEPE.

Em  sessão  extraordinária  do  dia  cinco  de  outubro  de  1993,  o  Conselho  Universitário
decidiu  pelo  desmembramento  do  departamento  de  Física  e  Química  em  dois  outros
departamentos  de  Física  e  de  Química,  subdividindo  o  CCE  em quatro  novos  departamentos:
departamento  de  Estatística,  departamento  de  Física,  departamento  de  Química  e
departamento de Matemática.

Inicialmente  o  Centro  de  Ciências  Exatas  foi  dirigido  pelos  professores  Maria  José
Schuwartz Ferreira e Andarilho Antonio Ferreira, diretor (a) e vice-diretor, respectivamente no
período de 1992 a 1996. A gestão seguinte foi conferida aos professores Reinaldo Centoducatte
e Reginaldo Bezerra de Farias, diretor e vice-diretor. Em 2004 a direção do CCE foi conduzida
pelos professores José Gilvan de Oliveira e Eustáquio Vinícius Ribeiro de Castro. Iniciada em 3
de  junho  de  2008,  o  CCE  foi  dirigido  pelos  professores  Armando  Biondo  Filho  e  MIlton  Koiti
Morigaki.

A  atual  gestão,  a  partir  de  agosto  de  2016,  é  conduzida  pelos  professores  Eustáquio
Vinícius Ribeiro de Castro e Alfredo Gonçalves Cunha.

O  Centro  de  Ciências  Exatas  oferece  cursos  de  graduação  em  Matemática,  Física,
Química  e  Estatística.  Além  disso,  oferece  quatro  áreas  de  pós-graduação:  Física  (mestrado
acadêmico  e  doutorado),  Ensino  de  Física  (Mestrado  profissional),  Química  (mestrado
acadêmico) e Matemática (mestrado acadêmico e mestrado profissional).

Missão  CCE:  Gerar,  difundir  e  divulgar  o  conhecimento  em  ciências  exatas,  tecnologia  e
inovação, aliado à formação de recursos humanos e às demandas da sociedade.

6



Universidade Federal do Espírito Santo

JUSTIFICATIVA E ESTUDO QUALITATIVO E
QUANTITATIVO DA DEMANDA
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CONCEPÇÃO DO CURSO

Contextualização do Curso
Apresentação

O Curso  de  Física  da  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo  teve  sua  origem no  Anteprojeto
para implantação do Curso de Graduação em Física, Processo no 4.574/75, de março de 1975,
aprovado em sessão do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) de 21 de Agosto de
1975, objeto da Resolução no 14/75-CEPE de 22 de Agosto de 1975.

Em 16 de outubro de 1975 o Projeto de Criação do Curso de Licenciatura Plena em Ciências -
Habilitação  em  Física  foi  encaminhado  ao  Ministério  da  Educação  e  Cultura  e,  em  21  de
novembro  de  1975 o  Conselho  Federal  de  Educação  (CFE)  autorizou,  via  fax,  a  instalação  do
Curso  de  Licenciatura  em  Ciências  -  Habilitação  Física  na  Universidade  Federal  do  Espírito
Santo, com 30 vagas.

O Processo no 1.325/76, de 12 de fevereiro de 1976, que culminou na edição da Resolução no
4/76-CEPE,  de  19  de  fevereiro  de  1976,  criou  e  autorizou  o  funcionamento  do  Curso  de
Licenciatura em Ciências - Habilitação Física na UFES.

Em 16 de abril de 1980 foi encaminhado ao CFE o pedido de reconhecimento do Curso
de  Física  -  Licenciatura  Plena  e  Bacharelado,  protocolado  no  MEC  sob  o  no  973/80,  tendo  o
parecer no 1.223/80 recomendado seu reconhecimento, o que foi concretizado na Portaria no
614 de 16 de dezembro de 1980, publicada no Diário Oficial da União em 19 de dezembro de
1980.

Em  2001,  O  Conselho  Nacional  de  Educação  (CNE),  por  meio  de  seu  Conselho  Pleno
(CP),   aprovou  o  Parecer  CNE/CP  09/2001  que  estabelece:  “[...]   a  definição  de  currículos
próprios da Licenciatura que não se confundam com o Bacharelado ou com a antiga formação”.
Atendendo à este Parecer e à Resolução CNE/CP 01/2002 que  institui  Diretrizes Curriculares
Nacionais  para  a  formação  de  Professores  da  Educação  Básica  nos  curso  de  Licenciatura,   o
Curso  de  Física  passou  por  uma  reestruturação  pedagógica  seguindo  as  Diretrizes  para
Formação de  Professores  na UFES. Em 2007, o Curso de  Física  passou a oferecer 40 vagas
anuais,  destinadas  exclusivamente  à  Licenciatura  e  ofertado  no  período  noturno  e  60  vagas
destinadas ao Bacharelado ofertado no período integral.

Este  documento  trata  do  Projeto  Pedagógico  do  Curso  (PPC)  de  Bacharelado  em  Física,
elaborado conforme Instrução Normativa 004/2016 DDP/PROGRAD/UFES e constitui  uma nova
Versão Curricular.

Este PPC é resultado de uma série de discussões promovidas pelo Colegiado do Curso de Física
em parceria com o Núcleo Docente Estruturante (NDE) e o Departamento de Física da UFES e
representa  o  compromisso  firmado  por  estas  instituições  em  oferecer  uma  formação  de
qualidade  e  articulada  com  os  avanços  científicos  e  tecnológicos  que  a  sociedade  moderna
exige.    Esse novo PPC imprime um caráter  mais  moderno e  flexível  ao Currículo,  garantindo
sólida  formação  científico-pedagógica  dos  nossos  Bacharéis,  além  de  proporcionar  a
aprendizagem e aplicação de metodologias  inovadoras, essenciais no mundo moderno.

A  proposta  apresentada  neste  PPC  busca  atender  a  demanda  pela  formação  profissional  de
Professores na área de Física e tem como base fundamental os seguintes documentos legais:

Plano Nacional de Educação 2014/2024 (PNE): determina diretrizes, metas e estratégias para a
política educacional dos próximos dez anos.

LDBEN  9394/96  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional:  Estabelece  as  diretrizes  e
bases da educação nacional.
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Parecer  CNE/CES  nº  1.304/2001,  aprovado  em  6  de  novembro  de  2001:   Estabelece  as
Diretrizes Nacionais Curriculares para os Cursos de Física.

Resolução CNE/CES nº 9, de 11 de março de 2002: Estabelece as Diretrizes Curriculares para os
cursos de Bacharelado e Licenciatura em Física.

Lei  9.795  de  27  de  Abril  de  1999:  Dispõe  sobre  a  educação  ambiental,  institui  a  Política
Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências.

Resolução CNE/CP nº  1  de 17 de Junho 2004:  Institui  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a
Educação  das  Relações  ÉtnicoRaciais  e  para  o  Ensino  de  História  e  Cultura  Afro-Brasileira  e
Africana.

Parecer  CNE/CP  nº  03/2004,  aprovado  em  10  de  Março  de  2004:  Diretrizes  Curriculares
Nacionais  para  a  Educação das  Relações  Étnico-Raciais  e  para  o  Ensino  de  História  e  Cultura
Afro-Brasileira e Africana

Resolução  CNE/CP  nº  1,  de  30  de  Maio  de  2012:   Estabelece  Diretrizes  Nacionais  para  a
Educação em Direitos Humanos.

Parecer  CNE/CP  nº  8/2012,  aprovado  em  06  de  Março  de  2012:  Diretrizes  Nacionais  para  a
Educação em Direitos Humanos.

Portaria  nº  1.134,  de  10  de  Outubro  de  2016:   Institui  a  oferta  de  disciplinas  na  modalidade
semipresencial em cursos superiores reconhecidos.

Justificativa

O  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  da  Universidade  Federal  do  Espírito  santo
(PDI 2015-2019) prevê o fortalecimento e a expansão dos Cursos de Graduação garantindo a
formação  de  profissionais  integrados  à  sociedade  e  comprometidos  com  a  inovação  e  o
desenvolvimento sustentável. Neste contexto, a articulação entre Pesquisa, Ensino e Extensão
no Curso de Bacharelado em Física é parte importante e essencial. A formação de um físico no
mundo  contemporâneo  deve  aliar  todo  o  conhecimento  acumulado  ao  longo  do
desenvolvimento  dessa  ciência  à  solução  dos  problemas  do  mundo  atual,  estabelecendo
conexões entre a física e outras ciências, principalmente a  química, ciência da computação, a
medicina,  a  biologia,  a  ciência  de  materiais,  etc.  Além  disso,  o  investimento  em  Ciência  e
Tecnologia deve ser uma estratégia para consolidação e fortalecimento da economia do nosso
país e  a formação científica, em diversos níveis,  é essencial e imprescíndivel para o sucesso
desta estratégia.   Recentemente, foi aprovada a construção do Parque Tecnológico de Vitória
que  tem  por  objetivo  reunir  empresas  do  setor  de  ciência  e  tecnologia  voltadas  à  pesquisa
aplicada  em  diversas  áreas,  laboratórios,  empresas  de  certificação  de  produtos,  agentes  de
fomento à ciência, incubadoras e empresas de software. Além disso, a região reúne empresas
do setor de  petróleo, energia e gás que geram demandas por profissionais qualificados.

Neste sentido, a  oferta do Curso de Bacharelado em Física da Universidade Federal do Espírito
Santo  tem  por  finalidade   preparar  os  egressos   para  o  desenvolvimento  de  pesquisas  e
projetos  que  contribuam  para  o  desenvolvimento  científico  e  tecnológico  da  região,
capacitando-os  para trabalhar em empresas do setor tecnológico e para ingressar em cursos
de  Pós  Graduação  em  Física  e  áreas  afins.  O  estado  do  Espírito  Santo  possui  empresas  que
necessitam  de  profissionais  que  tenham  conhecimentos  técnicos  em  ciência  de  materiais,
computação,  conhecimentos  de  físico-química,  análise  de  dados,  dentre  outros.  O  Curso  de
Bacharelado  em  Física  proposto  neste  PPC   inclui  disciplinas  que  darão  ao  futuro  bacharel  a
possibilidade  de  aliar  conceitos  básicos  à  aplicação  em  problemas  do  cotidiano,  tais  como,
Práticas de Física (I, II, III, IV), Física Computacional (I e II),  Física de Materiais, dentre outras.

O Curso de Bacharelado em Física da UFES  promove e incentiva  participação dos  estudantes
em todas as atividades de pesquisa e extensão desenvolvidos no âmbito do Departamento de
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Física,  como o Programa Institucional  de Iniciação Científica (PIIC) com bolsas distribuidas por
diferentes  agências  de  fomento  (UFES,  CAPES,  CNPq  e  FAPES)  e  o  Programa  de  Iniciação  à
Docência  (PIBID).  Esses  programas  são  importantes  para  o  estudante  de  Física  uma  vez  que
propicia a integração do ensino, pesquisa e extensão contribuindo para uma formação ampla,
diversificada  e  contextualizada.  Somado  à  isso,  os  estudantes  do  Curso  de  Bacharelado  em
Física  são  incentivados  à  participar  das  atividades  desenvolvidas  pelos  Programas  de  Pós
Graduação  vinculados  ao  Departamento  de  Física:  Programa  de  Pós  Graduação  em  Física
(PPGFis);  Programa  de  Pós  Graduação  em  Ensino  de  Física  (PPGEnFis)  e  Programa  de  Pós
Graduação em Cosmologia  (PPGCosmo). Os Programas de Pós Graduação realizam Seminários
e Colóquios semanais, além de  Minicursos abertos à todos os estudantes do Curso de Física e
à  toda  comunidade  acadêmica.  Além  disso,  o  Curso  promove  diferentes  atividades  de
extensão, devidamente registradas na Pró-Reitoria de Extensão e que conta com a participação
efetiva dos estudantes. Dentre elas, podemos citar: Popularização da Ciência,  Mostra de Física,
Show de  Física,  Mostra  Itinerante  de  Física,  Planetário  de  Vitória,  Maquete  Transformação  de
Energia  e  Observatório  Astronômico  Gaturamo.    Outras  atividades  de  extensão  são
desenvolvidas no âmbito do Curso: Café com Ciência que apresenta uma série de Seminários
em assuntos diversos em Ciência e Tecnologia, Economia, Filosofia, Relações Sociais, etc.

O Curso de Bacharelado em Física  do Campus de Goiabeiras da UFES assume importante papel
na  formação  profissionais  de  Física  com  o  compromisso  de  atender  à  demanda  regional  e
nacional  por  profissionais  qualificados  na  área,  assegurando  a  garantia  de  formação  inicial  e
continuada.  O  Curso  já  oferece  60  vagas  anuais,  com  entrada  no  primeiro  semestre  do  ano.
Nos últimos processos seletivos, as vagas são completamente preenchidas por estudantes de
todo o estado o Brasil,  em especial  do Estado do Espírito Santo,  uma vez que somos o único
campus da UFES a oferecer o Curso de Bacharelado em Física. A demanda pelo Curso por parte
dos alunos do Ensino Médio,  a crescente demanda para a carreira de pesquisa acadêmica na
área  e  a  possibilidade  da  contratação  de  físicos  por  escolas  da  rede  publica  e  particular,
indústrias, bancos públicos e privados,  empresas da área de petróleo e gás, tornam evidente a
necessidade  da  oferta  do  Curso  de  Bacharelado  em  Física  na  UFES,  Campus  de  Goiabeiras.
Aliado  à  proposta  deste  PPC,  o  Plano  de  Desenvolvimento  Institucional  2015-  2019  prevê  o
fortalecimento e a expansão dos Cursos de Graduação garantindo a formação de profissionais
integrados à sociedade e comprometidos com a inovação e o desenvolvimento sustentável.

Objetivos Gerais do Curso
O Curso de Bacharelado em Física visa a “a formação de profissional capacitado a desenvolver,
pesquisa,  básica  ou  aplicada,  em  universidades  e  centros  de  pesquisa,  valorizando  a  sua
interação  com as  ciências  afins..”  e  em uma sociedade  em rápida  transformação,  como esta
em  que  hoje  vivemos,  surgem  continuamente  novas  funções  sociais  e  novos  campos  de
atuação,  colocando  em  questão  os  paradigmas  profissionais  anteriores,  com  perfis  já
conhecidos  e  bem estabelecidos.  Dessa  forma,  o  desafio  é  propor  uma formação,  ao  mesmo
tempo  ampla  e  flexível,  que  desenvolva  habilidades  e  conhecimentos  necessários  às
expectativas  atuais  e  capacidade  de  adequação  a  diferentes  perspectivas  de  atuação  futura.

O objetivo geral do Curso de Bacharelado em Física é formar profissionais  com conhecimentos
e práticas  para atuar  preferencialmente na pesquisa,  básica  ou aplicada,  em universidades e
centros  de  pesquisa,  desenvolvendo  o  papel  de  Físico-pesquisador,  conforme  estabelece  o
Parecer  CNE/CES  1304/2001.

Objetivos Específicos
São objetivos específicos do Curso de  Bacharelado em Física:
1 . Oportunizar  sólida  formação  científica  e  técnica  nas  áreas  clássicas  e  modernas  da
Física.
2 . Descrever  e  explicar  fenômenos naturais,  processos  e  equipamentos  tecnológicos  em
termos de conceitos, teorias e princípios físicos gerais;
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3. Desenvolver atitude investigativa, acompanhando a rápida evolução científica na área.
4. Diagnosticar, formular e encaminhar a solução de problemas físicos, experimentais ou
teóricos,  práticos  ou  abstratos,  fazendo  uso  dos  instrumentos  laboratoriais  ou  matemáticos
apropriados;
5. Oportunizar instrumentais teóricos e conceituais que capacitem os alunos a planejar e
desenvolver projetos de pesquisa e extensão nas diferentes áreas da  Física.
6 . Incentivar a apresentação e publicação dos resultados científicos nas distintas formas
de expressão.
7. Enfatizar  a  formação  cultural  e  humanística,  com  ênfase  nos  valores  éticos  gerais  e
profissionais  e  nas  questões  étnico-raciais,  compreendendo  a  Ciência  como  conhecimento
histórico, desenvolvido em diferentes contextos sócio-políticos, culturais e econômicos;
8. Desenvolver  uma  ética  de  atuação  profissional  e  a  conseqüente  responsabilidade
social;
9 . Discutir aspectos relacionados à sustentabilidade e a educação ambiental no contexto
dos conteúdos de algumas disciplinas do curso.

Metodologia
A organização do Curso de  Bacharelado em Física apresentado neste documento se apoia no
Plano de Desenvolvimento Institucional da UFES (2015-2019) que, em linhas gerais, estabelece
como meta para o Ensino de Graduação “[...] continuar fortalecendo e integrando o ensino de
graduação. Nesse sentido, a UFES priorizará programas e ações que assegurem a qualidade do
ensino, a permanência e a mobilidade estudantil, a redução nos índices de evasão e retenção
escolar,  a  superação  da  profissionalização  precoce  das  estruturas  curriculares  e  a  oferta  de
cursos noturnos integrados ao ensino médio e fundamental […] Desse modo, a atualização e a
elaboração  de  projetos  pedagógicos  são  fundamentais  para  que  se  estabeleçam  novos
itinerários  formativos.  Além  disso,  cabe  ressaltar  que  a  proposta  de  construção  de  novas
metodologias  e  tecnologias  de  ensino  pretende  disponibilizar  instrumentos  que  facilitem  a
aplicação  e  o  desenvolvimento  da  prática  acadêmica  no  atual  cenário  de  expansão  e
desenvolvimento [...]”.

O Curso de Bacharelado em Física Versão Curricular 2018 será ofertado na modalidade
presencial, no Turno Integral com a oferta de 60 vagas anuais a serem preenchidas no primeiro
semestre letivo.  O processo seletivo será feito pelo Sistema de Seleção Unificada (SiSU) que é
o  sistema informatizado  do  Ministério  da  Educação  por  meio  do  qual  instituições  públicas  de
ensino superior oferecem vagas a candidatos participantes do Enem. O Curso terá duração de
4  anos  sendo  a  quantidade  mínima  de  8  semestres  e  máxima  de  12  semestres  para  a
integralização.

O Currículo do Curso é composto por aulas teóricas e de laboratório sendo conteúdos
de Formação Geral (Núcleo Comum) e de Formação Específica; Trabalho de Conclusão de Curso
e Atividades Complementares.

 O  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  (TCC)  é  uma  atividade  obrigatória  e  consiste  na
elaboração e apresentação de um texto científico, produzido na área do Curso, como resultado
do  trabalho  de  investigação  científica  e  extensão.  As  Atividades  Complementares  se
caracterizam  pelo  conjunto  de  atividades  de  formação  que  proporcionam  o  enriquecimento
acadêmico,  científico  e  cultural  do  futuro  Bacharel  e  deve  ser  realizada  ao  longo  de  todo  o
Curso.  O   TCC  e  as  Atividades  Complementares  são  regidos  por  regulamento  próprio  que  é
parte  integrante  deste  PPC.  O  Curso  contará  com  a  oferta  de  disciplinas  na  modalidade
semipresencial,  conforme  Portaria  nº  1.1034/2016.  As  disciplinas  serão  regidas  por
regulamento próprio, constante deste PPC e deverão ser ofertadas com o auxílio da plataforma
AVA, já disponível pela UFES. Os estudantes terão acesso à plataforma usando a rede wireless
disponibilizada pela UFES e o Laboratório de Computação Científica do CCE (LCEX).
O presente PPC se preocupa com a inserção/construção de novas metodologias para o ensino,
principalmente para as disciplinas do ciclo básico. As disciplinas Práticas de Física (I, II, III e IV)
foram estruturadas de forma a aliar os conteúdos básicos/teóricos adquiridos em sala de aula
com a  elaboração  de  projetos/experimentos  que  tornem o  aprendizado  significativo.  O  Curso
contará  com espaços  como Laboratório  de  Instrumentação  para  o  Ensino  de  Física  (LIEF)  e  o
LCEX  para  a  realização  de  tais  atividades.  Além  disso,  o  Curso  deverá  construir  um  espaço,
denominado  Sala  Ambiente,  que  abrigará  todos  os  projetos  desenvolvidos  pelos  estudantes
durante os semestres. A viabilidade desta Sala Ambiente será possível assim que o novo Prédio
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de Laboratórios Didáticos, em fase de construção,  for entregue.
O  PPC  deve  ser  construído  de  maneira  coletiva  e  inserido  em seu  tempo  e  contexto.

Tendo em vista as importantes transformações científicas e tecnológicas do mundo moderno,
se  faz  necessária  a  proposição  de  novas  abordagens  pedagógicas  e  a  utilização  de
metodologias  que  propiciem  ao  estudante  a  oportunidade  de  aprendizagem  diferenciada  e
inovadora. Neste contexto, será aplicado o disposto na Portaria nº 1.134 de 10 de Outubro de
2016  que  estabelece,  em  seu  Artigo  1º  que  “[…]  as  instituições  de  ensino  superior  poderão
introduzir,  na  organização  pedagógica  e  curricular  de  seus  cursos  superiores  reconhecidos,  a
oferta  de  disciplinas  integrantes  do  currículo  que  utilizem  modalidade  semipresencial,  com
base  no  art.  81  da  Lei  n.  9.394,  de  1.996,  e  no  disposto  nesta  Portaria”.   A  citada  Portaria
estabelece, ainda, que a carga horária a ser disponibilizada à distância não pode exceder 20%
da carga horária total do Curso e que a avaliação da aprendizagem deverá ser feita de maneira
presencial. As disciplinas que terão carga horária ofertada na modalidade semipresencial, bem
como, a sua estrutura de funcionamento serão explicitadas na Organização Curricular.

Perfil do Egresso
O  profissional  Bacharel  em  Física  estará   “capacitado  a  desenvolver,  pesquisa,  básica  ou
aplicada, em universidades e centros de pesquisa, valorizando a sua interação com as ciências
afins..”    Além  disso,  o  Bacharel  em  Física  deverá  ser  capacitado  a  realizar  atividades  e
desenvolver projetos que façam a conexão da Física com outras áreas do conhecimento, como,
por  exemplo,  “Física  Médica,  Oceanografia  Física,  Meteorologia,  Geofísica,  Biofísica,  Química,
Física Ambiental, Comunicação, Economia, Administração e
 incontáveis  outros  campos.  Em quaisquer  dessas  situações,  o  físico  passa  a  atuar  de  forma
conjunta  e  harmônica  com  especialistas  de  outras  áreas,  tais  como  químicos,  médicos,
matemáticos,  biólogos,  engenheiros  e  administradores”.  Para  isso,  é  essencial  possuir
formação  básica  nos  conteúdos  de  Física  e  nos  conteúdos  específicos  que  permitam
atualização,  criação e  adaptação de metodologias  de apropriação do conhecimento científico,
desenvolvendo  o  papel  de  físico-pesquisador  e  físico-interdisciplinar,  conforme  preconiza  o
Parecer  nº  1304/2001-  CNE/CES.  O  Bacharel  em  Física  deve  estar  atento  aos  avanços
científicos  e  tecnológicos  e  à  necessidade  de  constante  atualização  de  forma  a  suprir  as
demandas crescentes da sociedade moderna, além de estar atento às questões ambientais e
de caráter étnico e racial.

De  acordo  com  o  Parecer  CNE/CES  nº  1.304/2001,  “a  formação  do  Físico  nas
Instituições  de  Ensino  Superior  deve  levar  em  conta  tanto  as  perspectivas  tradicionais  de
atuação dessa profissão, como novas demandas que vêm emergindo nas últimas décadas. Em
uma  sociedade  em  rápida  transformação,  como  esta  em  que  hoje  vivemos,  surgem
continuamente  novas  funções  sociais  e  novos  campos  de  atuação,  colocando  em questão  os
paradigmas  profissionais  anteriores,  com  perfis  já  conhecidos  e  bem  estabelecidos.  Dessa
forma,  o  desafio  é  propor  uma formação,  ao mesmo tempo ampla e  flexível,  que desenvolva
habilidades e conhecimentos necessários às expectativas atuais e capacidade de adequação a
diferentes perspectivas de atuação futura”.  O Parecer CNE/CES nº 1.304/2001 estabelece que
o  profissional Bacharel em Física  deverá possuir um conjunto de habilidades e competências
gerias  que devem ser desenvolvidas pelos formandos em Física, independentemente da área
de atuação escolhida e são as apresentadas a seguir :
1 . Utilizar a matemática como uma linguagem para a expressão dos fenômenos naturais;
2 . Resolver  problemas  experimentais,  desde  seu  reconhecimento  e  a  realização  de
medições, até à análise de resultados;
3. Propor, elaborar e utilizar modelos físicos, reconhecendo seus domínios de validade;
4. Concentrar  esforços  e  persistir  na  busca  de  soluções  para  problemas  de  solução
elaborada e demorada;
5. Utilizar  a  linguagem  científica  na  expressão  de  conceitos  físicos,  na  descrição  de
procedimentos de trabalhos científicos e na divulgação de seus resultados;
6. Utilizar  os  diversos  recursos  da  informática,  dispondo  de  noções  de  linguagem
computacional;
7 . Conhecer  e  absorver  novas  técnicas,  métodos  ou  uso  de  instrumentos,  seja  em
medições, seja em análise de dados (teóricos ou experimentais);
8 . Reconhecer  as  relações  do  desenvolvimento  da  Física  com  outras  áreas  do  saber,
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tecnologias e instâncias sociais, especialmente contemporâneas;
9. Apresentar  resultados  científicos  em  distintas  formas  de  expressão,  tais  como
relatórios, trabalhos para publicação, seminários e palestras.

Dessa  forma,  o  profissional  Bacharel  em  Física   deverá  possuir  um  “repertório  de
informações  e  habilidades  composto  pela  pluralidade  de  conhecimentos  teóricos  e  práticos,
resultado do projeto pedagógico e do percurso formativo vivenciado cuja consolidação virá do
seu  exercício  profissional,  fundamentado  em  princípios  de  interdisciplinaridade,
contextualização, democratização, pertinência e relevância social, ética e sensibilidade afetiva
e estética.”
O PPC do Curso de Bacharelado em Física da UFES aqui apresentado   imprime um caráter mais
moderno  e  flexível  ao  Currículo,  garantindo  sólida  formação  científico-pedagógica  aos  nossos
Bacharéis e propicia o desenvolvimento das habilidades gerais e específicas da área.
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

Concepção da Organização Curricular
1- Concepção

O Parecer CNE/CES nº 1.304/2001 estabelece, em suas diretrizes, as vivências essenciais, sem
as quais a graduação em Física se tornaria um processo educacional menos integrado.
1.  Ter realizado experimentos em laboratórios;
2 . Ter tido experiência com o uso de equipamento de informática;
3.  Ter feito pesquisas bibliográficas, sabendo identificar e localizar fontes de informação
relevantes;
4. Ter entrado em contato com ideias e conceitos fundamentais da Física e das Ciências,
através da leitura de textos básicos;
5 . Ter tido a oportunidade de sistematizar seus conhecimentos e seus resultados em um
dado assunto através de, pelo menos, a elaboração de um artigo, comunicação ou monografia;
6 . No caso da Licenciatura, ter também participado da elaboração e desenvolvimento de
atividades de ensino.

Nesse  contexto,  a  estrutura  curricular  do  Curso  de  Bacharelado  em  Física  -  Versão
Curricular  2018  -   foi  elaborado  evidenciando  a  importância  destas  vivências  gerais.  Além
disso,  o  Projeto  Pedagógico  do  Curso  de  Bacharealdo  em  Física  foi  construído  a  partir  da
concepção de que o currículo deve ser uma construção coletiva considerando um conjunto de
atividades acadêmicas que extrapolam a grade curricular  e convergem para que o estudante
adquira conhecimentos e habilidades necessárias para a sua formação profissional e cidadã.

2- Estrutura Curricular

A matriz  curricular  do  novo PPC do Curso  de Bacharelado em Física  é  regido pelo  Parecer  nº
1.304/2001 que estabelece as Diretrizes Nacionais Curriculares para os Cursos de Física e pela
Resolução  nº   2/2007  que  dispõe  sobre  carga  horária  mínima  e  procedimentos  relativos  à
integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial.

O Parecer 1,304/2001 estabelece que as disciplinas dos Cursos de Física devem seguir
à seguinte estrutura:
1. Um núcleo comum a todos as modalidades dos cursos de Física;
2 . Um núcleo especializado contendo o conjunto de atividades necessárias para completar
o  Bacharelado.  As  disciplinas  que  compõem  esse  núcleo   garantem  uma  sólida  formação
teórica e experimental em conteúdos avançados de Física e direcionam o estudante, conforme
o seu interesse, para as diversas áreas de pesquisa a serem seguidas.

A  matriz  curricular  do  curso  possui  uma  carga  horária  de  2685  horas,  sendo  que  o
tempo mínimo de integralização do curso é de 8 semestres (4 anos) e o tempo máximo é de
doze semestres (6 anos).  As disciplinas são organizadas conforme os núcleos de forma que a
matriz curricular obedece à seguinte estrutura:
i . Núcleo de Atividades de Formação Geral (Núcleo Comum), composto de 31 Disciplinas
Obrigatórias  de  Formação  Geral,  totalizando  1.695  horas.   As  disciplinas  e  as  respectivas
cargas horárias que compõem este Núcleo estão discriminadas no Tópico 4.2.1.
ii. Núcleo de Atividades de Formação Específica, composto por 13 Disciplinas Obrigatórias
e  02  Disciplinas  Optativas   que  direcionarão  o  estudante  para  a  sua  área  de  interesse,
totalizando  870  horas.  As  disciplinas  e  as  respectivas  cargas  horárias  que  compõem  este
Núcleo  estão  discriminadas  no  Tópico  4.2.1.  Neste  núcleo  estão  incluidas  120  horas  de
Atividades Complementares. São, portanto, 990 horas em Atividades de Formação Específica.

A oferta de disciplinas integrantes do Currículo na modalidade semipresencial é regida
pela Portaria nº 1.1034/2016 que estabelece que a carga horária à distância não pode exceder
o  total  de  20% da  carga  horária  total  do  Curso  e  as  avaliações  para  aferir  o  aproveitamento
discente  devem  ser  presenciais.  Este  projeto  lança  mão  desta  modalidade  de  ensino  com
algumas  disciplinas  que  terão  parte  de  sua  carga  horária  com  atividades  a  serem
desenvolvidas  à  distância.  As  disciplinas  que  terão  parte  da  carga  hoárria  ofertada  na
modaliodade  semipresencial,  bem  como  as  respectivas  cargas  horárias  estão  descritas  no
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Tópico  4.5.  O  total  de  carga  horária  na  modalidade  semipresencial  é  de  165  horas,
aproximadamente 6% da carga horária total.

A  UFES  já  disponibiliza  o  Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem  (AVA)  como  ferramenta
para complementar as aulas presenciais e promover o ensino à distância. Todas as disciplinas
cuja parte da carga horária seja ofertada à distância deverão ser implementadas na Plataforma
AVA.  O  Regulamento  sobre  a  estrutura  e  organização  das  atividades  a  serem  ofertadas  na
modalidade semipresencial se encontra no Tópico 13.5 e é parte integrante deste PPC.

3- Conteúdos Curriculares

Conforme  estabelecido  no  Parecer  nº  1.304/2001  que  estabelece  as  Diretrizes  Nacionais
Curriculares  para  os  Cursos  de  Física,  os  Conteúdos  Curriculares  e  suas  correspondentes
disciplinas   que  formarão  o  Núcleo  Comum  que  aqui  chamamos  de  Núcleo  de  Atividades  de
Formação  Geral  deve  conter  50%  da  carga  horária  total,   que  representa  um  mínimo  1342
horas. Neste PPC as disciplinas que compõem o Núcleos Comum 1695 horas e são listados na
tabela abaixo. Na tabela é usada as seguintes abreviaturas:
CHT (Carga Horária Total)
CHD (Carga Horária à Distância)

Núcleo Comum
Física Geral e Práticas de Laboratório
Conteúdo/CHT/CHD
Mecânica:
Física I: 60/0
Física Experimental I: 30/0
Práticas de Física I: 45/15
Oscilações mecânicas, fluidos, ondas em meios materiais, termodinâmica
Física II: 60/0
Física Experimental II: 30/0
Práticas de Física II: 45/15
Eletromagnetismo
Física III: 60/0
Física Experimental III: 30/0
Práticas de Física III: 45/15
Ótica e Introdução à Física moderna.
Física IV: 60/0
Física Experimental IV: 30/0
Práticas de Física IV: 45/15
Física  Clássica

Mecânica Clássica
Mecânica Clássica I: 60/0
Eletromagnetismo
Teoria Eletromagnética I: 60/0

Termodinâmica
Termodinâmica: 60/0

Física  Moderna  e  Contemporânea
Física  Quântica,  Mecânica  Quântica  Ondulatória.  O  átomo.  Física  do  Estado  Sólido,

Física Nuclear e Relatividade.
Física Moderna I: 60/0
Laboratório de Física Moderna: 60/0

Matemática
Cálculo Diferencial e Integral
Cálculo I: 90/0
Cálculo II: 60/0
Cálculo III: 90/0
Cálculo IV: 60/0

15



Universidade Federal do Espírito Santo

Álgebra Linear
Álgebra Linear:60/0

Computação Métodos numéricos aplicados à Física
Física Computacional I: 60/30

Conteúdos  Complementares
Princípios  de  metodologia  científica,  introdução  conceitual  à  Física  e  interface  com

outras áreas do conhecimento.
Introdução à Física: 45/15
Evolução do Conhecimento Científico: 45/15
Química Geral e Experimental: 90/0
Probabilidade e Estatística: 60/0
Trabalho de Conclusão de Curso I: 45/15
Trabalho de Conclusão de Curso II: 90/0
TOTAL  (horas):

1695/135

Conteúdos Curriculares:  Núcleo de Atividades de Formação Específica
Obrigatórias
Física Matematica I: 60/0
Física Matematica II: 60/0
Mecânica  Quântica  I

: 60/0
Mecânica  Quântica  II

: 60/0
Mecânica  Clássica  II

: 60/0
Teoria Eletromagnética II: 60/0
Introdução à Relatividade: 60/0
Estrutura da Matéria Avançada: 60/0
Física do Estado Sólido: 60/0
Física Estatística: 60/0
Laboratório de Estrutura da Matéria: 60/0
Física Computacional II: 60/30
Seminários: 60/0

Optativas
Optativa (Bloco A): 60/0
Optativa (Bloco B): 60/0

Atividades Complementares: 120
TOTAL (horas):990/30

As disciplinas Práticas de Física (I, II, III e IV) são disciplinas do Ciclo Básico e foram pensadas
de forma diversificar o currículo do Curso. As atividades serão desenvolvidas usando diferentes
abordagens  pedagógicas  e  recursos  didáticos  distintos.  Essa  abordagem  mais  dinâmica  e
participativa  tem  por  objetivo  levar  o  estudante  a  refletir  sobre  o  seu  próprio  processo  de
aprendizagem.  Colocando  o  estudante  em  contato  com  abordagens  diferenciadas  de  ensino
desde o início  de sua formação estaremos “materializando e pondo em ação a identidade da
dinâmica formativa dos futuros licenciados”.

De forma a acompanhar os avanços científicos e tecnológicos de nossa sociedade moderna e
propiciar  ao  nosso  estudante  uma  formação  sólida  e  ao  mesmo  tempo,  atualizada  e
contextualizada,  as  disciplinas  que  compõe  esta  dimensão  terão  parte  de  sua  carga  horária
ofertada à distância com a utilização da Plataforma AVA, conforme será explicitado na Matriz
Curricular.  Todas  as  disciplinas  cuja  parte  da  carga  horária  seja  ofertada  à  distância  deverá
obedecer às regras estabelecidas em regulamento próprio. As disciplinas que serão  ofertadas
na modalidade semipresencial, bem como a carga horária que será atribuida a cada uma delas
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abrangem  atividades  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  visando  o  enriquecimento  científico,
cultural e social do formando em Física.

A  realização  de  Atividades  Complementares  no  decorrer  do  curso  será  disciplinada  em
regulamento  próprio  que  é  parte  integrante  deste  Projeto  Pedagógico  sendo  exigido  um
mínimo de 120 horas de Atividades Complementares para a conclusão do curso, sendo que 20
horas  devem  ser  dedicadas  à  temáticas  que  envolvam  promoção/discussão  de  temáticas
relativas à Educação dos Direitos Humanos conforme estabelece as Diretrizes Nacionais para a
Educação em Direitos Humanos, presentes no Parecer CNE/CP nº 08 de 06/03/2012, Resolução
CNE/CP nº01 de 30/05/2012;    Educação Ambiental (Lei 9.975 de 27/04/1999); Educação das
Relações  Étnico  Raciais  e  para  o  Ensino  de  História  e  Cultura  Afro-brasileira  e  Africana  (
Resolução  CNE/CP  nº  01  de  17/06/2004)  e  História  e  Cultura  Afro-brasileira  e  Indígena  (Lei
11.645 de 10/03/2008).

As Atividades Complementares são divididas em 03 grupos:
1- Atividades de Ensino
2- Atividades de Pesquisa
3- Atividades de Extensão

O  estudante  deve  escolher  as  atividades  a  serem  realizadas  conforme  o  seu  interesse  e
disponibilidade de forma que nenhuma delas venha a responder,  isoladamente, por mais que
75 % do total de horas previsto.  As atividades constantes de cada grupo, bem como a carga
horária  destinada  a  cada  item constam do  Regulamento  das  Atividades  Complementares.  As
atividades, ora propostas, serão e atualizadas pelo Núcleo Docente Estruturante e Colegiado de
Curso constantemente, de forma a propiciar maior flexibilidade e fluidez ao currículo, além de
adequar o conjunto de Atividades às demandas vigentes.

O Regulamento e a Tabela das Atividades Complementares são parte integrante deste PPC .

5- Trabalho de Conclusão de Curso

O  Parecer  CNE/CES  1.304/2001,  que  fundamentou  a  Resolução  CNE/CES  9/2002,  a  qual
estabeleceu  as  Diretrizes  Curriculares  para  os  Cursos  de  Física,  expressa  o  consenso  de  que,
independente  da  modalidade,  a  formação  em  Física  deve  incluir  uma  monografia  de  fim  de
curso.  O  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  (TCC)  deverá  apresentar  a  aplicação  de
procedimentos científicos na análise de um problema específico, na área de Física ou de Ensino
de  Física.  A  complementação  da  capacidade  do  formando  para  proceder  à  análise  das
situações  vivenciadas,  de  caráter  teórico  ou  experimental,  é  o  objetivo  a  principal  a  ser
alcançado com a execução do trabalho de conclusão de curso.

O  TCC  deverá  ser  elaborado  individualmente,  sob  orientação  de  docente  vinculado  à
Universidade  Federal  do  Espírito  Santo,  obedecidos  os  critérios  e  parâmetros  definidos  no
regimento  próprio,  parte  integrante  deste  PPC.  O  TCC  versará  sobre  tema  relacionado  aos
conteúdos do Curso de Física,  considerado relevante e passível  de ser  desenvolvido em nível
de  graduação.  Os  conteúdos  que  integram  o  TCC  serão  desenvolvidos  em  duas  disciplinas
específicas, perfazendo um total de 135h (cento e cinco horas), distribuídas da forma:

Estrutura metodológica do projeto de pesquisa. Elaboração de projeto de pesquisa, que aponte:
objeto, problema, referencial teórico e metodologia. Escolha do orientador de TCC II.
Trabalho de Conclusão de Curso I (TCC I): 45 horas

Elaboração e apresentação do TCC: A indicação dos conteúdos necessários à sua elaboração é
atribuição do orientador do trabalho de monografia.
Trabalho de Conclusão de Curso II (TCC II): 90 horas

Total: 135 horas

O Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso é parte integrante deste PPC.
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6- Ensino à Distância e Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs)

Nos últimos anos temos acompanhado as mudanças ocorridas em nossa sociedade ocasionada,
em  sua  grande  maioria,  pelo  avanço  tecnológico  e  seu  impacto  no  contexto   social,  político,
econômico  e  educacional.  As  chamadas  Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  (TICs)
fazem  parte  do  processo  de  ensino  e  aprendizagem  e  devem  ser  inseridas  em  um  currículo
atual  e  contextualizado.  Para  o  profissional  docente,  o  conhecimento  e  domínio  destas
tecnologias se tornam imprescindível.

Neste  contexto,  a  Portaria  nº  1.134/2016  publicada  no  Diário  Oficial  da  União  em  10  de
Dezembro de 2004, estabelece que a as instituições de ensino superior poderão introduzir, na
organização  pedagógica  e  curricular  de  seus  cursos  superiores,  a  oferta  de  disciplinas
integrantes do currículo que utilizem modalidade semipresencial, desde que a carga horária à
distância  não  exceda  20%  da  carga  horária  total  do  Curso.  As  disciplinas  devem  incluir
métodos e práticas de ensino-aprendizagem que incorporem o uso integrado de Tecnologias de
Informação  e  Comunicação  para  a  realização  dos  objetivos  pedagógicos  e  deve  prever
encontros  presenciais  e  atividades  de  tutoria.  A  Portaria  estabelece  que  a  avaliação  da
aprendizagem deva ser feita na modalidade presencial.

O Curso  de Bacharelado em Física,  em sua nova Versão Curricular,  propõe a  inserção destas
abordagens no ambiente acadêmico de forma a contribuir para a consolidação dos conteúdos
básicos  do  Curso  e  ao  mesmo  tempo,  capacitar  os  novos  Professores  de  Física  para  o  uso
destes recursos tecnológicos em seu ambiente de trabalho.  Algumas destas disciplinas terão
parte de sua carga horária ofertadas à distância e deverão ser implementadas na Plataforma
AVA, seguindo o regulamento específico, integrante deste PPC.

Para  a  implementação desta  abordagem,  o  Curso  conta  com o  Laboratório  de  Informática  do
Centro  de  Ciências  Exatas  (CCE)  e  o  Laboratório  de  Instrumentação  para  o  Ensino  de  Física
(LIEF)  localizado  no  CCE.  As  disciplinas  que  se  enquadram  neste  contexto  pedagógico  são
listadas na tabela. A nomenclatura usada nesta tabela é a seguinte:
C.H.T.  (Carga Horária Total)
C.H.D. (Carga Horária à Distância)

Disciplina/Período/CHT(horas/ CHD(horas)
Introdução à Física: 1º/45/15
Práticas de Física I: 1º/45/15
Práticas de Física II: 2º/45/15
Física Computacional I: 3º/60/30
Práticas de Física III: 3º/45/15
Práticas de Física IV: 4º/45/15
Evolução do Conhecimento Científico: 5º/45/15
Física Computacional II: 5º/60/30
Trabalho de Conclusão de Curso I (TCCI): 7º/45/15
Total: 165 horas

Além  disso,  o  PPC  oferece  a  disciplina  Informação,  Ciência  e  Tecnologia  no  Ensino  de  Física
como  disciplina  Optativa  do  Bloco  A  e  que  tem  por  objetivo  discutir  o  impactos  das  novas
mídias no processo de ensino e aprendizagem de Física e demais ciências.

7- Temáticas de Educação para as Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura
Afro-Brasileira e Indígena.  Educação Ambiental e Educação em Direitos Humanos.

O Decreto nº 4.281 de 25 de Junho de 2002, estabelece em seu Artigo 1º “A Política Nacional
de  Educação  Ambiental  será  executada  pelos  órgãos  e  entidades  integrantes  do  Sistema
Nacional de Meio Ambiente - SISNAMA, pelas instituições educacionais públicas e privadas dos
sistemas  de  ensino,  pelos  órgãos  públicos  da  União,  Estados,  Distrito  Federal  e  Municípios,
envolvendo  entidades  não  governamentais,  entidades  de  classe,  meios  de  comunicação  e
demais segmentos da sociedade”.

A  Lei  9.795  de  27  de  Abril  de  1999   em  seu  Artigo  1º   estabelece  “[...]Entendem-se  por
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educação  ambiental  os  processos  por  meio  dos  quais  o  indivíduo  e  a  coletividade  constroem
valores  sociais,  conhecimentos,  habilidades,  atitudes  e  competências  voltadas  para  a
conservação do meio ambiente,  bem de uso comum do povo,  essencial  à  sadia qualidade de
vida  e  sua  sustentabilidade.”

Além disso, estabelece em seu Artigo 2º que  “A educação ambiental é um componente
essencial  e  permanente  da  educação  nacional,  devendo  estar  presente,  de  forma  articulada,
em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal.”

Dessa forma, a Educação Ambiental deve ser uma preocupação legítima e inerente ao processo
educacional. O PPC do Curso de Bacharelado em Física prevê a inclusão da temática ambiental
diluída  ao  longo  de  todo  o  currículo.  O  conteúdo  é  tratado  de  maneira  permanente  e
contextualizada  e  estão  explicitamente  discriminados  nas  ementas  e  bibliografias.  As
disciplinas que tratam desta temática estão explicitadas na tabela abaixo:

Disciplina: Período/Departamento
Práticas de Física I: 2º/DFIS
Práticas de Física II: 3º/DFIS
Práticas de Física III: 4º/DFIS
Práticas  de  Física  IV:

5º/DFIS
Física Computacional I: 3º/DFIS
Física Computacional II: 5º/DFIS
Seminários: 6º/DFIS
Cálculo I: 1º/DMAT
Cálculo III: 2º/DMAT
Cálculo IV: 3º/DMAT

A   Resolução  01/2004  que  institui  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a  Educação  das
Relações  ÉtnicoRaciais  e  para  o  Ensino  de  História  e  Cultura  Afro-Brasileira  e  Africana
estabelece  que  “As  Instituições  de  Ensino  Superior  incluirão  nos  conteúdos  de  disciplinas  e
atividades curriculares dos cursos que ministram, a Educação das Relações Étnico-Raciais, bem
como  o  tratamento  de  questões  e  temáticas  que  dizem  respeito  aos  afrodescendentes,  nos
termos explicitados no Parecer CNE/CP 3/2004”.

A Resolução nº 1, DE 30 DE MAIO DE 2012 que define as Diretrizes Nacionais para a Educação
em Direitos Humanos estabelece que “A Educação em Direitos Humanos, com a finalidade de
promover a educação para a mudança e a transformação social, fundamenta-se nos seguintes
princípios:  I - dignidade humana;  II - igualdade de direitos;  III - reconhecimento e valorização
das diferenças e das diversidades;  IV - laicidade do Estado; V - democracia na educação; VI -
transversalidade, vivência e globalidade; e VII - sustentabilidade socioambiental.”

É papel primordial dos Cursos Superiores  proporcionar e mediar a discussão sobre as relações
étnico-raciais,  de  gêneo,  sexual  e  religiosa  de  forma  a  promover  comportamentos
antidiscriminatórios  e  antiracistas  e  capacitar  o  futuro  profissional  de  Física  a  trabalhar  essa
temáticas de forma abrangente e integrada.  Nesse contexto, o PPC do Curso de Bacharelado
em  Física   propõe  trabalhar  essas  temáticas  em  quatro   disciplinas,  uma  obrigatória  e  três
optativas. As disciplinas são listadas abaixo:

Disciplina: Período/Departamento
Seminários  (Obrigatória):

6º/DFIS
Educação das Relações Étnico-Raciais: Optativa – Bloco A/DTEPE
Educação e Diversidade: Optativa – Bloco A/DTEPE
LIBRAS: Optativa – Bloco A/DTEPE

Entendemos que, ao observar e incluir todas essa temáticas, estamos construindo um currículo
em consonância  com o  que  se  espera  do  profissional  formado  em Física  que  irá  atuar  numa
sociedade em constante evolução. Espera-se que o estudante tenha a formação de um cidadão
contemporâneo, atuante e solidário, com instrumentos para compreender, intervir e participar
do mundo em que vive.
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contribuirão  para  o  aperfeiçoamento  do  uso  da  língua  portuguesa  e  da  capacidade  cognitiva
oral e escrita.

8- Matriz Curricular

Os  conteúdos  curriculares  da  Matriz  Curricular  são  apresentados  na  forma  periodizada,
levando-se em consideração os seguintes parâmetros:
• Pré-requisitos: conhecimentos necessários à abordagem do conteúdo da disciplina;
• Co-requisitos:  conteúdos  cujas  abordagens  podem  ocorrer  simultaneamente,  sem
prejuízo do processo de aprendizagem;
• Grau de complexidade dos conteúdos;
• Tempo disponível para a abordagem dos conteúdos;
• Tempo de estudo necessário para acompanhamento do conteúdo abordado.

Quadro Resumo da Organização Curricular

Descrição Previsto no PPC

Carga Horária Total
Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias
Carga Horária em Disciplinas Optativas
Carga Horária de Disciplinas de Caráter Pedagógico
Trabalho de Conclusão de Curso
Atividades Complementares
Estagio Supervisionado
Turno de Oferta
Tempo Mínimo de Integralização
Tempo Máximo de Integralização
Carga Horária Mínima de Matrícula Semestral
Carga Horária Máxima de Matrícula Semestral

Número de Novos Ingressantes no 2º Semestre
Número de Vagas de Ingressantes por Ano
Prática como Componente Curricular

2685 horas
2445 horas
120 horas

0 horas
135 horas
120 horas

0 horas

-
60 alunos
0 alunos

420 horas
60 horas

Integral

6.0 anos
4.0 anos

Número de Novos Ingressantes no 1º Semestre 60 alunos

Disciplinas do Currículo

Observações:
T - Carga Horária Teórica Semestral
E - Carga Horária de Exercícios Semestral
L - Carga Horária de Laboratório Semestral

OB - Disciplina Obrigatória OP - Disciplina Optativa EC - Estágio Curricular EL - Disciplina Eletiva
X - Carga Horária de Extensão Semestral

Disciplinas Obrigatórias Carga Horária Exigida: 2310 Crédito Exigido:

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L.X Pré-Requisitos TipoPeríodo

FIS144541º Departamento
de Física

INTRODUÇÃO À
FÍSICA 2 45 30-15-0-0 OB

MAT136801º Departamento
de Matemática CÁLCULO I 6 90 90-0-0-0 OB

FIS136961º Departamento
de Física FÍSICA I 4 60 60-0-0-0 OB

FIS137371º Departamento
de Física

FÍSICA EXPERIMENTAL
I 1 30 0-0-30-0 OB
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FIS144551º Departamento
de Física PRÁTICAS DE FÍSICA I 3 45 15-15-15-0 OB

MAT136821º Departamento
de Matemática

GEOMETRIA
ANALÍTICA 4 60 60-0-0-0 OB

FIS144562º Departamento
de Física PRÁTICAS DE FÍSICA II 1 45 15-15-15-0

Disciplina:
FIS14455

Co-requisito:
FIS13735

OB

FIS137382º Departamento
de Física

FÍSICA EXPERIMENTAL
II 1 30 0-0-30-0 Co-requisito:

FIS13735 OB

MAT136852º Departamento
de Matemática CÁLCULO II 4 60 60-0-0-0

Disciplina:
MAT13680

Disciplina:
MAT13682

OB

MAT136952º Departamento
de Matemática ÁLGEBRA LINEAR 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

MAT13682 OB

FIS137352º Departamento
de Física FÍSICA II 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

FIS13696 OB

STA147062º Departamento
de Estatística

PROBABILIDADE E
ESTATÍSTICA 4 60 60-0-0-0 OB

FIS137013º Departamento
de Física FÍSICA III 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

FIS13696 OB

FIS144583º Departamento
de Física

PRÁTICAS DE FÍSICA
III 3 45 15-15-15-0

Disciplina:
FIS14455

Co-requisito:
FIS13701

OB

FIS144593º Departamento
de Física

FÍSICA EXPERIMENTAL
III 1 30 0-0-30-0 Co-requisito:

FIS13701 OB

MAT136913º Departamento
de Matemática CÁLCULO III 6 90 90-0-0-0 Co-requisito:

MAT13685 OB

FIS144573º Departamento
de Física

FÍSICA
COMPUTACIONAL I 3 60 30-0-30-0 Disciplina:

FIS13696 OB

QUI147073º Departamento
de Química QUÍMICA GERAL 4 60 60-0-0-0 OB

FIS144614º Departamento
de Física FÍSICA IV 4 60 60-0-0-0

Disciplina:
FIS13735

Co-requisito:
FIS13701

OB

FIS144624º Departamento
de Física

PRÁTICAS DE FÍSICA
IV 1 45 15-15-15-0 Co-requisito:

FIS14461 OB

FIS144634º Departamento
de Física

FÍSICA EXPERIMENTAL
IV 1 30 0-0-30-0 Co-requisito:

FIS14461 OB

MAT136944º Departamento
de Matemática CÁLCULO IV 4 60 60-0-0-0

Disciplina:
MAT13682

Co-requisito:
MAT13691

OB

FIS144644º Departamento
de Física TERMODINÂMICA 4 60 60-0-0-0

Disciplina:
MAT13685

Disciplina:
FIS13735

OB

QUI147084º Departamento
de Química

QUÍMICA GERAL
EXPERIMENTAL 2 30 30-0-0-0 Disciplina:

QUI14707 OB

FIS144725º Departamento
de Física FÍSICA MODERNA I 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

FIS14461 OB

FIS147095º Departamento
de Física MECÂNICA CLÁSSICA I 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

MAT13694 OB

FIS147105º Departamento
de Física FÍSICA MATEMÁTICA I 4 60 60-0-0-0

Disciplina:
MAT13694 OB
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Co-requisito:
MAT13695

FIS147115º Departamento
de Física

FÍSICA
COMPUTACIONAL II 3 60 45-15-0-0 Disciplina:

FIS14457 OB

FIS144705º Departamento
de Física

EVOLUÇÃO DO
CONHECIMENTO

CIENTÍFICO
2 45 30-15-0-0 OB

FIS147126º Departamento
de Física

MECÃNICA QUÂNTICA
I 4 60 60-0-0-0

Co-requisito:
FIS14710

Disciplina:
FIS14472

OB

FIS147136º Departamento
de Física

TEORIA
ELETROMAGNÉTICA I 4 60 60-0-0-0

Disciplina:
FIS14710

Co-requisito:
FIS14461

OB

FIS147146º Departamento
de Física

MECÃNICA CLÁSSICA
II 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

FIS14709 OB

FIS147156º Departamento
de Física FÍSICA MATEMÁTICA II 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

FIS14710 OB

FIS147166º Departamento
de Física SEMINÁRIOS 2 30 30-0-0-0 OB

FIS147177º Departamento
de Física

MECÃNICA QUÂNTICA
II 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

FIS14712 OB

FIS147187º Departamento
de Física

TEORIA
ELETROMAGNÉTICA II 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

FIS14713 OB

FIS147197º Departamento
de Física

INTRODUÇÃO À
RELATIVIDADE 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

FIS14710 OB

FIS144767º Departamento
de Física

LABORATÓRIO DE
FÍSICA MODERNA 2 60 0-0-60-0 Disciplina:

FIS14472 OB

FIS147207º Departamento
de Física

ESTRUTURA DA
MATÉRIA AVANÇADA 4 60 60-0-0-0 Co-requisito:

FIS14712 OB

FIS147218º Departamento
de Física

FÍSICA DO ESTADO
SÓLIDO 4 60 60-0-0-0 Co-requisito:

FIS14717 OB

FIS147228º Departamento
de Física

LABORATÓRIO DE
ESTRUTURA DA

MATÉRIA
2 60 0-0-60-0

Disciplina:
FIS14717 OB

FIS147238º Departamento
de Física FÍSICA ESTATÍSTICA 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

FIS14717 OB

Disciplinas Optativas Carga Horária Exigida: 120 Crédito Exigido:

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L.X Pré-Requisitos TipoPeríodo

FIS14727- Departamento
de Física

MECÂNICA QUÂNTICA
AVANÇADA 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

FIS14717 OP

FIS14728- Departamento
de Física

INTRODUÇÃO À
FÍSICA ATÔMICA E

MOLECULAR
4 60 60-0-0-0

Disciplina:
FIS14712 OP

FIS14729- Departamento
de Física

INTRODUÇÃO À
COSMOLOGIA E
GRAVITAÇÃO

4 60 60-0-0-0
Disciplina:
FIS14719 OP

FIS14730- Departamento
de Física

TÓPICOS DE
MAGNETISMO 4 60 60-0-0-0

Disciplina:
FIS14712

Co-requisito:
FIS14718

OP

FIS14731- Departamento
de Física FÍSICA DE MATERIAIS 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

FIS14721 OP

FIS14732- Departamento
de Física

TÓPICOS EM FÍSICA
APLICADA:

ESPALHAMENTO DE
4 60 60-0-0-0

Disciplina:
FIS14712 OP
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NÊUTRONS Disciplina:
FIS14712

FIS14733- Departamento
de Física

TÓPICOS EM FÍSICA
APLICADA:

INTRODUÇÃO À
SUPERCONDUTIVIDAD

E

4 60 60-0-0-0

Disciplina:
FIS14718

Disciplina:
FIS14712

OP

FIS14734- Departamento
de Física

INTRODUÇÃO À
FÍSICA NUCLEAR 4 60 60-0-0-0 Disciplina:

FIS14461 OP

FIS14735- Departamento
de Física

FÍSICA DAS
PARTÍCULAS

ELEMENTARES
4 60 60-0-0-0

Disciplina:
FIS14712 OP

FIS14736- Departamento
de Física

FÍSICA MATEMÁTICA
III 4 60 60-0-0-0 Co-requisito:

FIS14715 OP

FIS14724- Departamento
de Física

INTRODUÇÃO À
ASTRONOMIA 4 60 60-0-0-0 OP

TEP13703-

Departamento
de Teorias de

Ensino e
Práticas

Educacionais

DIDÁTICA 4 60 60-0-0-0 OP

FIS14726- Departamento
de Física

INFORMAÇÃO,
CIÊNCIA E

TECNOLOGIA NO
ENSINO DE FÍSICA

3 60 45-15-0-0 OP

TEP13806-

Departamento
de Teorias de

Ensino e
Práticas

Educacionais

EDUCAÇÃO DAS
RELAÇÕES ÉTNICOS-

RACIAIS
4 60 60-0-0-0 OP

LCE13810-
Departamento
de Linguagens,

Cultura e
Educação

FUNDAMENTOS DA
LÍNGUA BRASILEIRA

DE SINAIS
4 60 60-0-0-0 OP

FIS14725- Departamento
de Física

INTRODUÇÃO À
ASTROFÍSICA 4 60 60-0-0-0 OP

TEP13809-

Departamento
de Teorias de

Ensino e
Práticas

Educacionais

EDUCAÇÃO E
DIVERSIDADE 4 60 60-0-0-0 OP

FIL14737- Departamento
de Filosofia

FILOSOFIA DA
CIÊNCIA 4 60 60-0-0-0 OP

02-Trabalho de Conclusão de Curso Carga Horária Exigida: 135 Crédito Exigido:

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L.X Pré-Requisitos TipoPeríodo

FIS144717º Departamento
de Física

TRABALHO DE
CONCLUSÃO DE

CURSO I
2 45 30-15-0-0

Disciplina:
FIS14472 OB

FIS144788º Departamento
de Física

TRABALHO DE
CONCLUSÃO DE

CURSO II
3 90 0-90-0-0

Disciplina:
FIS14471 OB

Atividades Complementares
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Atividade CH
Máxima Tipo

1
ATV01269

Participação como ouvinte em eventos
científicos

10 Participação em eventos

2
ATV01268

Atuação como docente de Física em escolas de
ensino fundamental e médio

40 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

3
ATV01270

Participação como ouvinte em defesas de
trabalhos de conclusão de curso

10 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

4
ATV01272

Participação em cursos de curta duração,
minicursos ou oficinas

20 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

5
ATV01275

Participação como ouvinte em seminários e
aulas inaugurais

10 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

6
ATV01277

Participação como ouvinte em defesas de
mestrado e doutorado na área de Física

10 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

7
ATV01280

Participação em programas de iniciação à
docência (PIBID)

40 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

8
ATV01281

Participação em projetos de extensão (PIBEXT
ou voluntário)

40 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

9
ATV01282

Participação em ações de extensão
(educativas, artísticas e culturais)

20 Atividades de pesquisa, ensino e
extensão

10
ATV01273

Realização de estágios extracurriculares na
área de ensino de Física

40 Estágios extracurriculares

11
ATV01274

Participação em projetos de pesquisa (PIBIC ou
PIVIC)

40 De iniciação científica e de
pesquisa

12
ATV01283

Participação como conselheiro em Câmaras e
Conselhos da UFES

20 Participação em órgãos
colegiados

13
ATV01264

Participação em programa de monitoria na
UFES

40 Monitoria

14
ATV01267

Aprovação em exames de proficiência em
língua estrangeira

20 Outras atividades

15
ATV01276

Publicação de trabalhos em periódico regional,
nacional ou internacional

40 Publicação de Trabalhos - Integra

16
ATV01265

Participação e aprovação em disciplinas de
outros cursos da UFES

30 Disciplinas Eletivas

17
ATV01279

Apresentação de trabalho  em eventos
científicos

30 Apresentação de Trabalhos -
Congressos e Eventos
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Atividade CH
Máxima Tipo

18
ATV01271

Atuação como apoio acadêmico em eventos
promovidos pela UFES

30 Organização de Eventos

19
ATV01278

Participação em comissão organizadora de
eventos científicos

20 Organização de Eventos

20
ATV01284

Participação como representante de Órgãos de
Representação Estudantil

20 Organização estudantil

21
ATV01266

Realização de cursos de língua estrangeira
30 Cursos extracurriculares

22
ATV01511

Apoio acadêmico aos laboratórios de ensino de
Física do Depto. Física - UFES

40 Atividade voluntária em pesquisa,
ensino e extensão

23
ATV01512

Apoio acadêmico aos alunos do curso de Física
na resolução de problemas propostos

40 Atividade voluntária em pesquisa,
ensino e extensão

24
ATV01530

Participação em programas de educação
tutorial (PET)

40 Atividades desenvolvidas com
bolsa PET

Equivalências

Currículo do Curso

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

O  fenômeno  natural  e  sua  observação.  Observação  e  medida  em  Física.  Fenomenologia,
modelos  qualitativos  e  quantitativos.Modelagem  e  análise  qualitativa:  o  pêndulo  simples,
fenômeno  de  queda  livre  e  lançamento  balístico,  pêndulo  simples,  vibração  emmeios
contínuos,  fenômenos de troca de calor,  fenômeno da propagação de ondas,  comportamento
da luz,  fenômenos elétricos,fenômenos microscópicos.

Compreender os conceito de fenomenologia e os modelos qualitativos e quantitativos. Estudar,
de  maneira  qualitativa,  os  fenômenos  físicos  preparando o  estudante  para  as  disciplinas  que
tratam  de  cada  um  desses  fenômenos,  sejam  teóricas,  sejam   experimentais.  Desenvolver
projetos  práticos  que  apliquem  os  fenômenos  discutidos.

1.               HEWITT,  Paul  G.  FÍSICA  Conceitual.  11a  edição.  Porto  Alegre:  Bookman  Editora,
2011.

FIS14454 - INTRODUÇÃO À FÍSICA
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Bibliografia Complementar

  2.              BAEYER,  H. C. V. Física e o nosso mundo: como entender fenômenos e mistérios da
natureza. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2004. pp 166.
  3.               DE  ALMEIDA,  M.  A.  T.  Introdução  às  Ciências  Físicas  1.  3  ed.  Rio  de  Janeiro:
Fundação  CECIERJ,  2010.  v  2.

5.          FISHER, L. A ciência no cotidiano. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2004. 204 p.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Limites,  continuidade,  derivada,  regras  de  diferenciação,  regra  da  cadeia,  derivada  implícita,
derivadas  das  funções  trigonométricas,  exponenciais,  logarítmicas  e  hiperbólicas.
Aproximações  lineares  e  diferenciais.  Aplicações  das  derivadas:  taxas,  máximos  e  mínimos,
teorema  do  valor  médio,  otimização  e  gráficos.  Integral  definida.  Teorema  fundamental  do
cálculo.  Primitivas.  Aplicações  da  integral:  áreas,  volumes,  valor  médio  de  uma  função.
Aplicações  do  Cálculo  a  problemas  com  temáticas  ambientais.

Explorar  os  conceitos  fundamentais  e  as  técnicas  básicas  de  limite,  derivada  e  integral  de
funções reais de uma variável real. Discutir aplicações a problemas com temáticas ambientais. 

 1)        STEWART, J.M. Cálculo .7ª edição .Cengage Learning, 2006. Volume 1.
 2)        THOMAS, G.B.; GIORDANO, H.W. Cálculo . 12ª ed. Pearson, 2012. Volume 1.
 3)        SIMMONS, G.F. Cálculo com geometria analítica . Pearson Makron Books, 2010. 

 
 1)        LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica . 3ªedição. Harbra, 1994.Volume 1.
 2)        GUIDORIZZI, H.L. Um curso de Cálculo . 5ª edição. LTC, 2001. Volume 1.
 3)        ÁVILA, G. Funções de uma variável . LTC,2003. Volume 1.
 4)        ANTON, H. Cálculo, um novo horizonte . 8ª edição. Bookman, 2007. Volume 1.
 5)          SWOKOWSKI,  E.W.  Cálculo  com  Geometria  Analítica  .  2ª  ediçao.  Makron  Books,

1994.Volume  1.
 6)        SPIVAK, M. Calculus . 3ª edição. Cambridge, 2006.
 7)         NIVEN, I.  Maxima and minima with calculus,  dolciani  mathematical  expositions .  MAA,
1981.

MAT13680 - CÁLCULO I

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Cinemática  e  Dinâmica  na  Partícula.  Sistemas  de  Partículas.  Cinemática  e  Dinâmica  da
Rotação.  Leis  de  Conservação  da  Energia  e  Momento  Linear  e  Angular.  Equilíbrio  de  Corpos
Rígidos.

Apresentar  conceitos  básicos  de  Mecânica  para  massas  pontuais  e  sistemas  de  partículas  e
suas  aplicações.

YOUNG,  H.D.;  FREEDMAN,  R.  A.;  SEARS,  F.  W.;  ZEMANSKY,  M.  W.  Física  .  12ª  Ed.  São  Paulo:
Addison-Wesley:  Pearson,  2008.  Volume  1.
 HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K.S.; Física 1 , 5ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2003.
 NUSSENZVEIGH, H. M.; Curso de Física Básica , 5ª Ed, São Paulo: Edigar Blucher, 2014. 

ALONSO, M.; FINN, E. J.; Física: Um curso universitário , 2 Ed.; São Paulo: Blucher, 2015. Volume
1.

FIS13696 - FÍSICA I
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  KNIGHT  R.  D.;  Física:  Uma  abordagem  estratégica  ,  2.  ed.  Porto  Alegre:  Bookman,  2009.
Volume  1.
 TIPLER, P.A.; MOSCA, G.; Física: Mecânica, Oscilações e Ondas, Termodinâmica , 5.edição., Rio
de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2006. Volume 1.
 CHAVES,  A.;  SAMPAIO,  J.F.;  Física  Básica:  Mecânica  .  Rio  de  Janeiro:  Livros  Técnicos  e

Científicos,  2007.
 CUTNELL,  J.  D.;  KENNETH,  W.  J.;  Física  ,  6  Ed.,  Rio  de  Janeiro:  Livros  Técnicos  e  Científicos,
2014.  Volume  1.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Medidas. Teoria de erros . Experimentos abordando o conteúdo da disciplina FÍSICA I 

Verificar experimentalmente a existência dos fenômenos físicos associados às  leis e conceitos
estudados em Física I.

SANTOS,  N  F;  Física  Experimental,  Laboratório  de  Física.  Departamento  de  Física,  2008. 
(Disponível  no  sítio  da  disciplina). 
Roteiros de Física Experimental . (Disponível no site da disciplina).
 HELENE, O. A. M. e VANIN, V.R. ; Tratamento Estatístico de Dados em Física Experimental . São
Paulo: Edgard Blucher, 1981. 

CAMPOS,  A.  A.  G.  ,  A.,  E.  S.  e  SPEZIALLI,  N.  L.,  Física  Experimental  Básica  na  Universidade  ,
Editora  UFMG,  2007.
 NUSSENZVEIGH, H. M.; Curso de Física Básica , 5 ed, São Paulo: Edigar Blucher, 2014. Vol. 1.
 YOUNG,  H.D.;  FREEDMAN,  R.  A.;  SEARS,  F.  W.;  ZEMANSKY,  M.  W.  Física  .  12  ed.  São  Paulo:
Addison-Wesley:  Pearson,  2008.   Vol.  1.
 HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K.S.; Física 1, 5.ed., Rio de Janeiro: LTC, 2003.
 ALONSO, M.; FINN, E. J.; Física: Um curso universitário , 2 Ed.; São Paulo: Blucher, 2015. Vol. 1.
 KNIGHT R. D.; Física: Uma abordagem estratégica , 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. Vol. 1.

FIS13737 - FÍSICA EXPERIMENTAL I

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Problemas, aplicações e discussões referentes aos tópicos de Física I como suporte à disciplina
Física I.  Proposição de problemas usando ferramentas computacionais.   Seminários e Projetos
de Física/Ensino de Física na Educação Básica

A  disciplina  Práticas  de  Física   I  foI  pensada  deforma  diversificar  o  currículo  do  Curso.  As
atividades serão desenvolvidas usando diferentes abordagenspedagógicas e recursos didáticos
distintos.  Essa abordagem mais  dinâmica e  participativa tem por  objetivolevar  o  estudante a
refletir  sobre o  seu próprio  processo de aprendizagem. 

1.              FEYNMAN,  Richard  P.,  Leighton,  Robert  B.  e  Sands,  Mattthew.  Lições  de  Física  de
Feynman.  Volumes  1,  2  e  3.  Porto  Alegre:  Editora  Bookman,  2008.
 2.             HEWITT, P. G., Física Conceitual, 11a ed., Editora Bookman, Porto Alegre, 2011.
 3.             Nussenzveig, H. M.; Curso de Física Básica, Vol. 1, 5 ed, São Paulo: Edigar Blucher,
2014.

1.              Halliday,  D.;  Resnick,  R.;  Walker,  J.;  Fundamentos  de  Física:  Mecânica,  9ed.  Rio  de
Janeiro:  Livros  Técnicos  e  Científicos,  2012.
 2.              Jewett, J.  W.; Serway, R. A.; Física para cientistas e engenheiros, Vol. 1. São Paulo:

FIS14455 - PRÁTICAS DE FÍSICA I
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Cengage Learning, 2012
 3.              Alonso,  M.;  Finn,  E.  J.;  Física:  Um  curso  universitário,  Vol.  1;  2  Ed.;  São  Paulo:
Blucher,  1972.
 4.             Chaves, A.; Sampaio, J.F.; Física Básica: Mecânica. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
Científicos, 2007.
 5.              Tipler, P.A.; Mosca, G.; Física: para cientistas e engenheiros, vol 1,  Mecânica, 5ed.
Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2006.
6.          CARVALHO, R. P. (org.). Física do dia-a-dia: mais 104 perguntas e respostas sobre física
fora da sala de aula – e uma na sala de aula! Belo Horizonte: Autêntica, 2011.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Vetores  em  R2  e  R3:  Coordenadas,  produto  interno,  bases  ortonormais,  produto  vetorial  e
produto misto.  Mudança de base. Equações de retas e planos no R3. Posições relativas entre
retas  e  planos.  Problemas  métricos:  Distância,  ângulo,  área  e  volume.  Quádricas:  Equações
canônicas  e  equação  geral.  Sistemas  lineares  m  x  n:  Método  de  Gauss.

Apresentar  os  conceitos  de  vetor,  reta,  plano,  ângulo,  distância,  área  e  volume  em R2  e  R3.
Introduzir  as  cônicas.  Discutir  a  solução  de  sistemas  lineares.

1)             LIMA,  E.  L.     Coordenadas  no  espaço  .     4.  ed.  Rio  de  Janeiro:  SBM,  2007.  163  p.
(Coleção  do  Professor  de  Matemática)  ISBN  9788524400827
 2)           REIS, G. SILVA, V. Geometria analítica . 2ª edição. LTC, 2012.
 3)           SANTOS, R.J. Matrizes, vetores e geometria analítica . UFMG, 2010.
 4)           SANTOS, N.M. Vetores e matrizes . LTC, 1977. 

 1)          CAMARGO, I.  BOULOS, P.  Geometria analítica:  um tratamento vetorial.  3ª edição.  São
Paulo:  Prentice Hall,  2005.
 2)         KLETENIK, D.V. ; EFIMOV, N.V. Problemas de geometria analítica . Mir, 1979.
 3)          LIMA,  E.  L.   Coordenadas  no  plano:   com  as  soluções  dos  exercícios. 6.  ed.  Rio  de
Janeiro,  RJ:  SBM,  2013.  x,  373,  [2]  p.  (Coleção  do  professor  de  matemática;  5).  ISBN
9788583370109.
 4)          STEINBRUCH,  A.  ;  WINTERLE,  P.  Geometria  Analítica  .  2ª  edição.  São  Paulo:  Makron
Books,  1987.
 5)          DELGADO,  J.  ;  FRENSEL,  K.  ;  CRISSAFF,  L.  Geometria  analítica  .  SBM,  2013.  (Coleção
PROFMAT).
 6)        BALDIN, Y.Y. ; FURUYA, Y.S. Geometria analítica: para todos e atividades com octave e
geogebra . EdUFScar, 2012. 

MAT13682 - GEOMETRIA ANALÍTICA
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Problemas, aplicações e discussões referentes aos tópicos de Física II como suporte à disciplina
Física II. Proposição de problemas usando ferramentas computacionais.  Seminários e Projetos:
Eficiência  energética  e  sustentabilidade;  Aquecimento  Global;  Efeito  estufa;  Projetos  de
Física/Ensino  de  Física  na  Educação  Básica.

A  disciplina  Prática  de  Física   II  foi  pensada  deforma  diversificar  o  currículo  do  Curso.  As
atividades serão desenvolvidas usando diferentes abordagenspedagógicas e recursos didáticos
distintos.  Essa abordagem mais  dinâmica e  participativa tem por  objetivolevar  o  estudante a
refletir  sobre o  seu próprio  processo de aprendizagem. 

1.              FEYNMAN,  Richard  P.,  Leighton,  Robert  B.  e  Sands,  Mattthew.  Lições  de  Física  de
Feynman.  Volumes  1,  2  e  3.  Porto  Alegre:  Editora  Bookman,  2008.
 2.             Nussenzveig, H. M.; Curso de Física Básica, Vol. 2, 5 ed, São Paulo: Edigar Blucher,
2014.
 3.             HEWITT, P. G., Física Conceitual, 11a ed., Editora Bookman, Porto Alegre, 2011.

1.              Halliday,  D.;  Resnick,  R.;  Walker,  J.;  Fundamentos  de  Física,  Vol.  2,  7ed.  Rio  de
Janeiro:  Livros  Técnicos  e  Científicos,  2006.
 2.              Alonso,  M.;  Finn,  E.  J.;  Física:  Um curso  universitário,  Vol.  1:  Mecânica;  2  Ed.;  São
Paulo:  Blucher,  1972.
 3.             Chaves, A.; Sampaio, J.F.; Física Básica: Gravitação, Fluidos, Ondas, Termodinâmica;
Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2007.
 4.             Tipler, P.A.; Mosca, G.; Física: para cientistas e engenheiros, vol 2, 5.Ed., Vol.1, Rio
de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2006.
 5.              Cutnell, J. D.; Kenneth, W. J.; Física, Vol. 2, 6 Ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
Científicos, 2014.
 6.                 CARVALHO, R.  P.  (org.).  Física do dia-a-dia:  mais  104 perguntas e  respostas sobre
física fora dasala  de aula  –  e  uma na sala  de aula!  Belo  Horizonte:  Autêntica,  2011

FIS14456 - PRÁTICAS DE FÍSICA II

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Experimentos abordando o conteúdo da disciplina FÍSICA II 

Verificar experimentalmente a existência dos fenômenos físicos associados às  leis e conceitos
estudados em Física II.

 1)       SANTOS, N F; Física Experimental, Laboratório de Física. Departamento de Física, 2008.
 Disponível no sítio da disciplina.
  2)        Roteiros de Física Experimental. Disponível no site da disciplina.
  3)         HELENE,  O.  A.  M.  e  VANIN,  V.R.  ;  Tratamento  Estatístico  de  Dados  em  Física

Experimental.  São  Paulo:  Edgard
 Blucher, 1981. 

:
  1)         CAMPOS,  A.  A.  G.  ,  A.,  E.  S.  e  SPEZIALLI,  N.  L.,  Física  Experimental  Básica  na
Universidade,  Editora  UFMG,
         2007.
  2)         YOUNG, H.D.;  FREEDMAN, R.  A.;  SEARS,  F.  W.;  ZEMANSKY,  M.  W.  Física.,  12 ed.  São
Paulo:

FIS13738 - FÍSICA EXPERIMENTAL II
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 Addison-Wesley: Pearson, 2008. Vol. 2.
  3)        ALONSO, M.; FINN, E. J.; Física: Um curso universitário, 2 Ed.; São Paulo: Blucher, 2015.
Vol. 1.
  4)        HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K.S.; Física 2, 5.ed., Rio de Janeiro: LTC, 2003.
  5)        KNIGHT R. D.; Física: Uma abordagem estratégica, 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009.
Vol. 1 e 2.
  6)        TIPLER, P.A.; MOSCA, G.; Física: Mecânica, Oscilações e Ondas, Termodinâmica, 5.Ed.,
Rio de Janeiro:livros Técnicos e Científicos, 2006. Vol.1.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

   Técnicas  de  integração.  Integrais  impróprias.  Comprimento  de  arco.  Área  de  superfície  de
revolução. Curvas planas parametrizadas. Coordenadas polares. Áreas, comprimentos e seções
cônicas em coordenadas polares. Funções vetoriais e curvas espaciais.  Comprimento de arco,
curvatura.Movimento no espaço: velocidade, componentes tangencial e normal da aceleração.

Explorar as técnicas de integração de funções reais de uma variável real, integrais impróprias e
a  aplicação  de  integrais  no  cálculo  de  comprimentos  de  curvas  e  áreas  de  superfícies  de
revolução.  Apresentar  os  conceitos  básicos  de  curvas  planas  em  coordenadas  cartesianas  e
polares e a teoria de funções vetoriais de uma variável real e aplicações. Discutir aplicações a
problemas com temáticas ambientais.

1)      STEWART, J. Cálculo . 7ª edição. Cengage Learning, 2013. Volumes 1 e 2.
 2)      THOMAS, G.B. GIORDANO, H.W. Cálculo . 12ª edição. Pearson, 2012. Volumes 1 e 2.
 3)      SIMMONS, G. F. Cálculo com geometria analítica . Pearson Makron Books, 2010. 

1)      LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica . 3ª edição. Harbra, 1994. Volumes 1 e 2.
 2)      ÁVILA, G. Cálculo: das funções de múltiplas variáveis . 7ª edição. LTC, 2006. Volume 3.
 3)      ANTON, H. Cálculo: um novo horizonte . 8ª edição. Bookman, 2007. Volumes 1 e 2.
 4)      SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica . 2ºedição . Makron Books, 1994.
 5)        PINTO,  D.  ;  MORGADO,  M.  C.  F.  Cálculo  diferencial  e  integral:  de  funções  de  várias
variáveis  .  3ª  edição.UFRJ,  2000.
 6)      GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo . 5ªedição. LTC, 2001. Volume 2 e 3. 

MAT13685 - CÁLCULO II

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Matrizes:  operações  com  matrizes.  Sistemas  lineares.  Matrizes  elementares.  Determinantes:
propriedades.  Espaços  vetoriais:  subespaços,  base  e  dimensão.  Mudança  de  base.
Transformações  Lineares.  Autovalores  e  autovetores.  Diagonalização  de  operadores  lineares.
Espaços com produto interno.  Operadores ortogonais  e  simétricos.  Classificação de cônicas e
quádricas.  Outras aplicações.

Explorar  as  operações  matriciais  e  a  teoria  de  transformações  lineares.  Estudar  as
transformações  simétricas,  as  ortogonais,  suas  interpretações  matriciais  e  aplicações.

1)        BOLDRINI, J.L. Álgebra linear . Harper & Row, 1980.
 2)        LAY, D.C. Álgebra Linear e Suas Aplicações . 2ª edição. Rio de janeiro: LTC, 1999.
 3)        ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra linear com aplicações . Bookman, 2001. Volume 8.

1)        KENNETH, H.; KUNZE, R. Linear Álgebra . New Jersey: Englewood Cliffs,1971

MAT13695 - ÁLGEBRA LINEAR

30



Universidade Federal do Espírito Santo

 2)        SEYMOUR, L. LIPSON, M. Algebra Linear . Bookman, 2009. (Coleção Schaum) .
 3)        LIMA, E.L. Álgebra linear . 9ª edição. IMPA. 2007.
 4)        POOLE, D.  Álgebra linear . Cengage Learning Editores, 2004.
 5)          HEFEZ,  A.;  FERNANDES,  C.S.  Introdução  à  Álgebra  Linear  .  2ª  edição..  SBM,  2016.
(Coleção  PROFMAT) 

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

   Gravitação.  Oscilações.  Mecânica dos Fluidos.  Movimento Ondulatório.  Temperatura.  Calor  e
Primeira Lei  da Termodinâmica.  Teoria Cinética dos Gases.  Segunda Lei  da Termodinâmica.

Compreender  os  conceitos  básicos  de  ondas,  oscilações,  óptica,  mecânica  dos  fluídos  e
termodinâmica  e  suas  aplicações.    

NUSSENZVEIGH, H. M.; Curso de Física Básica , 5 ed, São Paulo: Edigar Blucher, 2014. Vol. 1 e
2. 
 YOUNG,  H.D.;  FREEDMAN,  R.  A.;  SEARS,  F.  W.;  ZEMANSKY,  M.  W.  Física  ,  12  ed.  São  Paulo:
Addison-Wesley:  Pearson,  2008.  Vol.  2. 
 HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K.S.; Física 2, 5.ed., Rio de Janeiro: LTC, 2003.
  

ALONSO, M.; FINN, E. J.; Física: Um curso universitário , 2 Ed.; São Paulo: Blucher, 2015. Vol. 1.
 KNIGHT, R. D.; Física: Uma abordagem estratégica , 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. Vol. 1
e 2. 
 TIPLER, P.A.; MOSCA, G.; Física: Mecânica, Oscilações e Ondas, Termodinâmica , 5.Ed., Rio de
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2006. Vol.1.
 CUTNELL,  J.  D.;  KENNETH,  W.  J.;  Física  ,  6  Ed.,  Rio  de  Janeiro:  Livros  Técnicos  e  Científicos,
2014.  Vol.  2. 
 CHAVES,  A.;  SAMPAIO,  J.F.;  Física  Básica:  Mecânica  e  Termodinâmica  .  Rio  de  Janeiro:  Livros
Técnicos  e  Científicos,  2007.

FIS13735 - FÍSICA II

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Distribuições  de  frequência;   Representação  gráfica;   Medidas  de  tendência  central  e  de
dispersão;   Experimentos  aleatórios  ;  Espaço  amostral  e  eventos  ;  Noções  de  probabilidade; 
Probabilidade  condicionada  ;  Variáveis  aleatórias  ;  Funções  de  uma variável  aleatória  ;  Valor
esperado e variância;  Principais distribuições discretas e continuas ; Amostragem ; Estimação
de parâmetros ; Testes de hipóteses;  Uso de ferramentas computacionais (R, Pyton, ete.).

 disciplina  pretende  dar  ao  aluno  o  conhecimento  de  técnicas  estatísticas  para  a  coleta,  a
disposição  e  o  processamento  de  dados  (informação),  bem  como  da  forma  de  integração
destas  técnicas  aos  métodos  de  solução  de  problemas.

1.      MORETTIN, Pedro Alberto; BUSSAB, Willon de Oliveira. Estatística básica. B, ed. São Paulo:
Saraiva, 2013, 50x, 548 p.
 2.        DEVORE,  Jay  L,  Probabilidade  e  estatística:  para  engenharia  e  ciências,  São  Paulo:
Pioneira  Thomson  Leaming,  2006.  xiii,  692  p.
 3.       MONTGOMERY, Douglas C. RUNGER, George C. Estatística aplicada e probabilidade para
engenheiros. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. xii, 463 p.
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1.      TOLEDO, Geraldo Luciano; OVALLE, Ivo lzidoro, Estatística básica, Z, ed, São Paulo: Atlas,
1285, 450 p,
  2.      TRIOLA, Mário F. Introdução à estatística, 10º, ed, Rio de Janeiro; LTC, 2008, 606
  3.       MOORE,  David  A,  À  estatistica  e  sua  prática,  3  ed,  Rio  de  Janeiro:  Livros  Técnicos  e
Científicos,  2005,
  4.        MAGALHÃES,  Marcos  Nascimento;  LIMA,  Antônio  Carlos  Pedroso  de.  Noções  de

probabilidade  e  estatística.  7.  ed.  atual,  São  Paulo:  EDUSP,  2010.  xv,  408p.
5. WALPOLE, Ronaki E, et al.  Probabilidade & estatistica: para engenharia ciências. 8. ed. São
Paulo, 5F: Pearson Prentice Hal, 20095.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Carga  elétrica  e  lei  de  Coulomb.  Campo  elétrico.  Lei  de  Gauss.  Energia  e  potencial  elétrico.
Propriedades  elétricas  dos  materiais.  Capacitância.  Circuitos  de  corrente  contínua.  Campo
magnético.  Lei  de  Faraday.  Lei  de  Ampère.  Propriedades  magnéticas  da  matéria.  Indutância.
Circuitos  de  corrente  alternada.

Desenvolver os conceitos básicos da Eletricidade e do Magnetismo e suas aplicações.

 1)          YOUNG, H.D.;  FREEDMAN, R.  A.;  SEARS,  F.  W.;  ZEMANSKY,  M.  W.  Física .  12ª Ed.  São
Paulo:  Addison-Wesley:  Pearson,  2008.  Volume 3.
 2)        HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K.S.; Física 3 , 5ª Ed., Rio de Janeiro: LTC, 2003.
 3)        NUSSENZVEIGH, H. M.; Curso de Física Básica , 5ª Ed., São Paulo: Edigar Blucher, 2014.
Volume 3.

 1)           KNIGHT,  R.  D.;  Física:  Uma  abordagem  estratégica  ,  2.  ed.  Porto  Alegre:  Bookman,
2009.  (Volumes  1  e  2).
 2)        TIPLER, P.A.; MOSCA, G.; Física para cientistas e engenheiros , 5.edição. Rio de Janeiro:
Livros Técnicos e Científicos, 2006. Volume 3.
 3)          CHAVES,  A.;  SAMPAIO,  J.F.;  Física  Básica:  Eletromagnetismo  .  Rio  de  Janeiro:  Livros
Técnicos  e  Científicos,  2007.
 4)          CUTNELL,  J.  D.;  KENNETH,  W.  J.;  Física  ,  6  Ed.,  Rio  de  Janeiro:  Livros  Técnicos  e
Científicos,  2014.  Volume  1.
 5)        JEWETT, J. W.; SERWAY, R. A.; Física para cientistas e engenheiros . São Paulo: Cengage
Learning, 2012. Volume 3.
 6)          KITTEL  C.;  KNIGHT  W.  D.;  RUERMAN,  M.  A.;  Curso  de  Física  de  Berkeley  ,  Vol.2;  São
Paulo:  Edgard  Blucher,  1973.
 7) HEWITT, P. G.; Física conceitual .,12. ed. Porto Alegre: Bookman, 2015.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Problemas,  aplicações  e  discussões  referentes  aos  tópicos  de  Física  III  como  suporte  à
disciplina Física III. Proposição de problemas usando ferramentas computacionais. Seminários e
Projetos:  A  eletricidade  na  Atmosfera;  Produção  de  energia  em  larga  escala.  Projetos  de
Física/Ensino  de  Física  na  Educação  Básica.

A disciplina Prática de Física  III foi pensada de
forma  diversificar  o  currículo  do  Curso.  As  atividades  serão  desenvolvidas  usando  diferentes
abordagens
pedagógicas e recursos didáticos distintos. Essa abordagem mais dinâmica e participativa tem
por objetivo
levar o estudante a refletir sobre o seu próprio processo de aprendizagem. 
   

1.              FEYNMAN,  Richard  P.,  Leighton,  Robert  B.  e  Sands,  Mattthew.  Lições  de  Física  de
Feynman.  Volumes  1,  2  e  3.  Porto  Alegre:  Editora  Bookman,  2008.
 2.             NUSSENZVEIG, H. M.; Curso de Física Básica, Vol. 3, 2 ed, São Paulo: Edgar Blucher,
2015.
 3.             HEWITT, P. G., Física Conceitual, 11a ed., Editora Bookman, Porto Alegre, 2011.

1.              Chaves,  A.;  Sampaio,  J.F.;  Física  Básica:  Eletromagnetismo.  Rio  de  Janeiro:  Livros
Técnicos  e  Científicos,  2007.
 2.              Tipler,  P.A.;  Mosca,  G.;  Física  para  cientistas  e  engenheiros,  5.Ed.,  Vol.3,  Rio  de
Janeiro:  Livros  Técnicos  e  Científicos,  2006.
 3.             Alonso,M.; Finn, E. J.; Física: Um curso universitário, Vol. 2: Campos e Ondas; 2 Ed.;
São Paulo: Blucher, 1972.
 4.              Cutnell,  J.  D.;  Kenneth, W. J.;  Física, Vol.  3, 6 Ed.,  Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
Científicos, 2014.
 5.              CARVALHO, R.  P.  (org.).  Física do dia-a-dia:  mais 104 perguntas e respostas sobre
física fora dasala de aula –  e uma na sala de aula!  Belo Horizonte:  Autêntica,  2011.
 6.               Atmospheric  Physics;  Iribarne,  J.V.;  Cho,  H-R.  D.  Reidel  Publishing  Company;

Dordrecht,  Holland,  1980.

FIS14458 - PRÁTICAS DE FÍSICA III

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Experimentos relacionados á disciplina Física III

Verificar experimentalmente a existência dos fenômenos físicos associados às  leis e conceitos
estudados em Física III.

1.             Roteiros de Física Experimental III. Disponível no site da disciplina.
 2.              Nussenzveig, H. M.; Curso de Física Básica, Vol.  3, 2 ed, São Paulo: Edgar Blucher,
2015.
 3.             Halliday, D.; Resnick, R.; Krane, K.S.; Física 3, 5.ed., Rio de Janeiro: LTC, 2003.

1.             Halliday, D.; Resnick, R.; Walker, J.; Fundamentos de Física, Vol 3, 7ed. Rio de Janeiro:
Livros Técnicos e Científicos, 2007.
 2.              Chaves,  A.;  Sampaio,  J.F.;  Física  Básica:  Eletromagnetismo.  Rio  de  Janeiro:  Livros
Técnicos  e  Científicos,  2007.
 3.              Tipler,P.A.;  Mosca,  G.;  Física  para  cientistas  e  engenheiros,  5.Ed.,  Vol.3,  Rio  de
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Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2006.
 4.             Alonso, M.; Finn, E. J.; Física: Um curso universitário, Vol. 2: Campos e Ondas; 2 Ed.;
São Paulo: Blucher, 1972.
 5.               Cutnell,  J.  D.;Kenneth,  W.  J.;  Física,  Vol.  3,  6  Ed.,  Rio  de  Janeiro:  Livros  Técnicos  e
Científicos,  2014.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Funções de várias variáveis. Limite. Continuidade. Derivadas parciais. O plano tangente. Regra
da  cadeia.  Derivadas  direcionais.  Gradiente.  Máximos  e  mínimos  e  multiplicadores  de
Lagrange.  Integrais  duplas.  Triplas.  Coordenadas  cilíndricas,  coordenadas  esféricas.  Mudança
de  variável  em  integrais  múltiplas.  Campos  vetoriais.  Integrais  de  linha.  Teorema  de  Green.
Rotacional  e  divergente.  Superfícies  parametrizadas.  Integrais  de  superfície.  Teorema  de
Stokes  e  do  divergente.  Aplicações  do  Cálculo  a  problemas  com  temáticas  ambientais.

Explorar  os  conceitos  básicos  do  cálculo  de  várias  variáveis  tais  como  derivadas  parciais,
integração múltipla e suas aplicações e os conceitos e principais teoremas do cálculo vetorial
(Teoremas de Green, Gauss e Stokes). Expor as noções físicas correlatas. Discutir aplicações a
problemas com temáticas ambientais.

1)        STEWART, J. Cálculo . 7ª edição. Cengage Learning, 2013. Volumes 1 e 2.
 2)        THOMAS, G.B ; GIORDANO, H.W. Cálculo . 12ª ed. Pearson, 2012. Volumes 1 e 2.
 3)        SIMMONS, G. Cálculo com geometria analítica . 1987. Volume 2. 

1)        LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica . 3ª edição. Harbra, 1994. Volumes 1 e
2.
 2)        ÁVILA, G. Cálculo: das funções de múltiplas variáveis . 7ª edição. LTC, 2006. Volume 3.
 3)        ANTON, H. Cálculo: um novo horizonte . 8ª edição. Bookman, 2007. Volumes 1 e 2.
 4)        SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica . 2ª edição. Makron Books, 1994. 
Volumes 1 e 2.
 5)          PINTO,  D.;  MORGADO,  M.  C.  F.  Cálculo  diferencial  e  integral  de  funções  de  várias
variáveis  .  3ª  edição.  UFRJ,  2000.
 6)        GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo . 5ª edição. LTC, 2001. Volumes 1 e 2.
 7)        SPIEGEL, M. Cálculo avançado . McGraw-Hill do Brasil,1977. 

MAT13691 - CÁLCULO III

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Introdução  à  teoria  de  algoritmos.  Estruturas  básicas  de  programação.  Linguagens  de
programação.  Aplicações  a  sistemas  de  interesse  em  Física,  Matemática,  Ensino  de  Física,
Biofísica,  Bioinformática,  Econofísica,  Física  da  Atmosfera,  etc.

Apresentar  a  programação  para  computadores  e  familiarizar  o  estudante  com  linguagens
algorítmicas  de  alto  nível  e  ferramentas  de  programação  para  aplicação  em  sistemas  de
interesse  em  Física.   

1.                     RUGGIERO,  M  A  G  e  LOPES,  V  L  R.  Cálculo  Numérico  –  Aspectos  Teóricos  e
Computacionais;  SP;  McGraw-Hill;  1988.
 2.                    SCHERER, C. Métodos Computacionais da Física;  2a Ed.; SP; Editora Livraria da
Física; 2010.
 3.                     PRESS,  William H.  et  al.  Métodos  numéricos  aplicados:  rotinas  em C++.3.  ed.
Porto  Alegre:  Bookman,  2011
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1.             THIJSSEN, J M. Computational Physics; NY; Cambridge University Press; 1999.
 2.             COSTA, B V da e RINO, J P. ABC da Simulação Computacional; SP; Editora Livraria da
Física; 2013.
 3.              OLIVEIRA,  P.  M.  C.  e  OLIVEIRA,  S.  M.  M.  Física  em  Computadores;  P  SP;  Editora
Livraria  da  Física;  2010.
 4.               VIANNA,  D  M,  FAZZIO,  A  e  CANUTO,   S.  Teoria  Quântica  de  Moléculas  e  Sólidos  -
Simulação  Computacional;  J;  SP;  Editora  Livraria  da  Física;  2004.
 5.             RAPAPORT, D C. The Art of Molecular Dynamics Simulation;  2a Ed.; NY; Cambridge
University Press; 2004.
 6.          Modelagem de Sistemas Ambientais - A. Christofoletti - Ed. Edgard Blucher, 1999.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Conceitos iniciais de matéria, energia, elementos químicos, átomos, moléculas e íons. A tabela
periódica  .  Conceitos  de  sais,  óxidos,  bases,  ácidos  e  complexos.  Ligações  químicas:  iônica,
covalente  e  metálica  e  teorias  de  ligações  química.  Estequiometria  de  fórmulas  e  reações
químicas.  Termoquímica.  Equilíbrio  químico.  Cinética  química.  Eletroquímica.

Reconhecer os princípios fundamentais da química, dando uma visão geral da importância da
química para o ser humano e seu meio ambiente. Desenvolver a capacidade de compreensão e
cálculo  de  fenômenos  macroscópicos  da  transformação  da  matéria  e  de  sistemas  reacionais,
em termos  de  massa,  de  energia  e  de  velocidade.

1.       BROWN, T. L.; LEMAY, H. E.; BURSTEN, B. E.; BURDGE, J. R. Química: a ciência central. 9ª
Edição. 2005. Pearson Prentice Hall, São Paulo.
 2.        ATKINS,  P.  & JONES,  L.  Princípios  de Química:  questionando a vida moderna e o  meio
ambiente.  Ed. Bookman,  2006,  3ª  Ed,  Porto Alegre
 3.        KOTZ, J.C.; TREICHEL, P.; WEAVER, G. C. Química geral e reações químicas. São Paulo:
Cengage Learning, 2012. 2 v.
 4.       MASTERTON, W. L.; HURLEY, C.N.  Química Princípios e Reações. Editora LTC, 2010, 6ª
Ed, Rio de Janeiro.

1.       RUSSEL, J. B. Química geral. 2ª Edição, vol.1 e 2. 2004. Pearson Makron Books.
  2.        MAHAN, B. M. & MYERS, R. J.  Química: um curso universitário. Tradução da 4ª edição
americana. 1998. Editora Edgard Blucher Ltda.
3. BRADY J.E, SENESE F, Química – A matéria e suas transformações. Editora LTC, 2009, 5ª Ed,
Rio de  Janeiro

QUI14707 - QUÍMICA GERAL

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Equações  de  Maxwell.  Ondas  eletromagnéticas.  Natureza  da  luz.  Ótica  geométrica.  Difração,
interferência  e  polarização.  Introdução  à  Física  Quântica:  Propriedades  ondulatórias  da
matéria.;  Propriedades  corpusculares  da  luz;  Equação  de  Schrodinger.

Aplicar as equações de Maxwell ao estudo de fenômenos ondulatórios, descrever os fenômenos
da óptica física (polarização, interferência e difração); discutir os primórdios da Física Quântica
e  introduzir os conceitos  e princípios da Física Quântica.

1.                    Nussenzveigh,  H.  M.;  Curso  de  Física  Básica,  Vol.  4,  5  ed,  São  Paulo:  Edigar
Blucher,  2014.
 2.                    TIPLER,  P.A.;  Llewellyn,  R.  A.;   Física  Moderna  3.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Livros
Técnicos  e  Científicos,  2001.
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Bibliografia Complementar

 3.                    Young,  H.D.;  Ford,  A.  L.,  Física,  Vol.  4,  12  ed.  São  Paulo:  Addison-Wesley:
Pearson,  2009

1.              TIPLER, P.A.; MOSCA, G.; Física: Física Moderna: Mecânica Quântica, Relatividade e a
Estrutura da Matéria. 5. ed., Vol.3, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2006.
 2.                    Halliday,  D.;  Resnick,  R.;  Walker,  J.;  Fundamentos de Física,  Vol  4,  7ed.  Rio de
Janeiro:  Livros Técnicos e Científicos,  2007.
 3.                   Halliday, D.; Resnick, R.; Krane, K.S.; Física 4, 5.ed., Rio de Janeiro: LTC, 2003.
 4.                    Tipler, P.A.; Mosca, G.; Física para cientistas e engenheiros, Vol.4, 5.Ed., Rio de
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2006.
 5.              Jewett, J. W.; Serway, R. A.; Física para cientistas e engenheiros, Vol. 4. São Paulo:
Cengage Learning, 2012.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Problemas,  aplicações  e  discussões  referentes  aos  tópicos  de  Física  IV  como  suporte  à
disciplina Física IV. Proposição de problemas usando ferramentas computacionais. Seminários e
Projetos: Radiação do meio ambiente.. Projetos de Física/Ensino de Física na Educação Básica.

A disciplina Prática de Física  iv foi pensada de
forma  diversificar  o  currículo  do  Curso.  As  atividades  serão  desenvolvidas  usando  diferentes
abordagens
pedagógicas e recursos didáticos distintos. Essa abordagem mais dinâmica e participativa tem
por objetivo
levar o estudante a refletir sobre o seu próprio processo de aprendizagem. 
   

1.                   FEYNMAN, Richard P., Leighton, Robert B. e Sands, Mattthew. Lições de Física de
Feynman. Volumes 1, 2 e 3. Porto Alegre: Editora Bookman, 2008.
 2.                    Nussenzveigh,  H.  M.;  Curso  de  Física  Básica,  Vol.  4,  5  ed,  São  Paulo:  Edigar
Blucher,  2014.
 3.              HEWITT, P. G., Física Conceitual, 11a ed., Editora Bookman, Porto Alegre, 2011.

1.                    Halliday,  D.;  Resnick,  R.;  Walker,  J.;  Fundamentos  de  Física,  Vol  4,  7ed.  Rio  de
Janeiro:  Livros  Técnicos  e  Científicos,  2007.
 2.                   Halliday, D.; Resnick, R.; Krane, K.S.; Física 4, 5.ed., Rio de Janeiro: LTC, 2003.
 3.                    Tipler, P.A.; Mosca, G.; Física para cientistas e engenheiros, Vol.4, 5.Ed., Rio de
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2006.
 4.                    Jewett,J.  W.;  Serway,  R.  A.;  Física  para  cientistas  e  engenheiros,  Vol.  4.  São
Paulo:  Cengage  Learning,  2012.
 5.                    CARVALHO,  R.  P.  (org.).  Física  do  dia-a-dia:  mais  104  perguntas  e  respostas
sobre  física  fora  dasala  de  aula  –  e  uma  na  sala  de  aula!  Belo  Horizonte:  Autêntica,  2011.
 6.              Ozônio e a Radiação UV-B; Kirchhoff, Transitec Ed. 1995.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Experimentos relacionados à disciplina Física IV.

Verificar experimentalmente a existência dos fenômenos físicos associados às  leis e conceitos
estudados em Física IV.

1.             Roteiros de Física Experimental IV. Disponível no site da disciplina.
 2.             Nussenzveigh, H. M.; Curso de Física Básica, Vol. 4, 5 ed, São Paulo: Edigar Blucher,
2014
 3.             TIPLER, P.A.; Llewellyn, R. A.;  Física Moderna 3. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
Científicos, 2001.

1.             TIPLER, P.A.; MOSCA, G.; Física: Física Moderna: Mecânica Quântica, Relatividade e a
Estrutura da Matéria. 5. ed., Vol.3, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2006.
 2.              Halliday,  D.;  Resnick,  R.;  Walker,  J.;  Fundamentos  de  Física,  Vol  4,  7ed.  Rio  de
Janeiro:  Livros  Técnicos  e  Científicos,  2007.
 3.             Halliday, D.; Resnick, R.; Krane, K.S.; Física 4, 5.ed., Rio de Janeiro: LTC, 2003.
 4.              Tipler,  P.A.;  Mosca,  G.;  Física  para  cientistas  e  engenheiros,  Vol.4,  5.Ed.,  Rio  de
Janeiro:  Livros  Técnicos  e  Científicos,  2006.
 5.              Jewett,  J.  W.;  Serway,  R.  A.;  Física  para  cientistas  e  engenheiros,  Vol.  4.  São  Paulo:
Cengage  Learning,  2012.

FIS14463 - FÍSICA EXPERIMENTAL IV

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Sequências. Séries. Testes de convergências. Séries alternadas. Convergência absoluta. Séries
de potências. Séries de Taylor. Teorema Binomial.. Equações diferenciais de primeira ordem e
aplicações.  Equações  diferenciais  lineares  de  segunda  ordem.O  método  de  variação  de
parâmetros. Soluções em séries de equações diferenciais lineares de segunda ordem em torno
de um ponto ordinário. Equações diferenciais no estudo de questões ambientais.

Explorar as ferramentas básicas da teoria de equações diferenciais ordinárias, as soluções dos
casos mais comuns e a teoria qualitativa para algumas equações especiais. Discutir aplicações
a problemas com temáticas ambientais.

1)        BOYCE, W. E.; DIPRIMA, R. C. Equações diferenciais elementares e problemas de valores
de contorno . 10ª edição. LTC, 2015.
 2)        ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Equações diferenciais . 3ª edição. Makron Books, 2001.
 3)        STEWART, J. Cálculo . 7ª edição. Cengage Learning, 2013. Volume 2.

1)           EDWARDS JR.; C. H.; PENNEY, D. E. Equações diferenciais com problemas de contorno
. 3ª edição. Prentice-Hall do Brasil, 1995.
 2)           GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo .5ª edição. LTC, 2001. Volumes 2 e 4.
 3)           KREYSZIG, E. Matemática superior. 2ª edição. LTC, 1983.
 4)             FIGUEIREDO,  D.  G.;  NEVES,  A.  F.  Equações  diferenciais  aplicadas  .  2ª  edição.  IMPA,
2001.
 5)           SANTOS, R. J. I ntrodução às equações diferenciais ordinárias . Imprensa Universitária
da UFMG, 2013. 
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Lei  Zero  da  Termodinâmica;  temperatura;  substância  pura;  equações  de  estado;  trabalho;
primeira  lei  da  termodinâmica;  energia  interna;  calor;  máquinas  térmicas;  segunda  lei  da
termodinâmica; entropia; funções de Helmholtz e de Gibbs; teorema de Nernst; terceira lei da
termodinâmica; teoria cinética.

Compreender a estrutura formal da termodinâmica clássica, seus postulados e  suas aplicações
em sistemas no equilíbrio e em regiões críticas.

1.              SEARS,  F  W  e  SALINGER,  G  L.  Termodinâmica,  Teoria  Cinética  e  Termodinâmica
Estatística.  3a  ed.  Edit.  Guanabara  2,  1979.
 2.             KITTEL, Charles. Thermal physics. New York, N.Y.: John Wiley & Sons, 1976.
 3.              CALLEN,  Herbert  B.  Thermodynamics  and an  introduction  to  thermostatistics.  2ed.
New York:  J.  Wiley,  1985.

1.              BLUNDELL,  Stephen;  BLUNDELL,  Katherine  M.  Concepts  in  thermal  physics.  Oxford
2009
 2.             BEJAN, A. Advanced engineering thermodynamics. 4rd ed. Hoboken, N.J.: John Wiley
& Sons, 2006.
 3.             POTTER, M C e SCOTT E. P. Termodinâmica. Thomson Learning Edições Ltda., 2006.
 4.             LOO, S. L. Analytical thermodynamics. New Jersey: Prentice-Hall, 1962.
 5.          YOUNG, D. F. , MUNSON,  B. R. e OKIISHI T. H. , A brief introduction to fluid mechanics.
New York: J. Wiley, c1997.

FIS14464 - TERMODINÂMICA

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Substâncias  perigosas  (tóxicas,  corrosivas,  inflamáveis),  manuseio  e  limpeza  de  materiais  de
laboratório, segurança no laboratório, informações de segurança de produtos químicos (FISPQ),
calibração de vidrarias, preparo de soluções, reações e separações químicas, cinética química,
equilíbrio químico, termodinâmica química e eletroquímica

Fomentar a vivência do estudante junto ao ambiente laboratorial quanto:  ao conhecimento e à
utilização correta dos diversos materiais de laboratório; à manipulação dos reagentes químicos
com segurança;  ao manuseio e à calibragem da instrumentação de laboratório; às técnicas de
obtenção,  separação  e  purificação  de  substâncias;  à  determinação  das  propriedades  das
substâncias;  à preparação e à padronização de soluções;  ao estudo dos aspectos práticos de
equilíbrio químico,  cinética química,  termoquímica e eletroquímica.

1.        KOTZ,  J.C.;  TREICHEL,  P.;  WEAVER,  G.C.  Química  geral  e  reações  químicas.  São  Paulo:
Cengage  Learning,  2012.  2  v.
 2.       RUSSEL, J. B. Química geral. 2ª Edição, vol.1 e 2. 2004. Pearson Makron Books.
 3.        MAHAN,  B.  M.  & MYERS,  R.  J.  Química:  um curso universitário.  Tradução da 4ª  edição
americana.  1998.  Editora  Edgard Blucher  Ltda.
 4.       ENGEL, R.l G.; PAVIA, D. L.; LAMPMAN, G. M.; KRIZ, G. S. Química orgânica experimental:
técnicas de escala pequena. 3. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2013.

1.       CIENFUEGOS, Freddy. Segurança no laboratório. Rio de Janeiro: Interciência, 2001. 269 p.
 2.       JESUS, H. C., Show de Química: Aprendendo Química de forma lúdica e experimental, 2ª
Ed., Vitória: Editora GSA, 2013, 300p.
 3.        LENZI,  E.,  FAVERO,  L.O.B,  TANAKA,  A.S.  Química  Geral  Experimental,  Editora  Freitas
Bastos,  2004,1ª  Ed,   Rio  de  Janeiro.
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 4.       POSTMA, J.M, ROBERTS Jr, J.L, HOLLENBERG J.L.  Química no Laboratório.  Editora Manole
LTDA, 2009,5ª Ed, São Paulo
 5.        POMBEIRO,  A.J.  LATOURRETTE  O.  Técnicas  e  operações  unitárias  em  química

laboratorial. 4. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, Serviço de Educação e Bolsas, 2003.
1069 p
 6.       BRADY J.E, SENESE F, Química – A matéria e suas transformações. Editora LTC, 2009, 5ª
Ed, Rio de  Janeiro.
 7.       MASTERTON, W. L.; HURLEY, C.N.  Química Princípios e Reações. Editora LTC, 2010, 6ª
Ed, Rio de Janeiro.
 8.       FREEMANTLE, M. Chemistry in action. 2ª Edição. 1995. Macmillan Press Ltda.
 Hall N. Neoquimica A química moderna e sua aplicação, Editora Bookman, 2004, 1ª Ed, Porto
Alegre.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Introdução  à  Relatividade.  Quantização  da  carga  e  da  radiação  eletromagnética.  Modelos
atômicos.  Ondas  de  matéria.  Equação  de  Schrödinger.   Física  atômica

Introduzir os princípios básicos da Relatividade . Apresentar as principais ideias que levaram à
formulação da mecânica quântica, o formalismo matemático e algumas de suas implicações e
aplicações. Compreender os princípios físicos usados na descrição da estrutura da matéria.

1.             TIPLER P. A. e LLEWELLYN, R. A. Física Moderna, 5a ed., LTC, Rio de Janeiro, 2010.
 2.              EISBERG  R.  e  RESNICK  R.  Física  Quântica  Átomos,  Moléculas,  Sólidos,  Núcleos  e
Partículas,  4a  ed.,  Editora  Campus  Ltda.,  Rio  de  Janeiro,  1974.
 3.             FEYNMANN R. P. Lectures on Physics, Vol. III, Addison Wesley, Boston, 1970.

1.              HALLIDAY   D.  ,  RESNICK  R.  e  WALKER   J.  Fundamentos  de  Física.  Vol.  4.  ÓPTICA  E
FÍSICA  MODERNA,  8a  Edição.  LTC  2009.
 2.              BREHM  J.  J.  e  MULLIN  W.  J.  Introduction  to  the  Structure  of  Matter:  A  Course  in
Modern  Physics,  1a  Edição,  Wiley,  1989.
 3.             HARRIS R. Modern Physics, 2nd ed., Pearson, 2014.
 4.              CARUSO  F.  e  OGURI  V.  FÍSICA  MODERNA  ORIGENS  CLÁSSICAS  E  FUNDAMENTOS
QUÂNTICOS,  LTC
 5.           PERUZZO, J., POTTKER W. E. e PRADO T. G. do. Física Moderna e Contemporânea, Vol.
1, 2a ed., Livraria da Física, São Paulo, 2014.

FIS14472 - FÍSICA MODERNA I

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Revisão de mecânica Newtoniana; Movimento em 1, 2 e 3 dimensões; Forças dependentes da
posição, da velocidade e forças de impulso; Dinâmica de sistemas de partículas e suas leis de
conservação; Problemas de colisão; Oscilações; Forças que variam com o inverso do quadrado
da distância; Movimento em referenciais não inerciais

Conhecer e aplicar os princípios fundamentais da Mecânica Newtoniana.

1.                   MARION, J.B. e THORNTON, S.T. Dinâmica Clássica de Partículas e Sistemas.-São
Paulo, SP: Cengage Learning, 2011. (16)
 2.                   SYMON, K.R. Mecânica, Editora Campus. 1982. (07)
 3.                   LEMOS, N. A. Mecânica Analítica - 2a. ed. Livraria da Física Editora. (10 )

FIS14709 - MECÂNICA CLÁSSICA I
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1.                    LANDAU, L. e LIFSHITZ  E. Mecânica, Editora MIR / 1978(03)
  2.                   GOLDSTEIN H. Classical Mechanics - 2a. ed., Addison-Wesley Publishing / 1980
(01)
  3.                    DERIGLAZOV,  A.  A.  e  FILGUEIRAS,   J.  G.  Formalismo  hamiltoniano  e

transformações  canônicas  em  mecânica  clássica.  São  Paulo:  Liv.  da  Física,  2009  (01)
  4.                    JOSÉ  J.V.  e  SALETAN  E.  J.  Classical  Dynamics  -  1ª  ed.,  Cambridge  University
Press  /  1998.(10  )
5.           DERIGLAZOV, A. A.   Classical Mechanics - 2a. ed. Springer (0+ digital )

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Variáveis  complexas:  séries  de  Laurent;  integrais  impróprias;  continuação  analítica;
transformações  conforme.  Função  delta  de  Dirac.  Espaços  vetoriais  reais  e  complexos  com
produto  interno:  espaços  euclidianos  e  hermitianos;  convergência;  base  de  espaços  de
dimensões  infinitas;  Espaços  de  Hilbert;  operador  linear;  funcional  linear;  teorema  de  Riesz;
teorema  espectral.  Séries  de  Fourier:  solução  de  equações  diferenciais.  Séries  ortogonais  de
polinômios:  polinômios  de  Legendre,  Hermite  e  Laguerre.  Transformadas  de  Laplace  e  de
Fourier:  soluções  de  equações  diferenciais.

Conhecer  e  aplicar  ferramentas  matemáticas  avançadas  para  a  solução  de   problemas  nas
diferentes  áreas  da  Física.

1.                    ARFKEN,  George  B.;  WEBER,  Hans-Jurgen.  Física  matemática:  métodos
matemáticos  para  engenharia  e  física.  Rio  de  Janeiro:  Elsevier:  Campus,  2007.  (04)
 2.                   BUTKOV, Eugene. Física matemática. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1988 (07
 3.                    MORSE, Philip M. Methods of  theoreticol  physics.  New York:  McGraw-Hill,  1953.
(07)
   

1.                   HASSANI, Sadri. Mathematical methods: for students of physics and related fields.
2nd ed. New York, N.Y.: Springer, 2009. (05)
 2.                   HASSANI, Sadri. Mathematical physics: a modern introduction to its foundations.
New York, N.Y.: Springer, 1999. (01)
 3.                   BASSALO, José Maria Filardo; CATTANI, Mauro Sérgio Dorsa. Elementos de física
matemática. São Paulo: Liv. da Física: Maluhy & Co, 2012. (04)
 4.                    SNIEDER,  Roel.  A  guided  tour  of  mathematical  methods:  for  the  physical

sciences.  2nd  ed.  Cambridge,  U.K.;  New  York,  N.Y.:  Cambridge  University  Press,  2004.  (01)
 5.                    CAHILL, K. Physical Mathematics,  Cambridge University Press; 1 edition (2013)
(0)
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Técnicas de visualização e análise de dados, métodos básicos de cálculo numérico, solução de
equações  diferenciais,  dinâmica  populacional,  oscilações  amortecidas  e  forçadas.  Algoritmos
para solução de equações diferenciais: métodos de Euler, Euler-Cromer, Runge-Kutta, Verlet e
Numerov.

Desenvolver  técnicas  de   programação  de  alto  nível  para  computadores  para  a  solução  de
equações  diferenciais  e  aplicação  em  sistemas  de  interesse  em  Física.   

1.                    RUGGIERO,  M  A  G  e  LOPES,  V  L  R.  Cálculo  Numérico  –  Aspectos  Teóricos  e
Computacionais;  SP;  McGraw-Hill;  1988.  (17)
 2.                   SCHERER, C. Métodos Computacionais da Física;  2a Ed.; SP; Editora Livraria da
Física; 2010. (03)
 3.                    PRESS,  William  H.  et  al.  Métodos  numéricos  aplicados:  rotinas  em  C++.3.  ed.
Porto  Alegre:  Bookman,  2011  (08)

1.                   THIJSSEN, J M. Computational Physics; NY; Cambridge University Press; 1999. (0)
  2.                    COSTA,  B  V  da  e  RINO,  J  P.  ABC  da  Simulação  Computacional;  SP;  Editora
Livraria  da  Física;  2013.  (0)
  3.                   OLIVEIRA, P. M. C. e OLIVEIRA, S. M. M. Física em Computadores; P SP; Editora
Livraria da Física; 2010.(0)
  4.                    VIANNA, D M, FAZZIO, A e CANUTxO,  S. Teoria Quântica de Moléculas e Sólidos
- Simulação Computacional; J; SP; Editora Livraria da Física; 2004. (06)
5.                RAPAPORT, D C. The Art of Molecular Dynamics Simulation;  2a Ed.; NY; Cambridge
University Press; 2004. (0)

FIS14711 - FÍSICA COMPUTACIONAL II

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

A  Ciência  na  Antiguidade  .  A  Física  na  Idade  Média.  A  Nova  Astronomia.  Galileu.  Bacon,
Descartes e Huygens. Mecânica Newtoniana. Energia, Calor e Entropia. Teoria Eletromagnética.
Teoria  da  Relatividade  Restrita.  O  Mundo  Quântico.  As  várias  Interpretações  da  Mecânica
Quântica.  Partículas  Elementares.  A  Física  no  Brasil.  Identificar  os  problemas de  fronteira  em
Física  e  Ensino  de  Física  e  as  principais  etapas  da  carreira  de  Físico  Pesquisador  e  Físico
Educador.

Compreender as origens,  a evolução do conhecimento científico e os pensamentos científico-
filosóficos ao longo da evolução da humanidade.

1.               HEWITT,  Paul  G.  FÍSICA  Conceitual.  11a  edição.  Porto  Alegre:  Bookman  Editora,
2011.
 2.               PIRES,  A.  S.  T.  Evolução  das  Idéias  da  Física,  Editora  Livraria  da  Física,  primeira
edição,  São  Paulo  (2008)
 3.              ARAGÃO, M. J. História da Física, Editora Interciência, primeira edição, (2006).

1.               LOPES,  J.  L.  Uma  História  da  Física  no  Brasil,  Editora  Livraria  da  Física,  São  Paulo
(2004).
 2.               BATISTA,  J.  P.   e  FERRACIOLI,  L.  Da  Physis  à  Física  Uma  história  da  evolução  do
pensamento  da  Física,  Editora  Edufes,  Vitória  (2004).
 3.              SCHENBERG, M. Pensando a fisica. Sao Paulo: Brasiliense (1984)
 4.              FEYERABEND, P.  Contra o Método. 2a ed., São Paulo, SP: Editora UNESP (2011)
 5.              BACHELARD, G. O novo espirito cientifico. 3a ed.,  Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro

FIS14470 - EVOLUÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO
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(2000)
 6.              EINSTEIN, A., A evolução da Física. 4a ed., Rio de Janeiro: Zahar (1980) -

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Primórdios  da  Mecânica  Quântica.  Pacote  de  Onda.  Equação  de  Schrodinger.  Ferramentas
Matemáticas  da  Mecânica   Quântica.  Postulados  da  Mecânica   Quântica.  Sistemas  de  dois
níveis.  Oscilador  Harmônico.

Entender e aplicar os princípios, postulados e o formalismo matemático da Mecânica Quântica.

1.                   COHEN-TANNOUDJI, C. DIU, B. E LALOE, F. Quantum Mechanics,  Volume I , New
York: John Wiley; Paris: Hermann, 2005. (15)
 2.                    GRIFFITHS,  David  J.Introduction  to  quantum  mechanics.2nd  ed.  Upper  Saddle
River,  N.J.:  Prentice  Hall,  2005.  (14)
 3.                   PIZA, Antônio Fernando Ribeiro de Toledo.Mecânica quântica.São Paulo: EDUSP,
2003 (11)

1.                    BALLENTINE,  Leslie  E.Quantum  mechanics:a  modern  development.Singapore:
World  Scientific,  1998  (03)
 2.                    SAKURAI,  J.  J.;  NAPOLITANO,  Jim.Modern  quantum  mechanics.2nd  ed.  Boston,
[Mass.]:  Addison-Wesley,  2011  (04)
 3.                   ZETTILI, Nouredine.Quantum mechanics:concepts and applications.2nd ed. West
Sussex, UK: J. Wiley, 2009. (06)
 4.                    PESSOA JR.,  Osvaldo.Conceitos  de  física  quântica.São  Paulo:  Livraria  da  Física,
2006  (02)
 5.                    MESSIAH, Albert.  Quantum mechanics.  Mineola,  N.Y.:  Dover Publications,  1999.
(04)
 BINNEY, J. e SKINNER D. The Physics of Quantum Mechanics. Capella Archive 2010

FIS14712 - MECÃNICA QUÂNTICA I

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Tópicos  de  análise  vetorial.   Eletrostática;  Energia  eletrostática.   Campo  elétrico  na  matéria;
Dielétricos.   Soluções  de  problemas  em  eletrostática.   Magnetostática;  Energia
magnetostática.   Campos  magnéticos  na  matéria;  Magnetização.  Eletrodinâmica.  Indução;
Equações  de  Maxwell;  Ondas  Eletromagnéticas.

Estudar  os  fenômenos  físicos  relacionados  à  Teoria  Eletromagnética,  usando  ferramentas
matemáticas   avançadas.

1.               GRIFFITHS,  D.  J.  Introduction to Electrodynamics,  3rd Edition,  Benjamin Cummings;
(16)
2.                   REITZ, John R.; CHRISTY, Robert W.; MILFORD, Frederick J.Fundamentos da teoria
eletromagnetica. -.3. ed. - Rio de Janeiro: Campus, 1982. (03+02ediçõesanteriores)
3.                    JACKSON, John David.Classical  electrodynamics.3rd ed. Danvers,  Mass.:  J.  Wiley,
1999. (03)
  

1.                    LORRAIN,  Paul.;  CORSON,  Dale  R.;  LORRAIN,  François.Campos  e  ondas
eletromagnéticas.Lisboa:  Fundação  Calouste  Gulbenkian,  Serviço  de  Educação,  2000  (02)
 2.                    GREINER, Walter.Classical  electrodynamics.New York:  Springer -  Verlag,  c1998.

FIS14713 - TEORIA ELETROMAGNÉTICA I
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(01)
 3.                    MACHADO,  K.  D.  Teoria  do  Eletromagnetismo;  Editora  UEPG;  1  a  Edição

(2003)(0)
 4.                    KIP,  A.   F.  Fundamentals of  electricity and magnetism.2. ed. -.  Tokyo: McGraw-
Hill  Kogakusha, 1969. (01)
  5.                    PANOFSKY,  W.   K.  H.;  PHILLIPS,  M.  .  Classical  electricity  and magnetism.  2nd ed.
Mineola,  N.Y.:  Dover  Publications,  2005.  (03)

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Cálculo  variacional  e  problemas  de  extremalização;  o  princípio  de  D'Alembert  do  trabalho
virtual;  o  princípio  de  Hamilton  e  as  equações  de  Euler-Lagrange;  Teorema  de  Noether;  O
problema  de  dois  corpos;  Oscilações  Acopladas;  Movimento  de  corpos  rígidos;  Equações  de
Euler; Equações de Hamilton; Colchetes de Poisson; Variáveis de ângulo e ação; Equações de
Hamilton-Jacobi.

Desenvolver  as  idéias  físicas  usando  uma  linguagem  matemática  sofisticada  aplicada  à 
Mecânica  Clássica  do  ponto  de  vista  do  formalismo variacional  e  da  Mecânica  Lagrangiana  e
Hamiltoniana.  Discutir  o  papel  da  simetria  de  um  sistema  nas  propriedades  dinâmica  e   o
conceito  de  quantidades  conservadas.

1.                   GOLDSTEIN  H., POOLE C.,  SAFKO J. Classical Mechanics. 3ª edição - 2002 (01)
 2.                    GREINER,  W.  Classical  Mechanics:  Systems  of  Particles  and  Hamiltonian

Dynamics,   2010  (02)
 3.                   LEMOS, N. A. Mecânica Analítica, 2007. (10)

1.                   WHITTAKER,  E. T. A Treatise on Analytical Dynamics, 4ª edição, 1944. (0)
 2.                    DERIGLAZOV   A.  A.,  FILGUEIRAS  ,  J.G.,  Formalismo  hamiltoniano  e

transformações  canônicas  em  mecânica  clássica.  São  Paulo:  Liv.  da  Física,  2009  (01)
 3.                   LANCZOS, C. The Variational Principles of Mechanics, 4ª edição, 1970. (01)
 4.                   DUGAS, R. Histoire de la Mécanique. Trad. p/ inglês: Edit. DOVER, 1988.  (0)
 5.                HAND, L. N., FINCH, J. D. Analytical Dynamics, 1998.  (0)

FIS14714 - MECÃNICA CLÁSSICA II

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Soluções de equações diferenciais ordinárias por séries em torno de um ponto ordinário e de
um  ponto  singular  regular.  Funções  especiais:  gama;  beta;  digama;  erro;  zeta  de  Riemann.
Problemas  de  contorno  para  equações  diferenciais  ordinárias  e  parciais:  problema  de  Sturm-
Liouville;  equações  de  Laplace,  Poisson,  calor,  onda,  Helmholtz  e  Schroedinger.

Conhecer  e  aplicar  ferramentas  matemáticas  avançadas  para  a  solução  de   problemas  nas
diferentes  áreas  da  Física.

1.                    ARFKEN,  George  B.;  WEBER,  Hans-Jurgen.  Física  matemática:  métodos
matemáticos  para  engenharia  e  física.  Rio  de  Janeiro:  Elsevier:  Campus,  2007.  (04)
 2.                   BUTKOV, Eugene. Física matemática. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1988 (07
 3.                    MORSE, Philip M. Methods of  theoreticol  physics.  New York:  McGraw-Hill,  1953.
(07)
   

1.                   HASSANI, Sadri. Mathematical methods: for students of physics and related fields.
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2nd ed. New York, N.Y.: Springer, 2009. (05)
 2.                   HASSANI, Sadri. Mathematical physics: a modern introduction to its foundations.
New York, N.Y.: Springer, 1999. (01)
 3.                   BASSALO, José Maria Filardo; CATTANI, Mauro Sérgio Dorsa. Elementos de física
matemática. São Paulo: Liv. da Física: Maluhy & Co, 2012. (04)
 4.                    SNIEDER,  Roel.  A  guided  tour  of  mathematical  methods:  for  the  physical

sciences.  2nd  ed.  Cambridge,  U.K.;  New  York,  N.Y.:  Cambridge  University  Press,  2004.  (01)
 5.             CAHILL, K. Physical Mathematics,  Cambridge University Press; 1 edition (2013) (0)

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Apresentação  e  elaboração  de  seminários  gerais,  específicos  e  multidisciplinares  abrangendo
todas  as  áreas  da  Física  e  ciências  afins.  Seminários  individuais  baseados  em  artigos
científicos.  Seminários  de  Professores  convidados  sobre  os  temas  atuais  em  Ciência  e
Tecnologia.  Seminários  com  professores  convidados  sobre  temas  que  contribuam  para
desenvolver  uma  ética  de  atuação  profissional  e  responsabilidade  social.  A    Ciência  como
conhecimento  histórico,  desenvolvido  em  diferentes  contextos  sócio-políticos,  culturais  e
econômicos

Apresentar aos estudantes os temas de pesquisa em Ciência e Tecnologia bem como de outras
áreas que contribuam para desenvolver uma ética de atuação profissional e responsabilidade
social.

1.                    HEWITT,  Paul  G.  FÍSICA Conceitual.  11a  edição.  Porto  Alegre:  Bookman Editora,
2011.
  2.                   Chaves, A. e Shellard, R. C.   Pensando o Fututo, Física para o Brasil, Sociedade
Brasileira de Física, São Paulo, 2005.
  3.                    Chaves  A.,  Valadares,  E.  C.  E  Alves,  E.  G.   Aplicações  da  Física   Quântica:  do
Transistor  à  Nanotecnologia,  Coleção  Temas  atuais  em Física  ,  SBF,  São  Paulo,  2005

1.                    BRASIL.  Diretrizes  curriculares  nacionais  para  a  educação  das  relações  étnico-
raciais  e  para  o  ensino  de  história  e  cultura  afro-brasileira  e  africana,  (2005).  Brasília:
MEC/Secad.
 2.              SCHILING, Flávia. Direitos humanos e educação: outras palavras, outras práticas. 2.
Ed. São Paulo: Cortez, 2011.
 3.               SANTOS,  Boaventura  de  Sousa.  A  Construção  Intercultural  da  Igualdade  e  da
Diferença. In: A gramática do tempo: para uma nova cultura política. São Paulo: Cortez. Editora
(2006).
 4.               MOORE,Carlos. Racismo Sociedade: Novas Bases epistemológicas para entender o
racismo. – Belo Horizonte: Mazza Edições, 2007.
 5.               MUNANGA, Kabengele.  A questão da diversidade e da política de reconhecimento
das diferenças.  Crítica e Sociedade: revista de cultura política,  v.  4,  p.  34-45,  2014.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Formulaçoes  de  Schrodinger,  Heiisenberg  e  de  Interação.  Momento  Angular.  Átomo  de
Hidrogênio.  Spin.  Adição  de  Momento  Angular.  Teoria  de  Perturbação  Independente  e
Dependente  do  tempo.   Teorias  de  espalhamento. 

Dominar algumas técnicas de aproximação e utilizá-las na resolução de problemas; descrever
matematicamente  os  sistemas  hidrogenóides;   descrever  o  comportamento  de  uma partícula
ou um sistema de partículas considerando a adição de seus momentos angulares;  estudar os
processos de espalhamento e caracterizá-los matematicamente.

1.                   COHEN-TANNOUDJI, C. DIU, B. E LALOE, F. Quantum Mechanics,  Volume I , New
York: John Wiley; Paris: Hermann, 2005. (15)
 2.                    GRIFFITHS,  David  J.Introduction  to  quantum  mechanics.2nd  ed.  Upper  Saddle
River,  N.J.:  Prentice  Hall,  2005.  (14)
 3.                   PIZA, Antônio Fernando Ribeiro de Toledo.Mecânica quântica.São Paulo: EDUSP,
2003 (11)

1.                    BALLENTINE,  Leslie  E.Quantum  mechanics:a  modern  development.Singapore:
World  Scientific,  1998  (03)
 2.                    SAKURAI,  J.  J.;  NAPOLITANO,  Jim.Modern  quantum  mechanics.2nd  ed.  Boston,
[Mass.]:  Addison-Wesley,  2011  (04)
 3.                   ZETTILI, Nouredine.Quantum mechanics:concepts and applications.2nd ed. West
Sussex, UK: J. Wiley, 2009. (06)
 4.                    PESSOA JR.,  Osvaldo.Conceitos  de  física  quântica.São  Paulo:  Livraria  da  Física,
2006  (02)
 5.                    MESSIAH, Albert.  Quantum mechanics.  Mineola,  N.Y.:  Dover Publications,  1999.
(04)
 6.                    BINNEY,  J.  e  SKINNER  D.  The  Physics  of  Quantum  Mechanics.  Capella  Archive
2010

FIS14717 - MECÃNICA QUÂNTICA II

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O campo eletromagnético.  Leis  de Conservação.  Ondas eletromagnéticas.  Transformações de
calibre.  Potenciais  retardados.  Propagação de Ondas em meios condutores e não condutores,
polarização.  Regiões  de  contorno,  transmissão,  reflexão  e  refração.  Guias  de  ondas.
Ressonadores  de  cavidade.  Emissão  de  radiação.  Potenciais  de  Lienard-Wiechert.

Estudar  os  fenômenos  físicos  relacionados  à  Teoria  Eletromagnética,  usando  ferramentas
matemáticas   avançadas.

1.               GRIFFITHS,  D.  J.  Introduction to Electrodynamics,  3rd Edition,  Benjamin Cummings;
(16)
 1.                   REITZ, John R.; CHRISTY, Robert W.; MILFORD, Frederick J.Fundamentos da teoria
eletromagnetica. -.3. ed. - Rio de Janeiro: Campus, 1982. (03+02ediçõesanteriores)
 2.                   JACKSON, John David.Classical electrodynamics.3rd ed. Danvers, Mass.: J. Wiley,
1999. (03)

1.                    LORRAIN,  Paul.;  CORSON,  Dale  R.;  LORRAIN,  François.Campos  e  ondas
eletromagnéticas.Lisboa:  Fundação  Calouste  Gulbenkian,  Serviço  de  Educação,  2000  (02)
 2.                    GREINER,  Walter.Classical  electrodynamics.New  York:  Springer  -  Verlag,

c1998.(01)
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 3.                    MACHADO,  K.  D.  Teoria  do  Eletromagnetismo;  Editora  UEPG;  1  a  Edição
(2003)(0)
 4.                    KIP,  A.   F.  Fundamentals of  electricity and magnetism.2. ed. -.  Tokyo: McGraw-
Hill  Kogakusha, 1969. (01)
 5.                   PANOFSKY, W.  K. H.; PHILLIPS, M. . Classical electricity and magnetism. 2nd ed.
Mineola, N.Y.: Dover Publications, 2005. (03)

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O  princípio  da relatividade e  as  equações  do  eletromagnetismo;  Consequências  cinemáticas
das  transformações  de  Lorentz;  Formulação  covariante;  Dinâmica relativística;  O  princípio  de
equivalência;  Equação  de  Einstein  e  soluções  simples.

Entender  e  aplicar  o  princípio  da  relatividade  restrita  de  Einstein  dentro  da  mecânica  e  do
eletromagnetismo  clássico.  Desenvolver  noções  básicas  do  princípio  da  relatividade  geral.

1.                    SCHUTZ,  B  F.   A  First  Course  in  General  Relativity,  2nd  edition,  Cambridge
University  Press,  2009.  (08)
 2.                    d'INVERNO  Ray  A.,  Introducing  Einstein's  Relativity,  Oxford  University  Press,
1992  (06)
 3.                    CARROL,  S.   Spacetime  and  Geometry:  An  Introduction  to  General  Relativity,
Pearson,  2003.  (04)

1.                    MISNER,   C.  W. ,  THORNE. K S.   e WHEELER, J.  A.  Gravitation,  W. H.  Freeman &
Company, 1973. (01)
 2.                   WALD, R. M. General Relativity, University of Chicago Press, 1984. (02)
 3.                    WEINBERG,  S.  Gravitation  and  Cosmology:  Principles  and  Applications  of  the
General  Theory  of  Relativity,  John  Wiley  &  Sons,  1972.  (03)
 4.                    STEPHANI,  H.  General  Relativity:  An  Introduction  to  the  Theory  of  the

Gravitational  Field,  2nd  ed.,  Cambridge  University  Press,  1990.(0)
 HARTLE,  J.  B.  Gravity:  An  Introduction  to  Einstein’s  General  Relativity,  Addison-Wesley,

2002.(0)

FIS14719 - INTRODUÇÃO À RELATIVIDADE

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Medida  da  carga  elétrica  elementar.  Medida  da  relação  carga/massa.  Interferômetros  de
Michelson  e  Fabry-Perot.  Radiação  térmica.  Efeito  fotoelétrico.  Efeito  Compton.  Difração  de
elétrons.  Experimento  de  Franck-Hertz.  Experimento  de  Stern-Gerlach.  Espectros  de  raios  X.
Espectros  óticos.  Efeito  Zeeman.

Verificar experimentalmente a existência dos fenômenos físicos associados às  leis e conceitos
estudados em Física Moderna I.

1.             Roteiros de Laboratório de Física Moderna. Disponível no site da disciplina.
 2.             TIPLER P. A. e LLEWELLYN, R. A. Física Moderna, 5a ed., LTC, Rio de Janeiro, 2010.
 3.              EISBERG  R.  e  RESNICK  R.  Física  Quântica  Átomos,  Moléculas,  Sólidos,  Núcleos  e
Partículas,  4a  ed.,  Editora  Campus  Ltda.,  Rio  de  Janeiro,  1974.
 

1.              HALLIDAY   D.  ,  RESNICK  R.  e  WALKER   J.  Fundamentos  de  Física.  Vol.  4.  ÓPTICA  E
FÍSICA  MODERNA,  8a  Edição.  LTC  2009.
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 2.             BEISER, A.  Concepts of Modern Physics, Mc Graw-Hill, 6th Edição, 2003.
 3.              BREHM,  J.  J.   e  MULLIN,  W.  J.  Introduction  to  the  Structure  of  Matter:  A  Course  in
Modern  Physics,  1a  Edição,  Wiley,  1989.
 4.             PESSOA JR., O.  Conceitos de física quântica. São Paulo: Livraria da Física, 2006.
 5.          LOPES, J. L.  A estrutura quantica da materia: do atomo pre-socratico e as particulas
elementares. 2. ed. - Rio de Janeiro: UFRJ Ed.: Academia Brasileira de Ciências: ERCA, 1993

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

1. a ed., LTC, Rio de Janeiro, 2010.
 2. a ed., Editora Campus Ltda., Rio de Janeiro, 1974.
 3. a ed., Vols. 1 e 2, LTC, Rio de Janeiro, 2012.

 5. nd ed., Pearson, 2014.
 6.

1.                   J. Peruzzo, W. E. Pottker, T. G. do Prado, Física Moderna e Contemporânea, Vol. 1,
2a ed., Livraria da Física, São Paulo, 2014.
 2.                   I. S. Oliveira, Física Moderna para Iniciados, Interessados e Aficionados, Vol. 1, 2a
ed., Livraria da Física, São Paulo, 2005.
 3.                    R.  A.  Serway,  C.  J.  Moses,  C.  A.  Moyer,  Modern  Physics,  3rd  ed.,  Thomson,
Belmont,  2005.
 4.                   A. Beiser, Concepts of Modern Physics, 6th ed., Mc Graw-Hill, 2003.
 mso-ansi-language:en-us;mso-fareast-language:pt-br;mso-bidi-language:ar-sa"="">5.                  
W. D. Loveland, D. J.  Morrissey, G. T. Seaborg, Modern Nuclear Chemistry, John Wiley & Sons,
Hoboken, 2006.

FIS14720 - ESTRUTURA DA MATÉRIA AVANÇADA

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estrutura metodológica do projeto de pesquisa. Métodos e técnicas de pesquisa quantitativa e
qualitativa.  A  importância  da  pesquisa  no  processo  de  intervenção  social.  Elaboração  de
projeto de pesquisa, que aponte: objeto, problema, referencial teórico e metodologia. Escolha
do orientador do Trabalho de Conclusão do Curso.

Conhecer as diferentes formas e metodologias de pesquisa. Conhecer o método científico e a
importância  da  pesquisa  no  contexto  de  desenvolvimento  tecnológico,  econômico  e  social.
Elaborar  um  projeto  de  pesquisa.

1.S. Howard Becker. Método de Pesquisa em Ciências Sociais. São Paulo: Hucitec, 1997.
2.J. Q. M. Blalock. Introdução à Pesquisa Social. Rio de Janeiro: Zahar, 1973.
3.Pedro Demo. Metodologia Científica em Ciências Sociais. São Paulo: Atlas, 1985.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estrutura cristalina,  métodos experimentais  de determinação da estrutura cristalina.  Estados 
vibracionais: aproximação harmônica, cadeia atômica linear, efeitos não-harmônicos; teoria de
banda,  gás  de  elétrons,  calor  específico,  condução  de  calor,condutividade  elétrica,
semicondutores,  supercondutividade;  propriedades  magnéticas:  diamagnetismo,
paramagnetismo,  ferromagnetismo;  excitações  elementares:  exitons,  plasmons,  magnons,
polarons.

Compreender os conceitos fundamentais da Física do Estado Sólido,  identificando a estrutura
cristalina,  modelos  em  sólidos,  estados  vibracionais,  propriedades  magnéticas  e  de
condutividade,  etc.  e  suas  aplicações  resolução  de  problemas  e  na  análise  de  materiais.

1.             KITTEL, C. Introdução a Física do Estado Sólido, John Wiley & Sons (1978) (08)
 2.              OLIVEIRA,  I.  S.  Introdução  a  Física  do  Estado  Sólido,  Editora  Livraria  da  Física,  1ª.
Edição,  São  Paulo  (2005).  (11)
 3.             ASCHROFT, N. W. e MERMIN, N. D. Solid state physics. Saunders College (1976). (12)

1.             PHILLIPS, Philip. Advanced solid state physics. Boulder, CO: Westview, 2003. (04)
 2.              OMAR,  M.  Ali.  Elementary  solid  state  physics:  principles  and  applications. Upper
Saddle  River,  N.J.:  Pearson  Education,  1999.  (01
 3.              LEITE,  Rogerio  Cesar  de  Cerqueira.  Fisica  do  estado  solido. Sao  Paulo:  Edgard
Blucher,  1978.  (05)
 4.             HARRISON, Walter A.Electronic structure and the properties of solids: the physics of
the chemical bond.New York: Dover Publications, 1989 (01)
 5.             RUDDEN, M. N.; WILSON, J.  Elements of solid state physics. 2nd ed. Chichester: New
York: J.  Wiley, 1993. (01)

FIS14721 - FÍSICA DO ESTADO SÓLIDO

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Realização de práticas experimentais relacionadas ao estudo da estrutura da matéria, incluindo
espectroscopia  ótica,  efeito  Zeeman,  espectros  de  raios  X,  absorção  de  raios  X,  difração  de
raios  X,  condutividade  elétrica  e  efeito  Hall,  ressonância  magnética.

Verificar experimentalmente os fenômenos físicos relacionados à estrutura da matéria. Operar
um Espectrômetro de Raios X.

1.              A.  C.  Melissinos,  J.  Napolitano,  Experiments  in  Modern  Physics,  2nd  ed.,  Academic
Press,  San  Diego,  2003.
 2.             P. A. Tipler, R. A. Llewellyn, Física Moderna, 5a ed., LTC, Rio de Janeiro, 2010.
 3.              R.  Eisberg  e  R.  Resnick,  Física  Quântica  Átomos,  Moléculas,  Sólidos,  Núcleos  e
Partículas,  4a  ed.,  Editora  Campus  Ltda.,  Rio  de  Janeiro,  1974.
 4.             P. Atkins, J. de Paula, Físico-Química, 9a ed., Vols. 1 e 2, LTC, Rio de Janeiro, 2012.
 5.             R. Harris, Modern Physics, 2nd ed., Pearson, 2014.
 6.             R. P. Feynmann, Lectures on Physics, Vol. III, Addison Wesley, Boston, 1970.

1.             J. Peruzzo, W. E. Pottker, T. G. do Prado, Física Moderna e Contemporânea, Vol. 1, 2a
ed., Livraria da Física, São Paulo, 2014.
  
 2.              I.  S.  Oliveira,  Física  Moderna para Iniciados,  Interessados e  Aficionados,  Vol.  1,  2a
ed.,  Livraria  da Física,  São Paulo,  2005.
 3.             F. Caruso, V. Oguri, Física Moderna, Ed. Campus, 2006.
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 4.             R. A. Serway, C. J. Moses, C. A. Moyer, Modern Physics, 3rd ed., Thomson, Belmont,
2005.
 5.             A. Beiser, Concepts of Modern Physics, 6th ed., Mc Graw-Hill, 2003.
 6.       W. D. Loveland, D. J. Morrissey, G. T. Seaborg, Modern Nuclear Chemistry, John Wiley &
Sons, Hoboken, 2006.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Revisão de probabilidade e estatística. Sistemas em equilíbrio; macro estado e microestados de
um sistema;espaço de fase; entropia; processos reversíveis e irreversíveis ensembles canônico
e gran-canônico. Distribuição quântica: fônons, elétrons em metais, calor específico dos sólido,
fenômenos magnéticos.  Sistemas fora do equilíbrio:  teoria  cinética dos gases;  distribuição de
velocidades  de  Maxwell;  equação  de  Boltzmann;  aproximação  de  tempode  relaxação;
aplicações.

Introduzir  conceitos  básicos  que  estabeleçam  a  base  da  estrutura  molecular  e  das
propriedades  termodinâmicas  de  um  sistema  macroscópico.

1.                   SALINAS S. R. A. Introdução à FÍSICA Estatística, 2a Ed., Edusp, São Paulo (2013).
(9)
 2.                    FLIESSBACH,  T.  Curso  de  Física  Estatística,  3a  Ed.,   Fundação  Calouste

Gulbenkian,  Lisboa  (2000).  (02)
 3.                   REIF, F. Fundamentals of Statistical and Thermal Phyics , New York: McGraw-Hill,
1965. (07)
 

1.                    KITTEL,  C.   Thermal  Physics,  2nd  Ed.,  W.  H.  Freeman  and  Company,  New  York
(1998).  (03)
 2.                    WALECKA,  J.  D.  Fundamentals  of  Statistical  Mechanics,  Imperial  College  Press,
Londres  (2000).(0)
 3.                    GREINER,  W.,  NEISE,  I.  L.  e  STOCKER,  I.  H.  Thermodanymics  and  Statistical
Mechanics,  Springer-Verlag,  New  York  (1995).  (06)
 4.                   KITTEL, C. Elementary Statistical Physics, Dover, New York (2004).(03)
 5.              CHANDLER D. Introduction to Modern Statistical Mechanics, Oxford University Press,
New York (1987).(01)

FIS14723 - FÍSICA ESTATÍSTICA

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Execução do Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso, preparando sua versão final escrita e
sua apresentação oral.

Redigir  um trabalho científico seguindo a metodologia científica e apresentar  o trabalho para
uma Banca Examinadora.

1.               NUSSENZVEIG,  H.  M.,  Curso  de  Física  Básica  –  Vol.  1  –  Mecânica;  3a  ed.,  Editora
Edgard  Blücher  Ltda,  São  Paulo,  1996.
 2.              NUSSENZVEIG, H. M., Curso de Física Básica – Vol. 2 – Fluidos, Oscilações e Ondas,
Calor; 3a ed., Editora Edgard Blücher Ltda, São Paulo, 1996.
 3.               NUSSENZVEIG,  H.  M.,  Curso de Física  Básica –  Vol.  3  –  Eletromagnetismo;  3a ed.,
Editora  Edgard Blücher  Ltda,  São Paulo,  1996.
 4.               NUSSENZVEIG,  H.  M.,  Curso  de  Física  Básica  –  Vol.  4  –  Ótica,  Relatividade,  Física
Quântica;  3a  ed.,  Editora  Edgard  Blücher  Ltda,  São  Paulo,  1996.

FIS14478 - TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II
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Bibliografia Complementar
1.                   COHEN-TANNOUDJI, C. DIU, B. E LALOE, F. Quantum Mechanics,  Volume I , New
York: John Wiley; Paris: Hermann, 2005. (15)
 2.              OLIVEIRA  S., Física Moderna para Iniciados, Interessados e Aficionados, Vol. 1, 2 a
ed., Livraria da Física, São Paulo, 2005.
 3.               REITZ,  J.  R.  ,  MILFORD  F.  J.  e   CHRISTY  R.  W.,  Fundamentos  da  teoria

eletromagnética,  Ed.  Campus,  Rio  de  Janeiro,  1982.
 4.              TIPLER, P. A., LLEWELLYN R. A. Física Moderna, 5 a ed., LTC, Rio de Janeiro, 2010.
 5.               EISBERG   R.  e  RESNICK  R.  Física  Quântica  Átomos,  Moléculas,  Sólidos,  Núcleos  e
Partículas,  4  a  ed.,  Editora  Campus  Ltda.,  Rio  de  Janeiro,  1974.
 6.              GRIFFITHS, D. J. Eletrodinâmica, 3a edição, Pearson, Rio de Janeiro, 2011.
 7.               GRIFFITHS D. J., Mecânica Quântica, 2a edição, Rio de Janeiro, Pearson, 2011.
 8.                  ZEMANSKY M.  W.  Calor  e  Termodinâmica,  5a ed.,  Guanabara Dois,  Rio  de Janeiro,
1978.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Sistemas  de  partículas  não  relativística:  Segunda  quantização;  Fermions;  Bosons;Funções  de
Correlação. Mecânica Quântica Relativísitica: Simetrias de Pointcaré, Equação de Klein-Gordon, 
Equação de Dirac, Quantização da Radiação.

Conhecer  e  aplicar  as  técnicas  básicas  de  cálculo  em  Física  Quântica.  Introduzir  Mecânica
Quântica  Relativista  e  Teoria  Quântica  de  campo  (incluindo  radiação  eletromagnética).

1.                   SAKURAI J.  Advanced Quantum Mechanics. Addison-Wesley, 1967.
 2.                   BAYM, G. Lectures on Quantum Mechanics. Benjamin, 1969.
 3.                   GREINER W. Quantum Mechanics. Special Chapters. Springer, 1989.
 4.                   BALLENTINE, L. E. Quantum Mechanics. A modern Development. Word Scientific
Publishing, 2000.

1.                    LANDAU  L.  e  LIFSHITZ,  E.  Quantum  Mechanics  (Non-relativistic  Theory).
Pergamon,  1977.
 2.                    LIPKIN,  H.J.  Quantum  Mechanics.  New  Approaches  to  Selected  Topics.  North
Holland,  1973.
 3.                   FLUGGE, S. Practical Quantum Mechanics, Vol. I, Springer, 1971.
 4.                   GASIOROWICZ, S. Quantum Physics. Wiley & Sons, 1974.
 5.               GOTTFRIED K. Quantum Mechanics. Vol.  I:  Fundamental Problems. AddisonWesley,
1989.

FIS14727 - MECÂNICA QUÂNTICA AVANÇADA
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Física  Atômica:  Átomo  de  Hidrogênio,  Átomo  de  Hélio,  átomos  polieletrônicos.  Acoplamento
spin-órbita, efeito Stark, efeito Zeeman.  Física Molecular: vibrações e rotações,  Aproximação
de  Born  -Oppenheimer  Teoria  do  Orbital  Molecular,  aproximação  de  Hückel.  Espectro
vibracional  de  moléculas  diatômicas  e  poliatômicas.  Estrutura  eletrônica  em  moléculas  e
sólidos  :  Métodos  de  tight-binding,  Hartree-Fock  e  C.I.  Teoria  do  Funcional  Densidade.
Aplicações:  moléculas  e  sólidos.

Conhecer  os  fenômenos  fundamentais  e  os  principais  métodos  teóricos  da  Física  Atômica  e
Molecular.

1.                   VIANNA, J. D. M. FAZZIO,  A. CANUTO S. Teoria Quântica de Moléculas e Sólidos,
Ed. Livraria da Fisica (2004).
 2.                    ATKINS,  P.  W.  e  FRIEDMAN  R.  S.  Molecular  Quantum  Mechanics,  Oxford

University  Press;  5  edition,  2010.
 3.              SCHATZ, G. C. E RATNER M. A. Quantum Mechanics in Chemistry, Pearson; 1 edition,
2000.
  

1.                    SZABO,  A.  Modern  Quantum  Chemistry  –  introduction  to  Advanced  Eletronic
Structure  Theory.  Dover  Publications,  1  edição,  1996.
  2.               MORGON,  N.  H.  e  COUTINHO,   K.  (Editores),  Métodos  de  Química  Teórica  e

Modelagem  Molecular.  Editora  Livraria  da  Física.  2007.
  3.                   FOOT, C. J. "Atomic Physics (Oxford Master Series in Atomic, Optical and Laser
Physics)." (2003).
  4.               HARRIS,  D.  C.  E  BERTOLUCCI,   M.  D.  Symmetry  and  Spectroscopy,  Dover

Publications,  1978.
5.       SINGH, J Semiconductor Devices: An Introduction, McGraw‐Hill, Inc., 1994.

FIS14728 - INTRODUÇÃO À FÍSICA ATÔMICA E MOLECULAR

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O  Universo  em  Expansão,  Cosmologia  Newtoniana,  Cosmologia  e  Relatividade  Geral,  O  Big
Bang,  A  Inflação,  Formação  de  Estruturas  e  Matéria  Escura,  A  Constante  Cosmológica  e  a
Energia  Escura. 

Proporcionar  ao  estudante   uma  visão  geral  da  cosmologia  atual.  Discutir  as  observações
fundamentais da cosmologia, a teoria do Big Bang, a lei  da gravitação de Einstein e modelos
cosmológicos  com  matéria  e  energia  escura  e  na  obtenção  de  soluções  dos  modelos
cosmológicos.

1.             Ronaldo E. De Souza, Introdução à Cosmologia, EdUSP, 2004, ISBN 8531408431, 315
páginas.
 2.             orge. E. Horvath, G. Lugones, M. Porto Allen, Cosmologia Física: do micro ao macros
cosmos e vice-versa, Editora Livraria da Física, 2007, ISBN 8588325675, 298 páginas.

 3.              Barbara  Ryden,  Introduction  to  Cosmology,  Addison-Wesley,  2002,  ISBN
0805389121,  237  páginas.

1.               Scott Dodelson, Modern Cosmology, Academic Press, 2003, ISBN 0122191412, 440
páginas.
 2.               Viatcheslav  Mukhanov,  Physical  foundations  of  cosmology,  Cambridge  University
Press,  2005,  ISBN  0521563984,  421  páginas.

FIS14729 - INTRODUÇÃO À COSMOLOGIA E GRAVITAÇÃO
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 3.               Steven  Weinberg,  Cosmology,  Oxford  University  Press,  2008,  ISBN  0198526822,
616  páginas.
 4.               Steven  Weinberg,  The  first  three  minutes,  Basic  Books,  1993,  ISBN  0465024378,
224  páginas.
 5.              Andrew Liddle, An Introduction to Modern Cosmology, 2015, ISBN 1118502140, 198
páginas.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Grandezas  magnéticas,  unidades  e  ciclos  de  Histerese.  Interações  magnéticas.  Tipos  de
magnetismo.  Anisotropias  magnéticas.  Domínios  magnéticos.  Métodos  experimentais.

Discutir as propriedades, conceitos fundamentais e aplicações do Magnetismo na Matéria.

1.              Kittel,  Charles.  Introdução  à  Física  do  Estado  Sólido,  Oitava  Edição,  Rio  de  Janeiro,
Editora  LTC,  2006.
 2.             Cullity, B. D. and Graham, C. D. Introduction To Magnetic Materials. Second edition,
Wiley – IEEE Press, 2009.
 3.             Guimarães, A. P. Magnetism and Magnetic Resonance in Solids. First Edition, Wiley –
VCH Press, 1998.

1.             PHILLIPS, Philip. Advanced solid state physics. Boulder, CO: Westview, 2003. (04)
  2.              OMAR,  M.  Ali.  Elementary  solid  state  physics:  principles  and  applications. Upper
Saddle  River,  N.J.:  Pearson  Education,  1999.  (01
  3.              LEITE,  Rogerio  Cesar  de  Cerqueira.  Fisica  do  estado  solido. Sao  Paulo:  Edgard
Blucher,  1978.  (05)
  4.             HARRISON, Walter A.Electronic structure and the properties of solids: the physics of
the chemical bond.New York: Dover Publications, 1989 (01)
5.       RUDDEN, M. N.; WILSON, J. Elements of solid state physics. 2nd ed. Chichester: New York:
J. Wiley, 1993. (01)
6.         CALLISTER JÚNIOR, William D. Fundamentos da ciência e engenharia de materiais: uma
abordagem integrada. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.(06)

FIS14730 - TÓPICOS DE MAGNETISMO

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estrutura  atômica  e  ligação  química  em  sólidos;  Estrutura  e  microestrutura  de  sólidos;
Propriedades  mecânicas  de  sólidos;  Diagramas  de  fase  e  transformação  de  fase;  Classes  de
materiais  e  aplicações.  Corrosão  e  degradação  dos  materiais;  propriedades  elétricas  e
magnéticas,  ópticas  e  térmicas  dos  materiais.

Estudar  a  estrutura  dos  materiais  considerando  sua  estrutura  atômica,  cristalina,
microestrutura e macroestrutura, relacionando com suas propriedades e aplicações em ciência
e tecnologia.

1.                    CALLISTER  Jr.,  W.  D.   Ciência  e  Engenharia  de  Materiais:  uma  introdução,  5a
edição,  Ed.  John  Wiley  &amp;  Sons.  (19)
 2.                   KITTEL C.  Introdução à Física do Estado Sólido, 8 Edição, Editora LTC. (08)
 3.                    REZENDE,  S.  M.  A  física  de  materiais  e  dispositivos  eletrônicos,  1a  edição,  Ed.
Universidade Federal  de  Pernambuco.  (07)
  

FIS14731 - FÍSICA DE MATERIAIS
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1.                    REED-HILL,  Robert  E.  Principios  de  metalurgia  fisica.  2.  ed.  -  Rio  de  Janeiro:
Guanabara  Dois,  1982.  (03)
  2.                    FAZZIO, Adalberto; WATARI,  Kazunori.  Introdução à teoria de grupos: aplicada
em moléculas e sólidos.2 ed. rev. e ampl.  Santa Maria, RS: Ed. UFSM, 2009 (01)
  3.                    KAXIRAS,  Efthimios.  Atomic  and electronic  structure  of  solids.  Cambridge,  UK;
New York:  Cambridge University  Press,  2003 (01)
  4.                   OMAR, M. Ali. Elementary solid state physics: principles and applications. Upper
Saddle River, N.J.: Pearson Education, 1999. (01)
5.               CALLISTER JÚNIOR, William D. Fundamentos da ciência e engenharia de materiais:
uma abordagem integrada. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.(06)

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Espalhamento  de  Neutrons,  Absorção  de  neutrons,  Espalhamento  Incoerente,  Espalhamento
Anômalo,  Disordem  Atômica.

Compreender a Física de Nêutrons, suas propriedades e  sua interação com a matéria.

1.             T.Chatterji , Neutron Scattering from Magnetic Materials, Elsevier, Amsterdam, 2006.
 2.             W. Gavin Williams , Polarized Neutrons,Clarendon Press, Oxford, 1988.
 3.             Jeanne L. McHale, Molecular Spectroscopy, Prentice-Hall (1998).

1.              D.  C.  Harris  e  M.  D.  Bertolucci,  Symetry  and  Spectroscopy:  an  Introduction  to
Vibrational  and  Electronic  Spectroscopy,  Dover  Publications  Inc.,  New  York  (1978).
 2.             Pavia, D.L., Lampman, G. M., Kriz, G. S. e Vyvyan, J. R., Introdução à Espectroscopia,
4ª ed., Cengage Learning (2010).
 3.              J. Michael Hollas, Modern Spectroscopy, 4 a ed., Wiley (2004).
 4.              OMAR,  M.  Ali.  Elementary  solid  state  physics:  principles  and  applications.  Upper
Saddle  River,  N.J.:  Pearson  Education,  1999.  (01)
 5.              REZENDE,  S.  M.  A  física  de  materiais  e  dispositivos  eletrônicos,  1a  edição,  Ed.
Universidade  Federal  de  Pernambuco.  (07)

FIS14732 - TÓPICOS EM FÍSICA APLICADA: ESPALHAMENTO DE

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Supercondutividade  e  Materiais  Supercondutores;  Propriedades  Gerais  dos  Supercondutores;
Teorias Fenomenológicas da Supercondutividade; Aspectos da Teoria BCS; Supercondutividade
do Tipo – II; Tecnologia e aplicações.

Compreender  as teorias básicas que descrevem o fenômeno da supercondutividade. .Entender
as propriedades básicas e a fenomenologia dos supercondutores de alta e baixa temperatura
crítica. 

1.              Terry  P.Orlando,  Kevin  A.  Delin,  Foundations  of  Applied  Superconductivity,  First
Edition  Edition,  Addison-Wesley;  First  Edition  edition  (1991).
 2.             M. Cyrot e D. Pavuna,  Introduciotn to Superconductivity and High-Tc Material, World
Scientific, 1992.
 3.             M. Tinkham, Introduction to Supercoductivity,  McGraw-Hill, 1980.

1.             T.P. Sheahen,  Introduction to High Temperatures Superconductivity,  Plenum Presss,
1994.
  2.             P.G. Gennes,   Supercnonductivity of Metals and Alloys, Perseus Books.

FIS14733 - TÓPICOS EM FÍSICA APLICADA: INTRODUÇÃO À
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  3.              A.  C.  R.  Innes  e  E.  H.  Rhoderick,   Introcduction  to  Superconductivity,   Pergamon
Press,  1969.
  4.              OMAR,  M.  Ali.  Elementary  solid  state  physics:  principles  and  applications.  Upper
Saddle  River,  N.J.:  Pearson  Education,  1999.  (01)
5.               REZENDE,  S.  M.  A  física  de  materiais  e  dispositivos  eletrônicos,  1a  edição,  Ed.
Universidade  Federal  de  Pernambuco.  (07)

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Propriedades  gerais  dos  núcleos  atômicos.  Modelos  nucleares.  Emissão  de  partículas  alfa.
Decaimento  beta.  Emissão  de  radiação  gama.  Forças  nucleares.  Vibração  e  rotação  nuclear.
Reações  nucleares.

Conhecer as propriedades gerais dos núcleos atômicos e distinguir entre os diferentes modelos
usados para descrever o núcleo atômico. Estudar os diferentes modos de decaimento radiativo
que acontecem no núcleo atômico.

1.              Salomon  S.  Mizrahí  e   Diógenes  Galetti,  Física  Nuclear  e  de  Partículas  -  Uma
Introdução,  Editora Livraria  da  Física  (2016).
 2.             Kenneth S. Krane, Introductory Nuclear Physics, John Wiley & Sons (1988).
 3.             Helio Schechter e Carlos Bertulani, Introdução à Física Nuclear, Editora UFRJ (2007).

1.              Hans  A.  Bethe,  Philip  Morrison,  Elementary  Nuclear  Theory,  2nd  ed.,  John  Wiley  &
Sons,  Inc.,  New  York  (1967).
 Pessoa, E.  F.,  Coutinho, F.  A.  B.,  Sala,  O.,  Introdução à Física Nuclear.   McGraw-Hill  do Brasil:
Ed. da Universidade de São Paulo (1978)
  2.             Alan Portis e Hugh Young, Física Nuclear (Berkeley Physics Course), Editora Reverté
(1974).
  3.             I. S. Hughes, “Elementary Particles”, 3rd Ed., Cambridge Universty Press  (1996)
4.          G.  Kane,  “Modern  Elementary  Particle  Physics  The  Fundamental  Particles  and  Forces”,
Addison-Wesley  (1993).

FIS14734 - INTRODUÇÃO À FÍSICA NUCLEAR

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Partículas  e  antipartículas.  Eletrodinâmica  sem  spin.  Equação  de  Dirac.  Eletrodinâmica  de
partículas com spin 1/2. Diagramas e regras de Feynman. Léptons, quarks e hádrons. Simetrias
do  espaço-tempo.  Cromodinâmica  quântica.  Interações  eletrofracas.  Ideias  gerais  sobre  o
modelo  padrão.

Estudar  as  propriedades  fundamentais  das  partículas  e  suas  interações.  Estudar  a
Cromodinâmica  Quântica  e  compreender  o  Modelo  Padrão.

1.              D. J.  Griffiths, Introduction to Elementary Particles, Editora John Wiley, 2nd, Revised
ed. (2008).
 2.              D.Perkins,  Introduction to  High Energy Physics,  4a ed.  Cambridge University  Press
(2008).
 3.              Francis  Halzen  and  A.D.  Martin,  Quarks  and  Leptons:  an  introductory  course  for
particle  physics,  John  Wiley  and  Sons  (1984).

1.              A.  Bettini,  Introduction  to  Elementary  Particle  Physics,  Cambridge  University  Press
(2008).
  2.              R. Mann, Introduction to Particle Physics and Standard Model, CRC Press (2009).

FIS14735 - FÍSICA DAS PARTÍCULAS ELEMENTARES
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  3.              F.  Halzen  and  A.  D.  Martin,  “QUARKS  AND  LEPTONS:  An  Introductory  Course  in
Modern  Particle  Physiscs”,  John  Wiley  &  Sons  (1984).
  4.             I. S. Hughes, “Elementary Particles”, 3rd Ed., Cambridge Universty Press  (1996)
5.           G.  Kane, “Modern Elementary Particle Physics The Fundamental  Particles and Forces”,
Addison-Wesley (1993).

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Teoria  de  Grupos  discretos  e  contínuos.  Álgebras  de  Lie.  Álgebras  de  grupos  ortogonais.
Representações  unitárias  do  grupo  de  rotações.   Cálculo  tensorial.  Derivadas  covariantes.
Operadores  diferenciais.  Espaços  de  Riemann.

Conhecer  e  aplicar  ferramentas  matemáticas  avançadas  na  solução  de  problemas  em
diferentes  áreas  da  Física.  

1.                   BUTKOV, Eugene. Física matemática. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1988 (07
 2.                    MORSE, Philip M. Methods of  theoreticol  physics.  New York:  McGraw-Hill,  1953.
(07)
 3.                   SANCHEZ, E. Cálculo tensorial, Editora Interciência. Rio de Janeiro, 2011.

1.                   HASSANI, Sadri. Mathematical methods: for students of physics and related fields.
2nd ed. New York, N.Y.: Springer, 2009. (05)
 2.                   HASSANI, Sadri. Mathematical physics: a modern introduction to its foundations.
New York, N.Y.: Springer, 1999. (01)
 3.                   BASSALO, José Maria Filardo; CATTANI, Mauro Sérgio Dorsa. Elementos de física
matemática. São Paulo: Liv. da Física: Maluhy & Co, 2012. (04)
 4.                    SNIEDER,  Roel.  A  guided  tour  of  mathematical  methods:  for  the  physical

sciences.  2nd  ed.  Cambridge,  U.K.;  New  York,  N.Y.:  Cambridge  University  Press,  2004.  (01)
 5.                    CAHILL, K. Physical Mathematics,  Cambridge University Press; 1 edition (2013)
(0)

FIS14736 - FÍSICA MATEMÁTICA III

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Astronomia de Posição. Reconhecimento do Céu. Sistema Sol-Terra-Lua. Modelos de Universo.
Sistema Solar. Estrelas. Galáxias e o Universo em grande escala.

•Descrever  e  compreender  as  posições  e  os  principais  movimentos  descritos  pelos  astros  no
céu quando observados  da  superfície  da  Terra,  utilizando o  modelo  da  esfera  celeste.
• Problematizar, debater e compreender: a forma da Terra; o uso de distintos referenciais para
descrever os movimentos da Terra, do Sol e da
Lua;  as  fases,  a  face  oculta  e  os  períodos  siderais  e  sinódico  da  Lua;  os  eclipses  solares  e
lunares; as estações do ano e relações de tamanhos e distâncias do sistema Sol-Terra-Lua e o
fenômeno das marés.
•  Descrever  e  compreender:  a  estrutura  espacial  do  Sistema  Solar,  suas  diversas  regiões,
desde  as  mais  próximas  ao  Sol  até  as  mais  distantes;  as
características físicas dos principais astros, ou tipos de astros, que habitam cada uma dessas
regiões.
•  Descrever,  debater  e  compreender:  as  semelhanças  e  diferenças  entre  o  Sol  e  as  estrelas;
propriedades,  classificação  e  evolução  das  estrelas;  a  Via
Láctea,  sua  composição  e  estrutura;  a  forma  das  galáxias,  suas  curvas  de  rotação  e  sua
distribuição  no  Universo;  galáxias  peculiares  e  colisões  entre
galáxias; a expansão do Universo e a teoria do Big Bang; a estrutura do Universo em grande
escala e nossa posição no contexto cósmico.
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Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

1.              OLIVEIRA FILHO, Kepler de Souza; SARAIVA, Maria de Fátima Oliveira. Astronomia e
Astrofísica. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2004. xviii,  557 p.
 2.             ZEILIK, Michael. Astronomy: the evolving universe. 9th ed. - Cambridge: Cambridge
University Press, 2002. 552 p.
 3.             BOCZKO, R. Conceitos de Astronomia. São Paulo: Edgard Blücher, 1984. 429p.

1.              BISCH,  Sérgio  Mascarello.  Introdução  à  Astronomia.  Vitória:  UFES,  Núcleo  de
Educação  Aberta  e  a  Distância,  2012.
  2.             CANIATO, Rodolpho. O Céu. São Paulo: Ed. Ática, 1993.
  3.              OLIVEIRA  FILHO,  Kepler;  SARAIVA,  Maria  de  Fátima  O.  Astronomia  e  Astrofísica.
Hipertexto  disponível  em:  <http://astro.if.ufrgs.br/>.  Acesso  em:  18  mar.  2015.
  4.              STELLARIUM.ORG.  Stellarium  0.14.2,  jan.  2016.  Software  livre  do  tipo  planetário.
Disponível  em:  <http://www.stellarium.org/pt_BR/>.  Acesso  em  10  mar.  2016.
  5.              INPE  –  Instituto  Nacional  de  Pesquisas  Espaciais.  Introdução  à  Astronomia  e

Astrofísica.  Apostila  do  curso  de  extensão  promovido  pelo  INPE.  Disponível  em:
<http://www.das.inpe.br/ciaa/material_curso.php#material>.  Acesso  em:  18  mar.  2015.
 6.              PICAZZIO,  Enos,  org.  O  céu  que  nos  envolve.  São  Paulo:  Odysseus  Editora,  2011.
Disponível  em:  <http://www.iag.usp.br/astronomia/livros-e-apostilas>.  Acesso  em  05  maio
2015.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

As  relações  entre  Educação,  Didática  e  ensino.  Questões  atuais  da  Educação.  Projeto
pedagógico  da  escola  e  trabalho  docente.  abordagens  de  ensino  e  a  tradição  pedagógica
brasileira. Cotidiano da escola e da sala de aula: as relações entre professores, alunos e outros
sujeitos do processo educativo. Planejamento de ensino: modalidades de trabalho pedagógico
e  planos  de  ensino.  Objetivos  e  conteúdos  de  ensino.  Estratégias  de  ensino-aprendizagem.
Recursos didáticos e tecnologias da informação e da comunicação. Avaliação de aprendizagem:
critérios e instrumentos.

Refletir e analisar a atuação do professor e da escola no contexto da realidade brasileira atual. 
 Adquirir fundamentação teórica sobre o processo ensino-aprendizagem. 
 Desenvolver habilidades técnicas de ensino com vistas à melhoria do desempenho docente. 

CORDEIRO, Jaime. Didática. 2. ed. Paulo: Editora Contexto, 2010. 
FARIAS, Isabel Maria S. de; SALES, Josete de O. C. B.; BRAGA, Maria M. S. de C.;FRANÇA, Maria
do S. L. M. Didática e docência: aprendendo a profissão. Brasília: Líber Livro, 2009. 
HAIDT, Regina Célia Cazaux. Curso de didática geral. São Paulo: Ática, 1994.

CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber : elementos para uma teoria. Porto Alegre: Artmed,
2000. 
 MIZUKAMI,  Maria  da  Graça Nicoletti.  Ensino  :  as abordagens  do  processo.  São Paulo:  EPU,
1986. 
 LIBÂNEO, José Carlos.  Didática . São Paulo: Editora Cortez, 1990. 
 VASCONCELLOS,  Celso  do S.  Avaliação  :  concepção dialética-libertadora  do processo  de

avaliação escolar.  São  Paulo:  Libertad, 2000. 
 ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar . Porto Alegre: Artmed, 1988
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Fundamentos psicopedagógicos e enfoques teóricos sobre o ensino/aprendizagem relacionados
à integração da tecnologia de informação no processo educacional.  Aspectos éticos,  políticos,
filosóficos e sociais sobre a utilização da informação das novas tecnologias e da tecnologia da
informação  na  educação.  ''Software''  educacional:  filosofia,  desenvolvimento  e  avaliação.
Avaliação  de  ''softwares''  educacionais.  Simulação  e  modelagem  no  processo  de
ensino/aprendizagem:  sistemas  de  modelagem e  modelagem cognitiva;  trabalho  cooperativo.
Ambientes  de  aprendizagem:  linguagens  orientadas  para  o  ensino/aprendizagem,  sistemas
tutoriais,  teleconferências,  WWW  e  internet,  fontes  de  informação  e  redes  de  comunicação.
Informação,  tecnologia  e  implementação  curricular.

Estudar  o  emprego  das  Tecnologias  da  Informação  e  Comunicação  −  TICs  no  universo  no
ensino  de  Física.  Desenvolver  e  aperfeiçoar  simulações  e  modelagens  aplicada  ao  Ensino  de
Física.

1.               CAMILETTI  G.  G.  GOMES  T.  e  FERRACIOLI  L.  Informação,  Tecnologia  e  Ciência  no
Ensino  de  Física.  Fascículo  impresso  pelo  ne@ad/UFES.  2011.
 2.               ANGOTTI,  J.  A.  P.,  DE BASTOS F.  P.,  SOUSA,  C.  A.  As Mídias e suas Possibilidades:
desafios  para o novo educador.  Tópicos de Ciência e Tecnologia Contemporâneas.  Disponível
em: http://www.ced.ufsc.br/men5185.  Acesso em 20 de Maio de 2012.
 3.               MERCADO,  L.  P.  L.  Estratégias  didáticas  utilizando  internet.  In:  MERCADO,  L.P.  L.
(Org.).  Experiências  com  tecnologias  de  informação  e  comunicação  na  educação.  Maceió:
EDUFAL,  2006.

1.              PÓVOA, M. Anatomia da internet: investigações estratégicas sobre o universo digital.
Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2000.
 2.                   CAVALCANTE, M. A.; BONIZZIA, A. e GOMES, L.P.C.. O ensino e aprendizagem de
física no Século XXI: sistemas de aquisição de dados nas escolas brasileiras, uma possibilidade
real. Revista Brasileira de Ensino de Física (Impresso), v. 31, p. 4501-1-4501-6, 2009.
 3.                   DAVIS, B. H. & RESTA, V. K. Online collaboration: supporting novice teachers as
researchers. Journal of Technology and Teacher Education. Vol.10, Spring 2002. Disponível em:
http://www.questia.com/googleScholar.qst?docId=5002470073. Acesso em 20 de Maio de2012.
 4.                    DONELES,  P.  F.  T.;  ARAUJO,  I.  S.;  VEIT,  E.  A..  Integração  entre  atividades

computacionais e experimentais como recurso instrucional no ensino de eletromagnetismo em
física geral. Ciência e Educação (UNESP. Impresso), v. 18, p. 99-122, 2012.
 5.            GIORDAN, M. A internet vai à escola: domínio e apropriação de ferramentas culturais.
Educação e Pesquisa, São Paulo, 31, 1, p.57-78, 2005. • HAAG, R.; ARAUJO, I. S..VEIT, E. A.. Por
que e como introduzir aquisição automática de dados no laboratório didático de Física? Física
na Escola, São Paulo, v. 6, n.1, p. 89-94, 2005.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Relações  étnico-raciais  e  políticas  afirmativas  no  contexto  brasileiro.  Relações  étnico-raciais,
identidade  e  gênero  na  educação  brasileira.  Escola,  currículo  e  a  questão  étnico-racial  na
educação  básica.  A  formação  de  profissionais  da  educação  para  a  diversidade  étnico-racial.
Raízes  históricas  e  sociológicas  da  discriminação  contra  o  negro  na  educação  brasileira.

 1)        ABONG. (Ed.). Racismo no Brasil . São Paulo: Petrópolis, ABONG, 2002.
 2)          BARRETO,  M.  A.  S.  C.;  RODRIGUES,  A.;  SISS,  A.  A.  Produções  Identitárias  e  Políticas
Culturais  .  Vitória:  Edufes,  2013.
 3)          BAZÍLIO,  L.  C.;  KRAMER,  S.  Infância.  Educação e  Direitos  Humanos .  2  ed.  São Paulo:
Cortez,  2006.
 4)        MOORE,C. Racismo Sociedade: Novas Bases epistemológicas para entender o racismo .
Belo Horizonte: Mazza Edições, 2007.
 5)        MUNANGA. K. Superando o Racismo na escola .  2ª Ed. Brasília: Ministério da Educação,
Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 2005.

 1)          Diretrizes curriculares nacionais para a educação das relações étnico-raciais  e para o
ensino de história e cultura afro-brasileira e africana .  Brasília:  MEC/Secad,  2005.
 2)          CAVALLEIRO,  E.S.  Do  silêncio  do  lar  ao  silêncio  escolar:  racismo,  preconceito  e

discriminação  na  educação  infantil  .  4ª  ed.  São  Paulo:  Contexto,  2005.
 3)          EPEIA  -  Dossiê  Mulheres  Negras  .  Disponível  em:

file:///C:/Users/user/Downloads/dossie_mulheres_negrasipea.pdf.  Acesso  em  20  dez.  2015.
 4)         FELICE, R. C. G .  Raça e classe na gestão da educação básica brasileira: a cultura na
implementação de políticas públicas .  Campinas, SP: Autores Associados. 2011.
 5)        FERNANDES, F. O negro no mundo dos brancos. São Paulo, Global, 2007. FREIRE, Paulo
Reglus Neves. Pedagogia do Oprimido. Paz e Terra, 1974.
 6)          GOHN,  M.  G.  Movimentos  sociais  e  educação  .  8ª  ed.,  São  Paulo:  Cortez,  2012.  (Col.
Questões  da  nossa  época,  37).
 7)        GOMES, N. L. Educação, identidade negra e formação de professores/as: um olhar sobre
o corpo negro e o cabelo crespo . Educação e Pesquisa. São Paulo, v.29, nº.1, jan./jun. 2003. p.
167182.
 8)        GONÇALVES, L. A.; SILVA, P. B. G. Movimento negro e educação . Revista Brasileira de
Educação. São Paulo: Autores Associados, ANPED, 2000. n. 15, p. 134-158.
 9)        GUIMARÃES, A. S. A. Racismo e Antirracismo no Brasil . 3. ed. São Paulo: Ed. 34, 2009.
 10)       LOPES,  A.  C.;  MACEDO,  E.  Teorias  de  Currículo  .  São  Paulo:  Cortez,  2011.  MUNANGA,
Kabengele. A questão da diversidade e da política de reconhecimento das diferenças. Crítica e
Sociedade: revista de cultura política, v. 4, p. 34-45, 2014.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Fundamentos  históricos  da  educação  de  surdos.  Aspectos  linguísticos  da  língua  de  sinais.  A
cultura  e  a  identidade  surda.  Legislação  específica.  Sinais  básicos  para  conversação.

1)        GESSER, A. LIBRAS? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de
sinais e da realidade surda . 1 a. ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2009.
 2)        LACERDA, C. B. F. Intérprete de LIBRAS: em atuação na educação infantil e no ensino
fundamental . 1. ed. Porto Alegre: Editora Mediação/FAPESP, 2009.
 3)          QUADROS,  R.  M.;  KARNOPP,  L.  B.  Língua  de  sinais  brasileira:  estudos  linguísticos  .
ArtMed:  Porto  Alegre,  2004.

1)        FERNANDES, E. (Org.). Surdez e bilinguismo . Porto Alegre: Mediação, 2005.
 2)        LODI, A. C. B.; LACERDA, C. B. F. (org.) Uma escola duas línguas: letramento em língua
portuguesa  e  língua  de  sinais  nas  etapas  iniciais  de  escolarização  .  Porto  Alegre:  Mediação,
2009.
 3)        LOPES, M. C. Surdez & Educação . Belo Horizonte: Autêntica, 2007.
 4)        SKLIAR, C.(org.) A Surdez: um olhar sobre as diferenças . Porto Alegre: Mediação,1998.
 5)          VIEIRA-MACHADO,  L.  M.  C.  Os  surdos,  os  ouvintes  e  a  escola:  narrativas  traduções  e
histórias  capixabas  .  Vitória:  Edufes,  2010.

LCE13810 - FUNDAMENTOS DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Determinação de parâmetros estelares; transporte radiativo em atmosferas estelares; geração
de energia no interior
 estelar;  evolução  estelar;estrelas  variáveis;  aglomerados  estelares;  meio  interestelar;

astronomia  galáctica  e
 extragaláctica; noções de cosmologia.

Apresentar   os  conceitos  fundamentais  da  Astrofísica,  que  permita  ao  aluno  identificar  os
processos físicos que operam em diferentes escalas no Universo, desde o sistema solar até os
grandes aglomerados de galáxias.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
 1.               Kepler  de  Souza  Oliveira  Filho  e  Maria  de  Fátima  Oliveira  Saraiva,  Astronomia  e
Astrofísica,
Editora Livraria da Física;
2.   Neil F. Comins e William J. Kaufmann III, Descobrindo o Universo, 8a edição, Bookman
Companhia Editora ;
3. Bradley W. Carroll e Dale A. Ostlie, An Introduction to Modern Astrophysics, 2a edição,
Pearson.

1.             BISCH,  Sérgio  Mascarello. Introdução  à  Astronomia .  Vitória:  UFES,  Núcleo  de
Educação  Aberta  e  a  Distância,  2012.
2.             CANIATO, Rodolpho. O Céu. São Paulo: Ed. Ática, 1993.
3.             OLIVEIRA  FILHO,  Kepler;  SARAIVA,  Maria  de  Fátima  O. Astronomia  e
Astrofísica . Hipertexto  disponível  em:  < http://astro.if.ufrgs.br/>.  Acesso  em:  18  mar.  2015.
4.             STELLARIUM.ORG. Stellarium  0.14.2 ,  jan.  2016.  Software  livre  do  tipo  planetário.
Disponível  em:    .  Acesso  em  10  mar.  2016.
5.             I NPE  –  Instituto  Nacional  de  Pesquisas  Espaciais. Introdução  à  Astronomia  e
Astrofísica . Apostila do curso de extensão promovido pelo INPE. Disponível em:  . Acesso em:
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18 mar. 2015.
6.              PICAZZIO,  Enos,  org. O  céu  que  nos  envolve .  São  Paulo:  Odysseus  Editora,  2011.
Disponível  em:   .  Acesso  em  05  maio  2015.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Diversidade  e  diferença  como  constituintes  da  condição  humana.  Abordagens  sobre  a
diversidade  e  a  diferença  no  campo  educacional.  A  escola  inclusiva.  Legislação,  Políticas
Públicas:  gênero,  deficiência,  diversidade  sexual,  indígena,  educação  ambiental  e  outros.  A
formação  de  professores  e  a  diversidade  no  espaço  educacional.

1)          PATTO,  M.  H.  S.  A  Produção  do  fracasso  escolar  .  4ª  edição  revista  e  ampliada.  São
Paulo:  Intermeios.  NOTA:  ISBN:  978-85-8499-021-4
 2)        SANTOS, B. S. A Construção Intercultural da Igualdade e da Diferença . In: A gramática
do tempo: para uma nova cultura política. São Paulo: Cortez.  Editora (2006).
 3)        SCHILING, F.. Direitos humanos e educação: outras palavras, outras práticas . 2. edição.
São Paulo: Cortez, 2011.
  

 1)        CAIADO, K. R. M.; JESUS, D. M.; BAPTISTA, C. R. (Org.). Professores e educação especial;
formação em foco. Porto Alegre: Mediação , CDV/FACITEC, 2011.
 2)          JESUS,  DM;  BAPTISTA,  CR;  VICTOR,  SL.  Pesquisa  em  educação  especial;  mapeando
produções  .  Vitória:  EDUFES,  2012.
 3)        LOPES, M. C.; FABRIS, E. H. Educação e inclusão . BH: Autêntica. 2013.
 4)        CAIADO, K. R. M. C.; JESUS, D. M. Professores e Educação Especial: Formação em foco .
Porto Alegre: Mediação, 2011. 
 5)          MAZZOTA,  M.  J.  Educação  Especial  no  Brasil:  história  e  políticas  públicas  .  6  ed.  São
Paulo:  Cortez,  2011.
 6)        RODRIGUES, A. BARRTETO, M. A. S. C. Currículos, Generos e sexualidades: experiências
misturadas e compartilhadas. Vitória, Edufes, 2012.
 7)        TEAO. K. LOUREIRO, K. História dos índios no Espírito Santo . 2 ed. Vitória, ES: Editora
do autor, 2010.
 8)        AMARAL, L. A. Sobre crocodilos e avestruzes: falando de diferenças físicas, preconceitos
e  sua  superação  .  In:  AQUINO,  J.  G.  (Org.).  Diferenças  e  preconceito  na  escola:  alternativas
teóricas  e  práticas.  2.  ed.  São  Paulo:  Summus  Editorial,  1998.  P.  11-30.
 9)        BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva .
MEC/SEESP, 2007-2008.

 10)       BRASIL.  Atendimento  Educacional  Especializado.  Resolução  Nº.4  Brasília  ,
MEC/SEESP/CNE/CEB,  2009.
 11)     JESUS, D. M. Políticas de inclusão escolar no Espírito Santo: tecendo caminhos teórico-
metodológicos  .  In:  BAPTISTA,  Cláudio  Roberto;  JESUS,  Denise  Meyrelles  (Orgs.).  Avanços  em
políticas  de  inclusão:  o  contexto  da  educação  especial  no  Brasil  e  em  outros  países.  Porto
Alegre:  Mediação,  2009.
 12)     LOURO, G. L. Gênero, sexualidade e educação . Petrópolis, Rio de janeiro, Vozes, 1997.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

A   filosofia  e  a  ciência,  a  ciência  e  outras  formas  de  saber.  A  questão  do  fundamento  da
verdade e o advento do pensamento científico. O sujeito e o conhecimento objetivo. A questão
dos paradigmas científicos.

Proporcionar  aos  discentes  um  panorama  histórico  que  permita  uma  compreensão  do
desenvolvimento  do  pensamento  cientifico-filosófico  no  Ocidente  em  suas  mais  diversas
nuances  e  momentos  e  sua  importância  e  impacto  na  contemporaneidade.

1.      CHALMERS, A. O que é ciência, afinal. Rio de Janeiro: Brasiliense: 1993.
 2.       KOYRE,  A.  Estudos  de  história  do  pensamento  científico.  Rio  de  Janeiro:  Forense

Universitária,  1982.
 3.       OLIVA, Alberto (org.) Epistemologia: a cientificidade em questão. Capinas: Papirus, 1990.

1.       ABDALLA, M. La crisis latente del darwinismo. Murcia: Cauac, 2010.
  2.        DELACAMPAGNE, C. História da Filosofia no Séc. XX. Rio de Janeiro: Zahar, 1997.
  3.        LADRIERE, Jean. Filosofia e práxis científica. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1978.
  4.        LAKATOS, I.; MUSGRAVE, A. (orgs.) A crítica e o desenvolvimento do conhecimento. São
Paulo: Edusp: Cultrix, 1979.
5.  ROSSI, Paolo. A ciência e a filosofia dos modernos. São Paulo: Edunesp, 1992.
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PESQUISA E EXTENSÃO NO CURSO

O Ensino, a Pesquisa e a Extensão são os pilares fundamentais de uma Universidade e devem
se articular e coexistir.

A pesquisa deve ser entendida como um instrumento intencional na formação do estudante, o
que  significa  “[...]  utilizar-se  da  pesquisa  em suas  diversas  faces  como esteio  na  aquisição  e
produção de conhecimento”. O PPC deve, portanto, incluir a pesquisa na metodologia do ensino
e deve propiciar ao estudante “[...] partir dos elementos mais simples até alcançar o mais alto
grau de abstração [...]”. O Plano Nacional de Educação (Lei nº 13.005/2014) estabelece que a
universidade  deverá  “[...]assegurar,  no  mínimo,  10%  (dez  por  cento)  do  total  de  créditos
curriculares  exigidos  para  a  graduação  em  programas  e  projetos  de  extensão  universitária,
orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência social”.

Neste  contexto,  em  todo  o  processo  de  formação,  os  estudantes  serão  levados  a  participar
ativamente  do  seu  processo  de  aprendizagem  atuando  na  construção  de  conhecimentos,
adquirindo habilidades e competências que o leve a desenvolver e aplicar novas metodologias
em  seu  ambiente  de  trabalho.  As  disciplinas  do  Curso  foram  pensadas  de  forma  a  garantir
conhecimentos  sólidos  e  que  possibilitem  a  articulação  entre  o  conhecimento  produzido  em
sala  de  aula  durante  o  seu   processo   de  formação   e  a  aplicação  e  adequação  destes
conteúdos.  As  disciplinas  Práticas  de Física  I,  II,  III  e  IV,  que compõe as  disciplinas  do Núcleo
Comum, têm como principal objetivo a articulação entre a teoria desenvolvida em sala de aula
e  o  desenvolvimento  de  ferramentas  metodológicas  que  propiciem  o  entendimento  e  o
aprofundamento dos conceitos básicos de Física, indispensáveis para o bom profissional. Dessa
forma,  em  todo  o  seu  processo  de  formação,  o  estudante  usará  a  pesquisa  científica  como
ferramenta na produção e solução de problemas.  Além disso, o estudante terá a oportunidade
de  desenvolver  experimentos,  simulações,  vídeos,  voltados  ao  público  em  geral  e  que  serão
usados nas Oficinas e Mostras de Ciências desenvolvidas no Departamento de Física e que são
classificadas como atividades de extensão.

O Curso de Bacharelado em Física da UFES promove e incentiva participação dos estudantes
em todas as atividades de pesquisa e extensão desenvolvidos no âmbito do Departamento de
Física, como o Programa Institucional de Iniciação Científica (PIIC) com bolsas distribuídas por
diferentes  agências  de  fomento  (UFES,  CAPES,  CNPq  e  FAPES)  e  o  Programa  de  Iniciação  à
Docência  (PIBID).  Esses  programas  são  importantes  para  o  estudante  de  Física  uma  vez  que
propicia a integração do ensino, pesquisa e extensão contribuindo para uma formação ampla,
diversificada e contextualizada.

Somado a isso, os estudantes do Curso de Bacharelado em Física são incentivados a participar
das atividades desenvolvidas pelos Programas de Pós Graduação vinculados ao Departamento
de Física:
• Programa  de  Pós  Graduação  em  Física  (PPGFis):  criado  em   1992   com  o  Curso  de
Mestrado em Física. Em 2003 foi criado o Curso de Doutorado em Física com as Áreas: Física
Atômica e Molecular,   Física Aplicada, Física das Interações Fundamentais e Física da Matéria
Condensada. O programa já formou 103 mestres e 58 doutores.
• Programa  de  Pós-Graduação  em  Ensino  de  Física  (PPGEnFis):  :  criado  em  2011  na
modalidade  Mestrado  Profissionalizante.   O  principal  objetivo  do  programa  é  promover  a
qualificação  profissional  de  professores  de  Ensino  Fundamental,  Ensino  Médio  e  Educação
Superior  e  tem  como  público-alvo  professores  graduados  em  Física  (Licenciatura  ou
Bacharelado)  ou  áreas  afins  e  que  estejam  em  efetivo  exercício  da  docência  na  Educação
Básica.  Desde a sua criação, o programa já formou 36 Mestres.
• Programa de Pós Graduação em Cosmologia (PPGCosmo): criado em 2016 com o Curso
de  Doutorado  Internacional  em  Astrofísica,  Cosmologia  e  Gravitação.  O  Programa  é  formado
por  04  Instituições  Brasileiras  –  UFES  (sede),  Centro  Brasileiro  de  Pesquisas  Físicas,
Universidade  Federal  da  Bahia  e  Universidade  Federal  de  Juiz  de  Fora  –  e  04  Instituições
Estrangeiras  (  Observatório  de  la  Côte  d'Azur,  na  França;  Fermilab,  nos  Estados  Unidos;  ICG-
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Universidade de Portsmouth, no Reino Unido e ITP - Universidade de Heidelberg, na Alemanha).

Os Programas de Pós Graduação realizam Seminários, Colóquios e Minicursos abertos à todos
os estudantes do Curso de Física e à toda comunidade acadêmica.

As atividades de extensão na UFES são devidamente regulamentadas pela Resolução 46/2014
que estabelece como atividade de extensão “são quaisquer ações que envolvam, mesmo que
parcialmente,  consultorias,  assessorias,  cursos,  grupos  de  estudo,  simpósios,  conferências,
seminários, debates, palestras, atividades assistenciais, artísticas, esportivas, culturais e outras
afins, propostas individual ou coletivamente, executadas na Universidade ou fora dela”.

O  Curso  de  Bacharelado  em  Física  promove  diferentes  atividades  de  extensão,  devidamente
registradas na Pró-Reitoria de Extensão e que conta com a participação efetiva dos estudantes.
Dentre elas, podemos citar:
• Popularização  da  Ciência  em  Espaços  Não  Formais  de  Educação:  Esse  Programa
compreende  atividades  dos  seguintes  Projetos:  Mostra  de  Física,  Show  de  Física,  Mostra
Itinerante  de  Física,  Planetário  de  Vitória,  Maquete  Transformação  de  Energia,  Observatório
Astronômico Gaturamo.
• "Planetário  de  Vitória":  O  projeto  promove  a  popularização  e  difusão  da  ciência,  com
ênfase  na  Astronomia,  em espaços  não  formais  de  Educação,  como o  Planetário  de  Vitória  e
mostras científicas. São realizadas sessões de planetário, oficinas, palestras e outras atividades
de  ensino,  divulgação  e  popularização  da  Astronomia  e  ciências  correlatas  atendendo,
principalmente, turmas de escolas de Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental,
Ensino Médio) e comunidade em geral. O público anual atendido pelo Planetário é de cerca de
30.000 pessoas.

DESCRIÇÃO DE CARGA HORÁRIA
EXTENSIONISTA
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1- Avaliação da Aprendizagem

A avaliação assume uma dimensão muito ampla e deve ser entendida como parte do processo
de  aprendizagem.   Os  instrumentos  de  avaliação  devem  ser  capazes  de  verificar  os
conhecimentos  teóricos  adquiridos  pelo  estudante,  indispensáveis  para  sua  formação,  bem
como  qualificar  as  habilidades  e  competências  do  profissional  em  formação.  A  avaliação  da
aprendizagem deve levar o estudante à autocrítica  servindo, dessa forma,  como instrumento
de aperfeiçoamento e superação. E por essa mesma razão, a avaliação da aprendizagem não
pode  ficar  restrita  à  uma  única  atividade,   mas  deve  ser  abrangente  e  diversificada,
contribuindo principalmente para melhorar o desempenho do estudante e do futuro profissional
que está sendo preparado para assumir o papel de avaliador em sua prática profissional.

Dessa  forma,  as  diferentes  dimensões  que  constituem  esse  PPC  devem  ter  processos  e
estruturas de avaliação condizentes com as suas especificidades, com os objetivos do Curso e
com  o  planejamento  do  professor  responsável  pela  disciplina  que  deve  lançar  mão  de
diferentes  ferramentas  e  instrumentos  de  verificação  da  aprendizagem,  dentre  as  quais,
destacamos:  Provas  e  Testes;  Seminários;  Debates;  Projetos;  Práticas  de  Laboratório;
Elaboração de Relatórios e Pareceres; Trabalhos de investigação individuais ou em grupos; etc.

De  maneira  formal,  a  avaliação  discente  deverá  obedecer  às  normas  estabelecidas  no
Regimento  Geral  da  UFES  que  estabelece  que  a  avaliação  da  aprendizagem  dos  alunos
obedecerá ao sistema de crédito-nota e são sumarizadas à seguir:
1. A verificação da aprendizagem será realizada no período letivo correspondente a apuração
da  frequência  às  aulas  e  dos  graus  obtidos  nos  trabalhos  escolares  atribuídos  pelos
Departamentos.
2. Os trabalhos escolares, para efeito de verificação da aprendizagem, compreenderão testes,
relatórios  de  trabalhos  realizados,  provas  escritas  ou  orais,  projetos  e  suas  defesas,
monografias,  estágios  supervisionadas  e  outros  trabalhos  práticos  a  critério  dos
Departamentos, de acordo com a natureza das disciplinas.
3. Todas as avaliações serão expressas no intervalo entre 0,0 (zero) e 10,0 (dez), incluindo-se
os  extremos,  com  aproximação  até  a  primeira  casa  decimal,  onde  0,0  (zero)  representa
ausência de rendimento e 10,0 (dez) representa rendimento pleno.
4.  Será  exigido  um  mínimo  de  2  (dois)  trabalhos  escolares  por  período  letivo  em  cada
disciplina.
5.  A  média  do  semestre  (MS)  será  calculada  utilizando-se  a  média  ponderada  das  notas
atribuídas às diferentes atividades de avaliação;
6. Aos alunos cuja média do semestre for menor que 7,0 (sete) será aplicada uma prova final
(PF).
7 . A média final (MF) será:
i . Igual a MS se MS for maior ou igual a 7,0 (sete);
ii. Igual à média aritmética da média semestral (MS) e da prova final (PF);
8 . A situação final do aluno será:
i . Aprovado, se a média do final (MF) for maior ou igual a 5.0 (cinco);
ii. Reprovado, se a média final (MF) for menor que 5,0 (cinco);
iii. iii. Reprovado por falta, caso não compareça a pelo menos 75% das horas aula.

2- Autoavaliação do Curso

Conforme  discussões  e  debates  promovidos  pela  Pró-Reitoria  de  Graduação  (PROGRAD)  da
UFES  a  “[…]  autoavaliação  dos  cursos  de  graduação  se  coloca  no  âmbito  da  Autoavaliação
Institucional (AAI) e se caracteriza como processo de revisão e autoanálise que o curso faz de
si, com e para seus sujeitos, onde produz um autoretrato”. E enfatiza “avaliar para aprender e
avançar”.

AUTO AVALIAÇÃO DO CURSO
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De acordo com os Princípios Orientadores da Autoavaliação de Cursos da UFES, disponível no
Caderno  de  Avaliação,  editado  pela  ProGrad  em  2013,  a  autoavaliação  dos  Cursos  deve
abranger 04 dimensões, a saber;
• Organização didático-pedagógica;
• Corpo Docente, Corpo Discente e Corpo Técnico-administrativo;
• Infraestrutura; e
• Acompanhamento de egressos.

Ainda de acordo com este documento, a autoavaliação deve ocorrer articulada à autoavaliação
institucional;  deve   deter-se  na  formação  acadêmica  e  profissional;  deve  identificar
potencialidades  e  fragilidades  no  processo  formativo;  deve  estabelecer  o  diálogo  entre  as
partes  envolvidas  e  estabelecer  as  competências  e  habilidades  de  todos  os  envolvidos  neste
processo.

Dessa forma, é importante que as estruturas internas do Curso formadas pela Coordenação de
Curso,  pelo  Núcleo  Docente  Estruturante  (NDE)  e  pela  Comissão  Própria  de  Avaliação  dos
Centros  de  Ensino  (CPAC)  participem  ativamente  da  autoavaliação  do  Curso  e  busquem
informações,  referências  e  subsídios  em  outras  instâncias  da  UFES,  especialmente  a  Pró
Reitoria  de  Graduação,  Comissão  Própria  de  Avaliação  Institucional  (CPA)  e   Secretaria  de
Avaliação Institucional (Seavin).

A Coordenação do Curso de Bacharelado em Física, em parceria com o NDE do Curso e usando
de  dados  disponibilizados  pela  CPAC,  está  comprometida  a  elaborar  e  implementar  um
mecanismo permanente de revisão, atualização e avaliação do PPC do Curso, ora apresentado.
Uma das maneiras é através da implementação um processo de avaliação interna, garantindo
a  participação  docente,  discente  e  técnico-administrativo,  com  o  objetivo  de  detectar   as
potencialidades e fragilidades deste currículo e propor modificações e atualizações. A avaliação
interna  será  feita  por  um  formulário  eletrônico  de  Avaliação  da  Disciplina  que  será
disponibilizado aos estudantes do Curso ao final de cada semestre letivo e aos Professores das
respectivas disciplinas. O Questionário de Avaliação de Disciplina é parte integrante deste PPC
e deverá ser modificado e atualizado conforme deliberação do NDE e Colegiado do Curso.   O
resultado  desta  Avaliação  será  disponibilizado  e  discutido  com todos  os  membros  envolvidos
neste  processo  e  será  usado  na  proposição  de  mudanças  e  atualizações  na  estrutura
organizacional e pedagógica do Curso.

Além disso,  um importante  indicador  de  qualidade  que  deve  ser  considerado  e  estudado  é  o
resultado do Exame Nacional  de Desempenho de Estudantes (ENADE) realizado pelo Instituto
Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas  Educacionais  Anísio  Teixeira  (INEP)  e  que  deve  subsidiar  o
processo de avaliação interna.

A avaliação interna deve ter por objetivos, dentre outros:
• Identificar problemas na execução do PPC e propor atualizações e adequações;
• Identificar  os  principais  motivos  que  levam  às  altas  taxas  de  retenção  e  evasão
acadêmica e propor ações que visem a redução destes índices;
• Propor ações que visem o desenvolvimento de atividades de pesquisa e extensão que
respondam  às  demandas  próprias  da  área  de  formação  de  professores  e  do  mercado  de
trabalho;
• Avaliar  a  infraestrutura  física  das  dependências  do  curso  (secretarias,  salas  de  aula,
laboratórios, banheiros e espaços de convivência) e propor adequações;
• Atualizar o PPC em atendimento ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI).

Esse processo avaliativo deve ser feito de forma contínua, organizado e acompanhado
tanto pela Coordenação do Curso quanto pelo NDE, conforme Resolução 01/2010 da Comissão
Nacional  de Avaliação da Educação Superior  (CONAES) e Resoluções nº 53/2012 e nº06/2016
do CEPE/UFES.

O Questionário de Avaliação de Disciplinas é parte integrante deste PPC.

3- Autoavaliação Institucional

A  Autoavaliação  Institucional  da  Ufes  é  realizada  pela  Comissão  Própria  de  Avaliação  (CPA),
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apoiada  pelas  Comissões  Próprias  de  Avaliação  dos  Centros  de  Ensino  (CPACs)  e  executada
pela  Secretaria  de  Avaliação  Institucional  (Seavin).  A  reformulação  da  Resolução  14/2004  do
Conselho  Universitário  (que  regulamentava  a  instituição  da  Comissão  Própria  de  Avaliação  e
das Comissões Próprias de Avaliação de Cursos na Ufes) foi conduzida de modo a implementar
uma nova perspectiva metodológica de avaliação, para tornar a regulamentação da CPA mais
objetiva ao que concerne à avaliação interna.

Entre  outras  contribuições,  a  nova  Resolução  -  Resolução  49/2016-Cun  instituiu  o  Processo
Permanente  de  Avaliação  Institucional  e  reestrut

O texto completo está anexado ao PPC.
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O  Plano  Nacional  de  Educação  (PNE/2014-2024)  estabelece,  em  sua  Estratégia  13.8  “elevar
gradualmente  a  taxa  de  conclusão  média  dos  cursos  de  graduação  presenciais  nas
universidades  públicas,  de  modo  a  atingir  90% e,  nas  instituições  privadas,  75%,  em 2020  e
fomentar  a  melhoria  dos  resultados de aprendizagem, de modo que,  em 5 anos,  pelo  menos
60%  dos  estudantes  apresentem  desempenho  positivo  igual  ou  superior  a  60%  no  Exame
Nacional  de  Desempenho  doa  Estudantes  (ENADE)  e  no  último  ano  de  vigência,  pelo  menos
75% dos estudantes obtenham desempenho positivo igual ou superior a 75% nesse exame, em
cada área de formação profissional”.

É importante salientar que as ações de acompanhamento e apoio ao estudante são previstas
para  serem  desenvolvidos  pela  Instituição  e  o  Colegiado  do  Curso  deve  dividir  suas
responsabilidades  com  os  vários  níveis  institucionais.

Com  vistas  a  garantir  e  ampliar  a  taxa  de  conclusão  e  sucesso  dos  estudantes  do  Curso  de
Física, diversas ações são previstas ao longo do processo de formação, incluindo: Apoio social;
Apoio  psicológico;  Apoio  à  estudantes  com  deficiências,  transtornos,  síndromes,  espectro
autista  e  altas  habilidades;  Apoio  para  estudantes  com  fraco  desempenho,  não  periodizados,
etc;  Acompanhamento  da  integralização  curricular.

A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e Cidadania (PROAECI) foi criada pela Resolução nº 09 do
Conselho  Universitário  da  UFES  em  10/04/2014  e  as  ações  dessa  Pró-Reitoria  envolvem
acolhimento,  interação,  diálogo  multicultural,  reconhecimento  e  provimento  de  necessidades
objetivas  e  subjetivas.  Todos  os  projetos  e  ações  são  elaborados  em  consonância  com  o
Programa  Nacional  de  Assistência  Estudantil.  Dentre  os  principais  projetos  de  apoio  e
assistência estudantil, destacamos: Programa de Assistência Estudantil (PROAES-UFES): propõe
as ações que proporcionem ao estudante de graduação presencial condições que favoreçam a
sua permanência na Universidade e a conclusão do curso superior sem retenção ou evasão, nos
termos e limites da Portaria nº 2.731/2015-R e a Resolução nº 03/2009-Cun/UFES e regido por
edital próprio que são disponibilizados no início de cada semestre letivo. Os Auxílios concedidos
são:
i. Auxílio Alimentação: consiste em descontos no valor do tíquete do Restaurante Universitário.
Os  descontos  são  de  100%  para  estudantes  com  renda  mensal  percapta  de  até  1  salário
mínimo  e  de  50%  para  renda  mensal  percapta  de  até  1,5  salários  mínimos.
ii. Auxílio Moradia: consiste em auxílio financeiro para custear parte das despesas com moradia
para o estudante que em função da graduação, passou a residir na região do campus em que
estuda.
iii.  Auxílio Transporte: consiste no repasse de recurso para o estudante custear parte de suas
despesas  de  locomoção  até  a  Universidade,  obedecendo  aos  dias  letivos  estabelecidos  no
calendário  acadêmico.  Para  os  estudantes  de  Maruípe,  Goiabeiras  e  São  Mateus  a  distância
mínima  para  receber  esse  auxílio  será  de  3  km  do  campus  até  a  sua  residência.
iv.  Auxílio  Material  de  Consumo:  consiste  em  auxílio  financeiro  mensal,  a  ser  depositado  na
conta  bancária  do  estudante,  para  custear  parte  das  despesas  com material  de  uso  didático
exigido  no  curso.  O  referido  benefício  será  concedido  obedecendo  aos  dias  letivos
estabelecidos  no  calendário  acadêmico.
• Projeto Acesso ao Estudo de Língua Estrangeira (PAELE): oferece ao estudante cadastrado no
Programa  de  Assistência  Estudantil  bolsas  de  estudo  de  língua  estrangeira  no  Centro  de
Línguas para a Comunidade (CLC) para os cursos de Inglês, Francês ou Espanhol. As bolsas não
são acumulativas, ou seja, o estudante que já é bolsista não pode pleitear a bolsa no PAELE.
•  Programa  de  Assistência  ao  Estudante  Estrangeiro  (PAEE-UFES):  propõe  ações  que
proporcionem  ao  estudante  estrangeiro,  matriculado  em  curso  de  graduação  presencial,
condições que favoreçam a sua permanência na Universidade e a conclusão do curso superior
sem retenção  ou  evasão,  nos  termos  e  limites  da  Portaria  nº  1972/2015-GR.  Todo  estudante
estrangeiro  matriculado  regularmente  em  curso  de  graduação  presencial  na  UFES  que  não
receba  bolsa  PROMISAES,  poderá  requerer  o  cadastramento  no  Programa  de  Apoio  ao

ACOMPANHAMENTO E APOIO AO ESTUDANTE
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Estudante Estrangeiro,  no período de 01 a 10 de cada mês, durante o período letivo e terá o
direito aos seguintes auxílios: Auxílio Alimentação, Empréstimo estendido de livros e Acesso a
Curso de Línguas.
• Divisão de Acompanhamento Psicossocial e Pedagógico: propõe a implementação de práticas
de cuidado e atenção ao estudante, nas áreas de promoção da saúde no âmbito da educação,
inserção e qualificação da permanência do estudante, afirmação de autonomia, dentre outros.
As atividades desenvolvidas pelo Serviço de Atenção ao Estudante incluem:
i. Acolhimento psicossocial ao estudante;
ii. Orientações e encaminhamentos para outros profissionais e/ou serviços da rede de saúde e
socioassistencial dos municípios da Grande Vitória;
iii. Implementação de ações e projetos de promoção à saúde no âmbito da educação, de
qualificação da permanência do estudante na universidade, de defesa de direitos, e afirmação
de autonomia;
iv. Inclusão do estudante como parceiro efetivo na formulação das práticas de cuidado e
atenção da Divisão de Acompanhamento Psicossocial e Pedagógico;
v . Visita domiciliar, quando avaliada a pertinência;
vi. Fomento  de  estratégias  coletivas  de  intervenção  (tais  como  debates,  oficinas,
conversas, etc...), e fortalecimento do trabalho de grupo como dispositivo terapêutico;
vii. Articulação de redes, envolvendo diferentes atores e serviços, externos e/ou internos à
UFES, visando a promoção, ampliação, integralidade e continuidade do cuidado;
viii. Criação  e  implementação  de  projetos  específicos,  a  partir  do  processo  de  escuta  e
construção coletiva junto aos estudantes e outros sujeitos da Universidade.
• Projeto Sorriso: visa contribuir  para a melhoria da qualidade da saúde bucal por meio
de ações educativas e atendimento odontológico. O Projeto é desenvolvido em parceria com o
Departamento de Atenção à Saúde.
• Núcleo de Acessibilidade (NAUFES):  O Núcleo de Acessibilidade da UFES (NAUFES)  foi
criado por  meio  da  Resolução CUn nº  31/2011  com a  finalidade de coordenar  e  executar  as
ações  relacionadas  à  promoção  de  acessibilidade  e  mobilidade,  bem  como  acompanhar  e
fiscalizar  a  implementação de políticas  de inclusão das pessoas com deficiência  na educação
superior,  tendo  em  vista  seu  ingresso,  acesso  e  permanência,  com  qualidade,  no  âmbito
universitário.
O Curso de Física da UFES se compromete a buscar apoio e recursos técnicos qualificados junto
à  NAUFES  e  a  desenvolver  metodologias  especiais  de  apoio  ao  estudante  portador  de
transtorno  do  espectro  autista  como,  por  exemplo,  a  orientação  individual  de  estudos,   de
forma  a  garantir  a  sua  acessibilidade  e  inserção,   conforme  preconiza  a  Lei  12.764  de
27/12/2012.

Os Cursos de Física de uma forma geral, dentre os quais os Cursos de Física da UFES se inclui,
são  conhecidos  pelo  alto  índice  de  retenção e  posterior  evasão.   Os  índices  de  retenção,  por
exemplo, são maiores nas disciplinas iniciais do Curso e são muitos os fatores  que contribuem
para esses elevados índices. Em sua maioria, os estudantes entram para o Curso de Física com
sérias  deficiências  em  sua   formação  básica.  Além  disso,  muitos   não  possuem  a  autonomia
exigida  em  um  curso  superior  e  tem  dificuldades  em  planejar  e   organizar   a  sua  rotina
acadêmica. A orientação e acompanhamento dos estudantes é uma atividade essencial e que
inclui todo o corpo docente do Curso de Física.

O Curso de Física conta com uma estrutura administrativa, acadêmica e pedagógica adequada
à atender às demandas e necessidades dos estudantes. É parte deste documento a viabilização
e  implementação  do  Programa  de  Acompanhamento  e  Tutoria  (PAT).  O  objetivo  do  PAT  é
acolher, acompanhar e orientar os novos estudantes, nos dois semestres iniciais do Curso, no
planejamento de suas atividades e rotinas acadêmicas.  Além disso, o PAT prevê a orie
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A UFES implantou em 2013 o  Programa de Acompanhamento de Estudante  Egresso –  PAEEg,
constituído  no  âmbito  da  Pró-Reitoria  de  Graduação  –  PROGRAD,  com  vistas  a  promover  a
melhoria  constante  da  qualidade  dos  Cursos  de  graduação  mantidos  pela  Universidade  e  a
prestar  contas  à  sociedade  acerca  de  sua  responsabilidade  social.  Mantém  interface  com  a
Avaliação  dos  Cursos  de  Graduação  e,  especificamente,  com  o  trabalho  realizado  em  cada
curso da UFES pelo Núcleo Docente Estruturante e a Comissão Própria de Avaliação de Curso –
CPAC –  e  pode ser  considerado como integrante do processo de Autoavaliação Institucional  –
AAI.

O  PAEEg  apresenta,  como  objetivos  gerais:  o  fortalecimento  dos  Cursos  de  Graduação;  o
conhecimento  da  opinião  dos  estudantes  egressos,  acerca  da  formação  profissional  e  cidadã
recebida;  a  promoção  de  ações  que  levem  à  manutenção  da  vinculação  desse  grupo  de
estudantes  à  Universidade  e  o  atendimento  das  novas  exigências  trazidas  pelo  MEC,  com
relação  à  Avaliação  Institucional.

Assim  sendo,  temos  que  a  perspectiva  do  PAEEg  se  insere  nos  processos  de  regulação  –
internos  e  externos  –  imprescindíveis  ao  sucesso  da  Universidade  no  cumprimento  de  sua
missão e ao reconhecimento social e do mundo acadêmico. A regulação interna se caracteriza
como iniciativa da Instituição que persegue a qualificação constante de seu fazer – organização
e funcionamento  de  cada Curso  –  e  repercute  externamente  como processo  de  prestação de
contas  à  sociedade na  perspectiva  accountability.

ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO
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CAPÍTULO II - DOS OBJETIVOS DO ESTÁGIO

Art. 5º. O estágio supervisionado curricular tem como objetivos:
I . Possibilitar  a  formação  do  estudante  em  ambiente  institucional,  empresarial  ou
comunitário em geral.
II. Propiciar a interação com a realidade profissional e o ambiente de trabalho.
III. Integrar os conhecimentos de pesquisa, extensão e ensino em benefício da sociedade,
de acordo com a realidade local e nacional.
IV. Desenvolver concepção multidisciplinar e indissociabilidade entre teoria e prática.
V. Garantir  o  conhecimento,  a  análise  e  aplicação  de  novas  tecnologias,   metodologias,
sistematizações e organizações de trabalho.
VI. Possibilitar o desenvolvimento do comportamento ético e do compromisso profissional,
contribuindo para o aperfeiçoamento profissional e pessoal do estudante.
VII. Promover a integração da universidade com a sociedade.
VIII. Proporcionar ao estudante a afirmação profissional e sua identificação em cada área de
atuação do Físico Educador, pré-validando sua capacitação.

CAPÍTULO III - DO CAMPO DE ESTÁGIO

Art.  6º  Os  estágios  supervisionados  curriculares  devem  ser  executados  em  órgãos  públicos
e/ou  instituições  de  direito  privado,  desde  que  apresentem  condições  adequadas  para  a
formação profissional do estudante, incluindo:
I .  Planejamento e execução conjunta das atividades de estágio.
II. Existência  de  profissionais  atuantes  com  desempenho  nos  campos  específicos  do
estágio.
III. Infraestrutura  material  e  recursos  humanos  que  garantam  a  supervisão  e  as

condições necessárias para realização do estágio.
IV. Aceitação  da  supervisão  e  da  avaliação  dos  estágios  pela  Universidade  Federal  do
Espírito Santo.
V. Aceitação  das  normas  que  regem  os  estágios  da  Universidade  Federal  do  Espírito
Santo, assim como do uso dos modelos de formulários para assinaturas de convênios, termos
de compromisso e termos aditivos.

CAPÍTULO  IV  -  DA  ORGANIZAÇÃO  ADMINISTRATIVA  ORGANIZAÇÃO  ADMINISTRATIVA   DO
ESTÁGIO

Art. 7º Fica instituída a Coordenação de Estágio Curricular das Licenciaturas como instância do
CE.

§  1º  Cada  Departamento  do  Centro  de  Educação  deverá  indicar  2  (dois)  docentes  que
ministrem disciplinas de Estágio Supervisionado Curricular  para comporem a Coordenação de
Estágio Curricular das Licenciaturas.

§ 2º Os membros da Coordenação deverão escolher entre seus pares 1 (um) Coordenador e 1
(um) Subcoordenador, que exercerão as funções por 1 (um) período de 2 (dois) anos, havendo
possibilidade de recondução.

§ 3º Serão destinadas ao Coordenador e ao Subcoordenador as cargas horárias de 15 (quinze)
e de 3 (três) horas semanais, respectivamente.

§ 4º Compete à Coordenação de Estágio Curricular das Licenciaturas:
I . discutir, em conjunto com a PROGRAD, sobre os Colegiados de Curso e as instituições
envolvidas  na  realização  dos  estágios  a  respeito  das  condições  prévias  à  assinatura  dos
convênios  ou  outros  instrumentos  jurídicos  congêneres  e  termos  de  compromisso  de  estágio,

NORMAS PARA ESTÁGIO OBRIGATÓRIO E NÃO
OBRIGATÓRIO
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nos  quais  deverão  constar,  respectivamente,  o  plano  de  trabalho  e  o  plano  de  atividades  a
serem desenvolvidos pelo(s) estagiário(s);
II. administrar o conjunto de ações referentes à implementação dos Estágios Curriculares
Supervisionados  de  acordo  com  a  legislação  pertinente  e  com  os  Projetos  Pedagógicos  dos
cursos;
III. realizar  a  mediação  entre  o  Centro  de  Educação,  seus  Departamentos,  os  Colegiados
dos Cursos de Licenciatura e as instituições educativas conveniadas no que tange aos Estágios

Curriculares Supervisionados das Licenciaturas;
IV. criar,  com  os  docentes  responsáveis  pelas  disciplinas  de  Estágio  Supervisionado,
mecanismos para  acompanhar  o  desenvolvimento  das  atividades  dos  Estágios  Curriculares
Supervisionados;
V. articular ações de formação continuada a serem desenvolvidas como contrapartida da
UFES às instituições educativas envolvidas nas realizações dos estágios.

Art.  8º  O  estágio  supervisionado  curricular  caracteriza-se  por  um  conjunto  de  disciplinas  a
serem cumpridas pelo aluno, atendida a carga horária estabelecida no Projeto Pedagógico de
Curso, de acordo com a legislação em vigor.

§1º  A  programação  e  o  planejamento  das  atividades  do  estágio  supervisionado  curricular
devem  ser  elaborados  em  conjunto  pelo  aluno,  pelo  Professor  Orientador  e  pelo  Profissional
Supervisor, e resultar em um Plano de Estágio, onde as cargas horárias semanais e semestrais
estejam dentro dos limites estabelecidos no Projeto Pedagógico do Curso.

§2º  O  Plano  de  Estágio  a  ser  desenvolvido  pelo  estagiário  será  incorporado  ao  termo  de
compromisso  por  meio  de  aditivos  à  medida  que  for  avaliado,  progressivamente,  o
desempenho do estudante.

§  3º  As  disciplinas  de  estágio  supervisionado  curricular  deverão  funcionar  como  elo  entre  os
componentes  curriculares  inerentes  à  formação  do  professor  de  Física  do  ensino  básico,  de
forma a garantir a inserção do estudante na realidade escolar e educacional.

Art.  9º  As  disciplinas  que  compõem  o  estágio  supervisionado  curricular  terão  professores
indicados  pelo  departamento  responsável  pela  oferta  de  tais  disciplinas,  sendo  esses
professores os respectivos Professores Orientadores de Estágio.

Art. 10º São atribuições dos Professores Orientadores de Estágio:
I . Realizar a cada semestre contato com as instituições públicas ou privadas que poderão
receber o estagiário para cursar a disciplina de Estágio Supervisionado.
II. Manter contato com as unidades concedentes e realizar visitas in loco, para análise das
condições dos campos de estágio, tendo em vista a celebração de convênios.
III. Coordenar  o  planejamento,  a  execução  e  a  avaliação  das  atividades  pertinentes  ao
estágio, em conjunto com o Profissional Supervisor da unidade concedente.
IV. Encaminhar,  ao  final  de  cada  semestre,  os  resultados  das  avaliações  finais  de  cada
aluno  ao  departamento  responsável  pela  oferta  da  disciplina  em  questão,  para  o  devido
registro nos prazos estabelecidos no Calendário Acadêmico.
V. Organizar,  semestralmente,  o  encaminhamento  de  estagiários  e  a  distribuição  das
turmas.
VI. Criar  mecanismos  operacionais  que  facilitem  a  condução  de  cada  disciplina  que
compõe o estágio, com segurança e aproveitamento.
VII. Organizar  e  manter  atualizado,  um  sistema  de  documentação  e  cadastramento  dos
diferentes campos envolvidos e do número de estagiários em cada semestre.
VIII.  Realizar reuniões regulares com os outros supervisores de estágio para discussão de
questões relativas a planejamento, organização, funcionamento, avaliação e controle das
atividades,  além  da

análise  de  critérios,  métodos  e  instrumentos  necessários  ao  desenvolvimento  do
estágio.
IX. Realizar visitas in loco periódicas no campo de estágio durante o período de realização
das disciplinas do estágio.
X. Realizar  com  os  alunos  estagiários  a  reflexão  teórico-prática,  visando  à  adequada
inserção no cotidiano do campo de estágio.
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Manual plano de Estágio, a ser entregue aos alunos com a descrição das normas de estágio e
modelos de relatórios.

Art. 11º. Compete ao Profissional Supervisor de estágio na unidade concedente:
I . Participar do planejamento e da avaliação das atividades desenvolvidas pelo estagiário.
II. Inserir  o  estagiário  na  unidade  concedente,  orientá-lo  e  informá-lo  quanto  às  normas
dessa unidade.
III. Acompanhar e orientar o estagiário durante a realização de suas atividades.
IV. Informar ao Professor Orientador sobre a necessidade de reforço teórico para melhorar
a qualidade do desempenho do estagiário.
V. Preencher  os  formulários  de  avaliação  do  desempenho do  estagiário  e  encaminhá-los
ao Professor Orientador.

Art. 12º Compete ao estagiário:
I . Seguir as normas estabelecidas para o estágio e as normas para desempenho de suas
atividades na unidade concedente.
II. Participar do planejamento do estagio e solicitar esclarecimentos sobre o processo de
avaliação de seu desempenho.
III. Solicitar orientações ao Profissional Supervisor e ao Professor Orientador para sanar as
dificuldades encontradas no desenvolvimento das atividades de estágio.
IV. Sugerir  modificações  na  sistemática  de  estágio  com  o  objetivo  de  torná-lo  mais
produtivo.
V. Solicitar  mudança  do  local  do  estagio,  quando  as  normas  estabelecidas  e  o
planejamento do estágio não estiverem sendo seguidos.
VI. Elaborar o relatório de estágio, ao término das atividades.
VII. Apresentar sempre comportamento pautado nas regras de boa convivência, respeito e
ética profissional.

CAPÍTULO V - DAS CONDIÇÕES PARA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO

Art.  13º.  A carga horária correspondente ao estágio supervisionado curricular  será distribuída
em um número de disciplinas constantes da estrutura curricular do curso, com cargas horárias,
pré-requisitos e co-requisitos definidos no Projeto Pedagógico do Curso.
Parágrafo  Único.  Em  caso  de  reprovação  em  alguma(s)  da(s)  disciplina(s)  de  estágio
supervisionado  curricular,  o  estudante  deve,  necessariamente,  cursá-la(s)  no(s)  semestre(s)
seguinte(s) em que for(em) oferecida(s) a(s) disciplina(s).

Art. 14º  A avaliação do estagiário no estágio supervisionado curricular é processual, de caráter
qualitativo,  e  é  efetuada  pelo  Professor  Orientador  de  Estágio,  devendo  contar  com  a
participação do Profissional Supervisor e do próprio estagiário. Serão levadas em consideração
as  várias  atividades  realizadas  pelo  estagiário  e  a  forma  de  pontuação  das  atividades,
estabelecidas no plano de Estágio a ser divulgado semestralmente pelo Professor orientador de
Estágio.
Parágrafo Único. É direito do estagiário conhecer os critérios usados e os resultados obtidos nas
avaliações  parciais  e  receber  orientações  que  possam  ajudá-lo  no  desenvolvimento  de  suas
atividades.

Art.  15º  Para  obter  aprovação na  disciplina  de  estágio  supervisionado curricular,  o  estudante
deve apresentar frequência e rendimento respeitando os valores mínimos definidos nas normas
da UFES.

CAPÍTULO VI - DA DURAÇÃO, PROGRAMAÇÃO E PLANEJAMENTO DO ESTÁGIO

Art.  16º  A  carga  horária,  duração  e  conteúdo  programático  de  cada  disciplina  de  estágio
supervisionado  curricular  devem  atender  ao  disposto  no  Projeto  Pedagógico  do  Curso,
observando  o  mínimo  estabelecido  pelas  Diretrizes  Curriculares  para  os  Cursos  formação  de
professores da educação básica.

Parágrafo  Único.  A  realização  da  disciplina  de  estágio  supervisionado  curricular  seguirá  o
cronograma estabelecido no Calendário Acadêmico da UFES, considerando o cumprimento da
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carga  horária  mínima  exigida  na  disciplina  de  estágio  supervisionado  curricular  em  que  o
estudante estiver matriculado.

Art. 17º  A programação de cada disciplina que compõe o estágio supervisionado curricular, a
ser  oferecida  em  um  dado  semestre,  será  elaborada  ao  final  do  semestre  anterior  pelos
Professores Orientadores de estágio, indicados pelo departamento responsável pela oferta das
disciplinas. Considerada a necessidade de compatibilização entre as disciplinas que compõem
o estágio supervisionado curricular, devem constar da programação das mesmas os seguintes
elementos:
I . Número de alunos por estágio.
II. Período e horário de realização de cada estágio.
III. Local em que cada estágio será realizado.

Art.  18º  O  planejamento  de  cada  disciplina  que  compõe  o  estágio  supervisionado  curricular
será  elaborado  pelos  Professores  Orientadores  de  estágio,  contando  com  a  participação,
sempre  que  possível,  do(s)  Profissional(is)  Supervisor(es)  responsável(is)  das  unidades
concedentes onde as atividades serão realizadas.

Parágrafo  Único.  Devem  constar  do  planejamento,  dentre  outros  aspectos,  a  definição  dos
objetivos, as atividades básicas e a sistemática de acompanhamento e avaliação.

CAPÍTULO VII - DO CANCELAMENTO DO ESTÁGIO

Art. 19 O estágio poderá ser cancelado por um dos seguintes motivos:
I .  A pedido do estagiário, devidamente justificado.
II. Em decorrência do descumprimento, por parte do estagiário, das condições presentes
no Termo de Compromisso.
III. Pelo  não  comparecimento  ao  estágio,  sem  motivo  justificado,  por  mais  de  cinco  dias
consecutivos ou não, no período de um mês, ou por 30 (trinta) dias durante todo o período de
estágio.
IV.  Por conclusão ou interrupção do curso.
V. A  qualquer  tempo  no  interesse  da  unidade  concedente  ou  da  UFES,  com  a  devida
justificativa.

§1º Em caso de cancelamento do estágio por solicitação do estagiário, o cancelamento formal
da matrícula na disciplina correspondente poderá ser efetuado desde que sejam observados os
prazos definidos no Calendário Acadêmico da UFES.

§2º  Nos  casos  em  que  o  cancelamento  for  ocasionado  por  motivo  que  não  envolva
responsabilidade  do  estagiário,  o  Professor  Orientador  deverá  atuar,  juntamente  com  o
estagiário e com a coordenação de Estágio, visando evitar ou minimizar os eventuais prejuízos
à formação do estudante e à obtenção de aproveitamento na disciplina correspondente em que
ele estiver matriculado.

CAPÍTULO VIII - DA  ORIENTAÇÃO DO ESTÁGIO

Art.  20º  O  estágio  supervisionado  obrigatório  realizar-se  á  por  meio  de  orientação,
acompanhamento e avaliação das atividades,  tanto por  parte do Professor  Orientador quanto
do Profissional Supervisor.

Art.  21º  O  acompanhamento  do  estágio  pelo  Professor  Orientador  dar-se-á  por  meio  de  uma
das seguintes formas, de acordo com as características particulares de cada campo de estágio:
I . Presencial  -  acompanhamento  sistemático,  com  freqüência  mínima  semanal,  do
estagiário  na  execução  das  atividades  planejadas,  podendo  complementar-se  com  outras
atividades na UFES e/ou no local de estágio.
II. Semi-presencial  -  acompanhamento por meio de visitas periódicas ao local do estágio
pelo  Professor  Orientador,  o  qual  manterá  contatos  com  o  Profissional  Supervisor  e  com  o
estudante, para implementar as possíveis complementações.

Parágrafo Único. A definição sobre a forma de acompanhamento de cada estágio deve constar
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do  Plano  de  Atividades,  elaborado  antes  do  início  das  atividades  do  estágio  e   devidamente
aprovado  pelo  Professor  Coordenador  de  Estágio.

CAPÍTULO IX - DA ATRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA À ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIO

Art 22º As disciplinas de Estágio Supervisionado Curricular deverão promover a unidade entre
as  dimensões  teórica  e  prática  na  área  objeto  de  formação  profissional  do  licenciando,  que
deverá  ser  assegurada  na  orientação,  no  acompanhamento  e  na  avaliação  das  atividades
relacionadas  ao  exercício  da  prática  no  campo  de  estágio.

§  1º  A  carga  horária  das  dimensões  teórica  e  prática  é  de  40%  (quarenta  por  cento)  e  60%
(sessenta  por  cento),  respectivamente,  devendo  o  aluno  ter  a  frequência  obrigatória  de  75%
(setenta  e  cinco  por  cento)  em cada  uma destas  dimensões.

Art.  23º  A  orientação  dos  estágios  supervisionados  curriculares  é  uma  atividade  de  ensino
constante da carga horária de trabalho do Professor Orientador e do departamento acadêmico
no qual ele está alocado.

§1º  A  dimensão  prática  no  campo  de  estágio  disporá  para  o  docente  orientador  de  carga
horária  semanal  de  1  (uma)  hora  aula  a  cada  3  (três)  alunos.

Art. 24º O estágio não obrigatório poderá ocupar até 40 horas semanais, conforme previsto na
Lei  11.788 de 25/09/2008 e  deverá ser  feito  em horário  diferente  daquele  em que o  Curso é
ofertado. Para o Curso de Licencitura em Física, o estágio não obrigatório deverá ser feito nos
períodos matutino e vespertino.

CAPÍTULO X - DA APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Art.  24º  O  estagiário  deverá  elaborar  relatório  referente  ao  estágio,  onde  registrará  os
resultados  e  as  ações  vivenciadas  na  unidade  concedente  onde  o  estágio  foi  executado.  O
relatório  deverá  ser  redigido  de  acordo  com  as  normas  descritas  no  plano  de  Estágio  a  ser
divulgado  semestralmente  pelo  Professor  Coordenador  de  Estágio.

Parágrafo Único. A apresentação oral do relatório de estágio supervisionado poderá ser exigida
como parte das atividades da disciplina correspondente, a critério do Professor Orientador.

CAPÍTULO XII - DOS CONVÊNIOS, TERMOS DE COMPROMISSO E TERMOS ADITIVOS

Art.  25º  Os estágios  supervisionados curriculares obrigatórios  serão realizados nos termos da
legislação  em vigor  na  UFES,  nos  campos  de  estágio  que  possuam convênio  com a  UFES  ou
com agentes  de  integração  conveniados  com a  UFES.

Parágrafo  Único.  Compete  à  PROGRAD  o  encaminhamento  ao  setor  competente  para  a
elaboração  de  proposta  de  convênio,  termo  de  compromisso,  eventuais  termos  aditivos  e
quaisquer  outros  documentos  relacionados  à  formalização  do  estágio,  bem  como  outras
medidas necessárias a sua manutenção, alteração e cancelamento com a devida aprovação da
instância  responsável  pelos  convênios  na  UFES  eda  Coordenação  de  Estágio  do  Centro  de
Educação.

Art. 26º. O termo de compromisso é o documento que formaliza a inserção do estudante como
estagiário  na  unidade  concedente  do  estágio,  devidamente  conveniada  com  a  UFES  ou  com
agentes  de  integração  conveniados  com  a  UFES.

Art. 27º O estágio supervisionado curricular obrigatório ou não-obrigatório só pode ser iniciado
após a completa formalização do respectivo Termo de Compromisso.

Parágrafo Único. O Plano de Estágio poderá ser anexado ao Termo de Compromisso.

Art.  28º O termo aditivo é o  documento que formaliza alterações no convênio e no termo de
compromisso em vigor.
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CAPÍTULO XIII - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art.  29º  O  regulamento  de  Estagio  Supervisionado  Curricular  do  Curso  de  Física  do  da  UFES
segue  a  resolução  que  regulamenta  os  estágios  supervisionados  em cursos  de  graduação  da
UFES e a resolução que trata especificamente do estágio supervisionado curricular obrigatório
para cursos de licenciatura .

Art. 30º Os casos omissos serão apreciados e deliberados pelo Colegiado do Curso de Física da
UFES.

Art. 31º  Este regulamento entrará em vigor na data de sua aprovação pelo Colegiado do Curso
de Física.
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CAPÍTULO I - DA DEFINIÇÃO

Art. 1º. As Atividades Complementares são componentes curriculares obrigatórias do Curso de
Física da Universidade do Espírito Santo (UFES), na modalidade Físico Educador - Licenciatura,
e  se  caracterizam  pelo  conjunto  das  atividades  de  formação  que  proporcionam  o
enriquecimento acadêmico, científico e cultural necessário à constituição das competências e
habilidades requeridas dos profissionais de ensino.

Art.  2º.  As  Atividades  Complementares  compreendem  atividades  de  ensino,  pesquisa  e
extensão.
§  1º.  Para  efeito  deste  regulamento,  serão  consideradas  as  atividades  de  ensino,  pesquisa  e
extensão  listadas  ao  final  deste  regulamento.

§ 2º. Além das atividades listadas, poderão ser consideradas outras atividades afins, desde que
devidamente credenciadas e autorizadas pelo Colegiado do Curso de Física da UFES.

Art.  3º.  Somente será convalidada a  participação em atividades credenciadas pelo  Colegiado
do  Curso  de  Física  da  UFES  e  que  puder  ser  comprovada  por  meio  de  atestado,  declaração,
certificado  ou  outro  documento  idôneo.
CAPÍTULO II - DA DURAÇÃO E DA CARGA HORÁRIA

Art.  4º.  As  Atividades  Complementares  terão  sua  carga  horária  total  determinada  no  Projeto
Pedagógico  do  Curso.
§ 1º. A carga horária de Atividades Complementares deverá ser distribuída entre atividades de
ensino, pesquisa e extensão, de forma que nenhuma delas venha a responder, isoladamente,
por mais que 75 % do total de horas previsto.

§  2º.  A  carga  horária  de  Atividades  Complementares  deverá  ser  distribuída  em  pelo  menos
quatro  semestres  letivos  do  Curso  de  Física.

§ 3º.  Para fins de integralização da carga horária de atividades complementares,  pelo menos
20 horas deverão ser obrigatoriamente de atividades que promovam a discussão sobre Direitos
Humanos,  conforme  Parecer  CNE/CP  nº08  de  06/03/2012,  Resolução  CNE/CP  nº01  de
30/05/2012  e  ainda  o  disposto  o  Guia  Avalia  UFES  2016.

Art. 5º. A carga horária de cada uma das atividades realizadas será computada de acordo com
o disposto na tabela apresentada ao final deste regulamento.
Parágrafo único. No caso das outras atividades a que se refere o § 2º do Art. 1º, o cômputo da
carga horária deverá ser efetuado pelo Colegiado do Curso de Física,  procurando, na medida
do  possível  e  respeitadas  as  especificidades  de  cada  atividade,  estabelecer  critérios
semelhantes  ao  disposto  na  tabela  apresentada  ao  final  deste  regulamento.

Art.  6º.  Somente  terão  validade  as  Atividades  Complementares  desenvolvidas  durante  o
período de matrícula do aluno no Curso de Física. Parágrafo único. Os alunos ingressantes no
Curso de Física por meio de transferência interna ou externa poderão registrar  as Atividades
Complementares  desenvolvidas  em  seu  curso  ou  instituição  de  origem,  desde  que
devidamente  comprovadas  e  seguindo  os  critérios  previstos  neste  regulamento.

CAPÍTULO III - DA ORGANIZAÇÃO

Art.  7º.  As Atividades Complementares serão coordenadas, controladas e documentadas pelo
Coordenador do Colegiado do Curso de Física da UFES.

§ 1º. Compete ao Colegiado do Curso de Física da UFES:

NORMAS PARA ATIVIDADES COMPLEMENTARES
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I . Orientar  os  alunos  quanto  à  obrigatoriedade  do  desenvolvimento  das  Atividades
Complementares credenciadas pelo Colegiado do Curso de Física da UFES.
II. Disponibilizar  formulários  para  solicitação  de  validação  e/ou  credenciamento  de
Atividades
III. Complementares.
IV. Cadastrar e credenciar as Atividades Complementares do Curso de Física.
V. Determinar o valor, em horas-atividade, das atividades credenciadas.
VI. Divulgar, entre os alunos, as atividades credenciadas.
VII. Receber  e  analisar  a  documentação  comprobatória  da  realização  das  Atividades
Complementares de cada aluno.
VIII. Lançar as atividades cumpridas e validadas na ficha individual de cada aluno.
IX. Fazer  o  registro  das  atividades  complementares  cumpridas  no  histórico  escolar  de
cada aluno.
X. Deferir  ou  indeferir  os  pedidos  de  credenciamento  e/ou  validação  de  cada  Atividade
Complementar realizada pelo aluno.
XI. Baixar normas complementares, definitivas ou transitórias para os casos não previstos
neste Regulamento.

§ 2º. Cabe ao aluno do Curso de Física da UFES:
I . Escolher  o  tipo  de  atividade  que  julgar  pertinente  para  sua  formação,  observando  o
disposto neste regulamento.
II. Distribuir o desenvolvimento das atividades ao longo de todo o curso de graduação e
dentre as várias modalidades previstas neste regulamento, respeitando o disposto no Art. 4º.
III. Recolher, para cada atividade desenvolvida, os documentos comprobatórios.
IV. Preencher, para cada atividade, o formulário correspondente.
V. Entregar  o  formulário  e  os  documentos  comprobatórios  até  o  final  de  cada  semestre
letivo.

Art. 8º. O controle das Atividades Complementares será feito mediante entrega do Formulário
de Atividades Complementares, do qual deverão constar:
I . O nome e o número de matrícula do aluno.
I . O nome, o tipo e a descrição da atividade desenvolvida.
II. A data e o horário de realização da atividade.
III. Os documentos comprobatórios.

§  1º  O  formulário  de  Atividades  Complementares  deverá  ser  preenchido  pelo  aluno  e
encaminhado ao Colegiado do Curso de Física da UFES até o final de cada semestre letivo.

§ 2º Somente serão convalidadas as atividades que não envolverem erros de preenchimento,
que  vierem  acompanhadas  de  documentos  idôneos  e  que  se  revelarem  efetivamente
pertinentes à formação do Físico Educador, conforme o Projeto Pedagógico do Curso de Física,
modalidade Licenciatura.

CAPÍTULO IV - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art.  9º.  Os  casos  omissos  neste  regulamento  serão  resolvidos  pelo  Colegiado  do  Curso  de
Física da UFES.

Art. 10. Este regulamento entrará em vigor na data de sua aprovação pelo Colegiado do Curso
de Física.

Tabela de Atividades Complementares

CATEGORIA DA ATIVIDADE
TIPOS DE ATIVIDADE   (CARGA HORÁRIA)
Atividades de Ensino

Participação e aprovação em disciplinas de outros cursos da UFES não previstas no currículo do
curso  de  Física  (como  disciplinas  obrigatórias  ou  optativas),  mas  relacionadas  à  área  de
formação. (20 horas por disciplina)
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Realização de cursos de língua estrangeira, dentro ou fora da UFES (com carga horária mínima
de 4h semanais).  (20 horas por curso por semestre)

Aprovação  em  exames  de  proficiência  em  língua  estrangeira.
(10 horas por exame)

Participação em programa de monitoria regimentalmente estabelecido na UFES.  (40 horas por
semestre)

Atuação  como  docente  em  cursos  de  Física  destinados  ao  Ensino  Fundamental  ou  Médio
(incluindo  cursos  voluntários).

 (40 horas por semestre)

Participação como ouvinte em seminários, aulas inaugurais, simpósios, congressos, colóquios e
encontros  nacionais,  regionais  ou  internacionais  relacionados  à  área  de  Ensino  de  Física.   (2
horas por evento)

Participação como ouvinte em defesas de trabalhos de conclusão de curso de graduação,  de
dissertação de mestrado ou de tese de doutorado, relacionados à área de Ensino de Física. (2
horas por evento)

Atuação  como  “apoio  acadêmico”  em  eventos  promovidos  pela  UFES  ou  por  outras
instituições, que estejam ligados diretamente à área de formação. (5 horas por evento)

Participação em cursos de curta duração, minicursos ou oficinas de atualização relacionados à
área de Ensino de Física. (5 horas por evento)

Realização de estágios extracurriculares relacionados à área de Ensino de Física. (30 horas por
semestre)

Atividades de pesquisa

Participação em projetos de pesquisa (incluindo Iniciação Científica). (60 horas por projeto por
ano)

Participação como ouvinte em seminários, aulas inaugurais, simpósios, congressos, colóquios e
encontros  nacionais,  regionais  ou  internacionais  relacionados  à  área  de  Física.   (2  horas  por
evento)

Publicação de trabalhos em periódicos regionais  ou nacionais  da área de Física ou Ensino de
Física. (15 horas por trabalho)

Publicação de trabalhos em periódicos internacionais da área de Física ou Ensino de Física. (20
horas por trabalho)

Participação  da  comissão  organizadora  de  seminários,  semanas,  simpósios,  congressos,
colóquios  e  encontros  nacionais,  regionais  ou  internacionais  na  área  de  Física  ou  Ensino  de
Física. (15 horas por participação)

Apresentação  de  trabalho  em  seminários,  semanas,  simpósios,  congressos,  colóquios  e
encontros  regionais  ou  nacionais  relacionados  à  área  de  Física  ou  Ensino  de  Física.

(10 horas por trabalho)

Apresentação  de  trabalho  em  seminários,  semanas,  simpósios,  congressos,  colóquios  e
encontros  internacionais  relacionados  à  área  de  Física  ou  Ensino  de  Física.

(15 horas por trabalho)

Atividades de Extensão
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Apresentação  de  trabalho  em  seminários,  semanas,  simpósios,  congressos,  colóquios  e
encontros  regionais  ou  nacionais  de  extensão.

 (10 horas por trabalho)

Apresentação  de  trabalho  em  seminários,  semanas,  simpósios,  congressos,  colóquios  e
encontros  internacionais  de  extensão.

(15 horas por trabalho)

Participação  como  ouvinte  em  seminários,  semanas,  simpósios,  congressos,  colóquios  e
encontros  regionais  ou  nacionais  de  extensão.

 (2 horas por evento)

Participação  da  comissão  organizadora  de  seminários,  semanas,  simpósios,  congressos,
colóquios  e  encontros  nacionais,  regionais  ou  internacionais  de  extensão.

 (15 horas por participação)

Participação  em  ações  de  extensão  (educativas,  artísticas  e  culturais)  de  intervenção  social,
inclusive  voluntariado,  de  curta  duração,  pertinentes  à  área  de  formação.

(20 horas por semestre)

Participação em cursos de curta duração, minicursos ou oficinas de atualização pertinentes à
área  de  formação,  promovidos  pela  UFES  ou  por  outras  IES.

 (5 horas por semestre)

Participação como conselheiro em Câmaras e Conselhos da UFES (com presença comprovada
em  no  mínimo  75%  das  reuniões  em  cada  semestre  letivo).

  (5 horas por semestre)

Participação  como  representante  de  Órgãos  de  Representação  Estudantil  em  Câmaras  e
Conselhos  da  UFES  (com  presença  comprovada  em  no  mínimo  75%  das  reuniões  em  cada
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NORMAS PARA ATIVIDADES DE EXTENSÃO
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NORMAS PARA LABORATÓRIOS DE FORMAÇÃO
GERAL E ESPECÍFICA

Regulamento dos  Laboratórios  de  Ensino de Graduação  do Departamento de Física
(DFIS)  do Centro de Ciências Exatas da Universidade Federal do Espírito Santo. Este
documento regulamenta a administração e utilização do espaço físico e dos materiais
pertencentes aos laboratórios de ensino.

CAPÍTULO I - Diretrizes Preliminares

Art.  1º.   Este   Regulamento   apresenta  as  normas  gerais,  específicas  e  procedimentos
operacionais   a
serem seguidos  por toda  a comunidade acadêmica que fazem uso dos laboratórios de ensi-no
do DFIS, doravante denominados Labs.
§1º.  Os Labs constituem um espaço físico que têm como objetivo principal propiciar um
local de trabalho individual e de acesso a ferramentas de ensino, na forma de equip a-mentos
de laboratório voltados para o desenvolvimento de experimentos relacionados
às várias áreas da Física. Os laboratórios contam com um acervo técnico-científico, na
forma de manuais dos equipamentos e material didático, que acompanham os equipa-mentos,
quando  for  o  caso,  bem  como  material  didático  próprio  desenvolvido  especifi-camente  para
cada  laboratório  e/ou  experimento  de  cada  laboratório.
§2º.   Normas específicas de um particular laboratório poderão ser apresentadas por  seu res-
pectivo coordenador quando do início de um dado semestre letivo, que também as afi-xará em
local visível no ambiente do laboratório.

Art. 2º.  Os objetivos do presente regulamento são:
i.  apresentar aos usuários do laboratório as normas básicas, com vistas à realização de
aulas práticas ou de pesquisa em conformidade com padrões de segurança;
ii.  informar à comunidade acadêmica, sobre a postura e os principais procedimentos a se-rem
adotados no laboratório, visando protegê-los de riscos e acidentes;
iii.   facilitar  os trabalhos do coordenador,   de eventuais  professores colaboradores,   do  pes-
soal  técnico e dos monitores,  por meio da especificação das respectivas atribuições.

CAPÍTULO II - Da Administração dos Laboratório

Art. 3º.  A coordenação de cada um dos  Labs  ficará a cargo de um docente em exercício no
DFIS,
o qual se compromete a zelar pelas normas contidas nesse Regulamento.
§1º.  A indicação  do coordenador responsável por cada  laboratório será feita pela Câmara
Departamental do  DFIS  (CD/DFIS), levando em conta a experiência em laboratórios
apresentado pelo docente, e sua dedicação a ensino durante sua vida profissional.
§2º.  O coordenador terá mandato de quatro anos, podendo ser reconduzido.
§3º.  O coordenador ficará impedido de ser reconduzido, caso esteja em débito com o rela-tório
anual das atividades realizadas nos Labs.
§4º.  O coordenador poderá ser destituído por maioria simples da CD/DFIS.

Art.  4º.   Com  relação   a  cada  um  dos  laboratórios  sob  sua  coordenação,  são  atribuições  do
coorde-nador:
i.  controlar o seu uso e ocupação;
ii.  solicitar e acompanhar a solicitação  de materiais  de consumo e/ou permanentes, bem
como de recursos para o desenvolvimento das atividades inerentes;
iii.  estipular o horário de funcionamento  e de desenvolvimento de atividades extras;
iv.  enviar, à CD/DFIS, relatório anual das atividades realizadas;
v.  supervisionar as atividades dos monitores;
vi.  zelar pelo acervo de materiais permanentes e de consumo, atualizando periodicamente
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a listagem desses materiais e dando ciência ao DFIS.

CAPÍTULO III - Da Utilização dos Laboratório

Art. 5º.  Os laboratórios deverão estar  disponível para utilização, de acordo com  os horários
agen-dados pela Coordenação de Colegiado de Curso de Física (Licenciatura e Bacharelado)  ou
pela Chefia do DFIS,  para o desenvolvimento das disciplinas integrantes do respectivo
PPC do curso, bem como de acordo com horário definido pelo respectivo coordenador para
atividades extras (atendimento de monitoria, reposição de aulas e experimentos, etc.), os
quais deverão ser afixados em local de acesso público.
Art. 6º.  Não será permitida a retirada de materiais e de equipamentos dos Labs, sem a devida
auto-rização  do  respectivo  coordenador.  Empréstimo  para  uso  público,  como  Mostras  e
asseme-lhados  são  vedados,  devido  ao  risco  de  danos  aos  equipamentos.
Art.  7º.   Antes de iniciar  um dado experimento,  os/as alunos/as de um dado grupo devem se
ater às
seguintes instruções preliminares:
i.  não operar  qualquer  equipamento sem antes ter sido autorizado/orientado pelo profes-sor
da disciplina, ou pelo monitor do laboratório, principalmente no tocante a con e-xões elétricas
em circuitos que estejam sendo utilizados e também sobre a alimentação
AC, se 127 Vrms ou 220 Vrms, para evitar risco de queima do equipamento.
ii.   nunca  cheirar  vidros  abertos,  ou  abri-los  para  cheirar,  que  contenham  soluções  ou  rea-
gentes  de  ensaios  deixados  sobre  as  bancadas;
iii.  ter preparado com antecedência e ter plena compreensão do que será medido, o alcan-ce
das medidas, suas limitações e pleno conhecimento do equipamento a ser usado;
iv.  a  leitura das normas e procedimentos de ensaios, previstos nos roteiros previamente
distribuídos, é tarefa que deve preceder a realização dos mesmos;
v.  anotar todos os dados pertinentes aos experimentos, como capacidade de leitura e es-calas
dos instrumentos, temperatura ambiente e as do experimento, tensão e corrente
elétrica, campos magnético, tipo de material utilizado, dimensões, etc.
vi.  ter bastante atenção para realização do experimento;
vii.   quando possível, fazer alguns cálculos preliminares durante o experimento para verifi-car
se os dados seguem a lei física sendo testada;
viii.  não descartar  aleatoriamente materiais utilizados no laboratório, tal como pilhas, vi-dros
de soluções, etc., pois cada descarte requer um específico processo apropriado
que pode estar descrito no manual de normas e procedimentos específicos;
ix.  em caso de dúvida quanto ao descarte de insumos, consulte o professor da disciplina;
x.  quando for o caso, o uso de EPIs (equipamentos de proteção individual) é compulsó-rio, ou
seja, obrigatório;
xi.  manter a bancada de trabalho limpa e evitar escrever e limpar com borracha direta-mente
na bancada, e levar consigo seus pertences pessoais de uso no experimento (lá-pis, borracha,
etc.), guardando equipamento secundário, se for o caso;
xii.  quando da utilização de equipamentos de raios X, tomar bastante cuidado pois emis-sões
dessa radiação são ionizantes e poderiam, em princípio, causar danos, porém os
equipamentos  de ensino têm janelas  recobertas  com filme de chumbo e  a  dose de radi-ação
externa está,  também em princípio,  muito  abaixo dos  limites  recomendados pelas
agências de segurança em radiação, mas todo cuidado é bem vindo;
xiii.  quando da utilização de equipamentos de alta voltagem, também tomar bastante cui-dado
pois  o  risco  de  choque  elétrico  é  inerente  a  esses  aparelhos,  porém  os  equipamen-tos  de
ensino  são  projetados  para  fornecer  uma  corrente  bem  baixa,  tipicamente  menos
que 1 mA para 10 kV de saída, o que reduz o risco de acidente severo;
xiv.  quando  do  uso  de  feixes  de  raios  laser,  sejam  de  semicondutor  ou  de  gás  (He-Ne,  tipi-
camente),  nunca  olhar  diretamente  para  o  feixe  laser,   pois  o  risco  de  danos  à  retina  é
muito alto, e também nunca ligar os aparelhos laser sem que estejam fixos nos supor-tes a eles
projetados, o que minimiza a chance de dirigir equivocadamente o feixe.

Art. 8º.  Aos técnicos de laboratório e aos monitores competem:
i.  auxiliar ao professor na orientação aos alunos/as quanto aos experimentos, bem como
quanto à verificação de conexões elétricas, montagens mecânicas e assemelhados;
ii.  ajudar a controlar o uso do laboratório e zelar pela manutenção dos equipamentos;
iii.   efetuar revisões periódicas relatando problemas de conservação, necessidade de repa-ros
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em equipamentos e da limpeza de bancadas, além de relatar problemas de atitude
desrespeitosa de qualquer parte.

Art. 9º.  Sobre as posturas e procedimentos no interior dos Labs:
i.  não é permitido  consumir alimentos ou bebidas, somente água em recipiente plástico
será permitida;
ii.  não é permitido em hipótese alguma fumar;
iii.  só de deve utilizar os equipamentos disponíveis apenas para o propósito designado;
iv.  informar imediatamente ao coordenador qualquer condição de falta de segurança;
v.  conhecer a localização e o uso correto de equipamentos de segurança, tal como  extin-tores
de incêndio, chuveiro lava-olhos, etc.;
vi.  evitar distrair os demais grupos absortos em seus próprios procedimentos;
vii.  usar os EPIs quando necessário;
viii.  respeitar os procedimentos operacionais indicados nos roteiros experimentais, tendo
em vista que foram projetados também para oferecer segurança aos/às usuários/as;
viii.  identificar agentes que possam causar riscos aos/às usuários/as, como pontas cortantes,
piso molhado, etc.;
ix.  respeitar os procedimentos de descarte de materiais de insumo;
x.  respeitar instruções de procedimentos dadas pelo professor e/ou pelo técnico ou moni-tor,
pois elas visam a segurança e o sucesso do experimento;
xi.   dispor  as  cadeiras/banquetas  dos   Labs   organizadas  após  o  encerramento  dos
experimentos.

Art. 10º. Os/as usuários/as devem usar roupas e calçados que produzam máxima cobertura ao
corpo,
o que  minimizará o nível de risco de acidentes. Sugere-se sempre usar calças compridas,
camisetas com mangas, sapatos fechados e uso de meias.

Art.  11º.  Os  membros  de  um  dado  grupo  experimental  devem  se  certificar  que  todos  os
equipamen-tos foram desligados apropriadamente, principalmente aparelhos que dependem de
bateria
interna,  tipicamente  de  12  V,  tal  como  multímetros,  detectores  de  radiação  luminosa,   ter-
mômetros  e  cronômetros  digitais,  etc.,  pois  essas  baterias  são  extremamente  caras  e  nem
sempre há estoque de reposição nos Labs.

Art. 12º. Os equipamentos de informática disponíveis devem ser utilizados exclusivamente para
fins
acadêmico-científicos.
§1º.  Não é permitida a instalação de softwares e/ou modificação das configurações dos
computadores  ou  equipamentos  digitais  que  controlem  equipamentos,   sem  a  autoriza-ção
expressa  do  coordenador.
§2º.  É expressamente vedada a utilização dos computadores para acesso a sites que não se
relacionem com os experimentos sendo executados.

Art.  13º.  Todo/a  aluno/a  deve  se  identificar  e  assinar  a  lista  de  frequência  ao  entrar  no
laboratório.

Art. 14º. Eventuais aulas de reposição deverão ser solicitadas formalmente ao coordenador, via
cor-reio eletrônico, ao que o coordenador agendará, dentro do permitido pela disciplina.

Art. 15º. Não é permitida a retirada nem o manuseio de equipamentos dos  Labs  por pessoas
não
autorizadas para tal.

Art.  16º.  O  coordenador  do  respectivo  laboratório  deve promover  e  garantir  a  integridade do
espaço
físico, promovendo ações para que fique organizado, limpo e higienizado.

CAPÍTULO IV - Das Disposições Finais
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Art.  17º.  Todas  as  ocorrências  relevantes  ao  funcionamento  dos   Labs,  bem como danos  aos
equi-pamentos  e  montagens  experimentais,  deverão  ser  registradas  no  Livro  de  Ocorrências
dis-ponível,  com  a  devida  identificação  do  fato  e  de  quem  as  registra.

Art. 18º. Os casos omissos neste regulamento serão resolvidos em conjunto pelo coordenador
en-volvido e pelo Chefe do DFIS, ou, por conveniência deste, pela CD/DFIS.

Art. 19º. As eventuais alterações neste regulamento deverão ser aprovadas pela CD/DFIS.
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CAPÍTULO I - DA MONOGRAFIA

Art.  1º.  Este  documento  regulamenta  o  Trabalho  de  Conclusão de  Curso  de  Graduação como
atividade  obrigatória  para  os  alunos  do  Curso  de  Física  da  Universidade  Federal  do  Espírito
Santo.
Art.  2º.   O  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  (TCC)  consistirá  de  trabalho  de  graduação,  a  ser
elaborado  individualmente,  sob  orientação  de  docente  vinculado  à  Universidade  Federal  do
Espírito Santo, obedecidos os critérios e parâmetros definidos neste regulamento.

Art. 3º. O TCC versará sobre tema relacionado aos conteúdos do Curso de Física, considerado
relevante  e  passível  de  ser  desenvolvido  em  nível  de  graduação,  dentro  da  carga  horária
estabelecida para sua elaboração.

CAPÍTULO II - DA CARGA HORÁRIA, CO-REQUISITOS E PRÉ-REQUISITOS

Art.  4º.  A  carga  horária  do  TCC  destina-se  à  elaboração  do  projeto,  a  seu  desenvolvimento,
conclusão e apresentação oral.

Parágrafo único.  A carga horária correspondente ao TCC será distribuída em duas disciplinas
denominadas  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  I  (TCC  I)  e  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  II
(TCC I), com respectivas cargas horárias, pré-requisitos e/ou co-requisitos definidos no Projeto
Pedagógico do Curso.

CAPÍTULO III – DA DISCIPLINA TCC I

Art.  5º.  A  disciplina  TCC  I  será  regida  por  Plano  de  Ensino  próprio  seguindo  a  Ementa  e
Biibliografia  constantes  nesse  PPC.   Será  atribuído  carga  horária  didática  de  45  horas  à  um
Professor do Departamento de Física que será responsável por ministrar a disciplina.

Art. 6º.  Ao final da disciplina TCC I, o estudante deverá encaminhar sua proposta de trabalho
para o Professor  responsável pela disciplina,  no prazo por ele estabelecido.

§ 1º. A  proposta de trabalho deverá constar:
I . Identificação do aluno e do orientador.
II. Tema, resumo do problema a ser abordado e referencial bibliográfico preliminar.
III. Carta de aceite do orientador.

§ 2º. O estudante terá liberdade na escolha do orientador.

Art.  7º.  O  registro  do  projeto  de  TCC  será  efetuado  no  período  definido  pelo  calendário
acadêmico,  desde  que  cumpridos  os  requisitos  definidos  no  Projeto  Pedagógico  do  Curso  e
neste regulamento.

Art.  8º.  A  versão  final  do  projeto  de  TCC,  elaborada  pelo  aluno,  será  avaliado  pelo  Professor
responsável pela disciplina TCC I e pelo professor orientador.

§  1º.  A  avaliação  corresponderá  à  media  aritmética  das  notas  atribuídas  às  atividades
desenvolvidas  durante  a  execução  da  disciplina  TCC  I  ,  definidas  à  critério  do  Professor
responsável e a nota do projeto de TCC.

§  3º.  O  Professor  responsável  pela  disciplina  TCC  I  poderá  conceder  prazo,  nos  limites  do

NORMAS PARA TRABALHO DE CONCLUSÃO DE
CURSO
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período letivo, para retificação e/ou correção da versão final do projeto de TCC.

Art.  9º.  O  aluno  que  não  concluir  o  projeto  de  TCC  no  período  regular  e/ou  não  realizar  as
atividades propostas na disciplina TCC I será reprovado.

CAPÍTULO IV - DO DESENVOLVIMENTO, CONCLUSÃO E APRESENTAÇÃO ORAL DO TRABALHO DE
CONCLUSÃO DE CURSO

Art. 10º. O desenvolvimento do TCC dar-se-á sob supervisão de orientador, definido conforme
estabelecido no Art. 6º.
Art.  11º.  Estando  matriculado  na  disciplina  TCC  II,  o  aluno  deverá   concluir  o  seu  estudo,
redigindo  o  seu  TCC  para  submetê-lo  à  avaliação  pública  na  presença  de  uma  Banca
Examinadora e após autorização do seu orientador.

§ 1º. A versão final da monografia de graduação deverá obedecer aos padrões e parâmetros de
redação definidos pela ABNT.

§  2º.  O  estudante  deverá  entregar  uma  cópia  impressa  do  TCC  a  cada  um  dos  membros  da
banca  examinadora,  inclusive  ao  suplente,  após  autorização  do  orientador,  no  mínimo  15
(quinze) dias antes da apresentação pública.

Art.  11º.  A  avaliação  do  TCC   consistirá  da  média  ponderada  das  notas  atribuídas  pelos
membros da banca examinadora  aos seguintes parâmetros:
I. Desenvolvimento, com peso 2 (dois).
II. Versão escrita, com peso 6 (seis).
III. Apresentação oral, com peso 2 (dois).

Parágrafo único. Será aprovado o estudante que obtiver, no mínimo, média 5 (cinco).

Art.  12º.  O  aluno  que  não  concluir  o  TCC  no  período  regular  será  reprovado  e  poderá
reapresentá-lo  em período  letivo  subsequente,  desde  que  regularmente  inscrito  na  disciplina
TCC II.

Art.  13º.  A  versão  definitiva  do  TCC  deverá  constar  as  correções  sugeridas  pela  banca
examinadora, devendo tal versão ser entregue ao Colegiado de Física antes do final do período
letivo respectivo, em versão digital.

CAPÍTULO V - DO ALUNO

Art. 13º. Na elaboração do projeto de TCC compete ao aluno:
I . Frequentar a disciplina e realizar as atividades propostas pelo Professor da disciplina.
II. Escolher o orientador de TCC conforme a área temática que realizará o trabalho.
III. Encaminhar ao Professor da disciplina TCC I, no prazo por este estabelecido, a proposta
de trabalho contendo as informações especificados no Art. 6º.

Art. 14º.  No desenvolvimento do TCC compete ao aluno:
I . Elaborar  e  entregar  ao  professor  orientador,  nos  prazos  estabelecidos,  os  trabalhos
intermediários por ele definidos.
II. Apresentar-se  ao  professor  orientador,  no  mínimo  uma  vez  por  semana,  em  horário
previamente estabelecido, para orientação e exposição do andamento do trabalho.
III.  Elaborar  a  versão  final  escrita  do  TCC  obedecendo  às  normas  de  editoração  e  aos
prazos estabelecidos.
IV.  Proceder  à  entrega  de  3  (três)  exemplares  da  versão  final  escrita  para  a  banca
examinadora.
V. Comparecer  perante  a  Banca  Examinadora  para  a  apresentação  oral,  na  data  e  local
determinados, o que deve ocorrer durante o período letivo em que o aluno estiver matriculado
na disciplina TCC II.

CAPÍTULO VI - DO ORIENTADOR
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Art. 15º. A orientação do TCC será efetivada por docente vinculado à Universidade Federal do
Espírito Santo, preferencialmente ao departamento que ministre disciplinas da grade curricular
da respectiva modalidade do Curso de Física.

§  1º.   A  co-orientação  será  permitida,  desde  que  atenda  aos  interesses  da  investigação
científica, de acordo com o orientador e com o orientando.

§  2º.   A  carga  horária  semanal  de  dedicação  docente  à  orientação  de  TCC  será  de  2  (duas)
horas por aluno, destinadas à orientação pessoal dos alunos.

Art. 16º. Cada docente poderá acumular a orientação de até 4 (quatro) alunos.

Art. 17º. Compete ao professor orientador:
I . Orientar  o  aluno  na  escolha  do  tema,  avaliando  sua  relevância  e  exeqüibilidade,
delimitando-o e indicando fontes bibliográficas ou estatísticas.
II. Avaliar, em conjunto com a Comissão de Monografia, o projeto de monografia.
III.  Receber o aluno, no mínimo uma vez por semana, em horário pré-estabelecido, para
orientação  e  avaliação  do  andamento  do  TCC  com  o  objetivo  de  garantir  o  amadurecimento
gradual  das  ideias  a  respeito  do  tema  escolhido  e  racionalizar  a  distribuição  dos  trabalhos
intermediários.
IV. Definir os trabalhos intermediários, avaliando-os e atribuindo-lhes notas.
V. Sugerir  os componentes da Banca Examinadora.
VI. Participar, como presidente da Banca Examinadora, da avaliação final do TCC

§  1º.    Poderá  o  orientador,  mediante  requerimento  fundamentado  à  Coordenação  do  Curso,
manifestar a sua desistência da atividade de orientação.

CAPÍTULO VII - DA BANCA EXAMINADORA

Art. 18º.  A Banca Examinadora do TCC será homologada pelo Departamento de Física, sendo
constituída dos seguintes membros:
I . Professor orientador, como presidente;
II. 2  (dois)  outros  membros,  sendo,  um  deles,  necessariamente,  professor  do
Departamento de Física.

§ 1º. É facultada ao aluno a indicação de um dos membros da Banca Examinadora.

§  2º.  A  participação  de  examinador  não  pertencente  ao  quadro  da  Universidade  Federal  do
Espírito Santo na banca examinadora não implicará ônus de qualquer natureza para a mesma.

§ 2º. Compete à Banca examinadora avaliar a versão final escrita do TCC e sua apresentação
oral, seguindo os critérios estabelecidos no Art. 11º.

CAPÍTULO XI - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 19º.  O aluno só poderá mudar de orientador até o final da disciplina TCC I e por uma única
vez.

Parágrafo único – Caso a permuta se concretize, o aluno deverá atender as exigências do Art.
6º e seus parágrafos.

Art. 20º.   O TCC na sua integralidade não poderá ser apresentado publicamente antes da sua
aprovação da Banca Examinadora.

Art. 21º.   No caso da publicação da TCC  ou parte deste em forma de artigo, resenha, etc, em
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qualquer época ou veículo, é obrigatório constar o nome do orientador e do aluno, sob pena de
infringir a LEI DOS DIREITOS AUTORAIS;

Art.  22º.    A  Coordenação  do  Curso  eximir-se-á  de  quaisquer  responsabilidades,  caso  haja
infração aos Artigos 20º e 21º  supra citados.

Art. 23º. Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação do Curso de Física.

Art. 24º. Este regulamento entrará em vigor na data de sua aprovação pelo Colegiado do Curso
de Física.

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I
Ficha de Avaliação Projeto
GRADUANDO (A):
TÍTULO DO TRABALHO:
DATA:
ASPECTOS DA PESQUISA/TEMA:
ASPECTO AVALIADO/PESO/NOTA
Tema  pertinente  a  pesquisa  em  ensino  de  Física

Objetivos  claros,  pertinentes  e  executáveis.

Metodologia  adequada  aos  objetivos  propostos

Referencial  teórico  apropriado  ao  tema/objetivos

Total

ASPECTOS DO TRABALHO ESCRITO:
ASPECTO AVALIADO/PESO/NOTA
Organização  e  estrutura:  ordenação  lógica  das  divisões  do  conteúdo

Linguagem  clara,  adequada.

Adequação  no  uso  de  termos  técnicos.

Adequação  às  normas  da  escrita  acadêmica

Total

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II
Ficha de Avaliação da Defesa de Monografia
GRADUANDO (A):
TÍTULO DO TRABALHO:
DATA:
ASPECTOS DA PESQUISA:
ASPECTO AVALIADO/PESO/NOTA
Objetivos claros, pertinentes e executáveis./0,5
Metodologia adequada aos objetivos propostos/0,5
Referencial teórico apropriado ao tema/objetivos/0,5
Revisão da literatura/0,5
Discussão e análise dos temas: interpretação e análise crítica dos resultados obtidos./0,5
Conclusão e considerações finais: embasamento e coerência com os objetivos propostos./0,5
Total/3,0

ASPECTOS DO TRABALHO ESCRITO:
ASPECTO AVALIADO/PESO/NOTA
Organização e estrutura: ordenação lógica das divisões do conteúdo/1,0
Linguagem clara, adequada./1,0
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Postura: atividades e utilização de recursos adequados durante a apresentação oral./1,0
Total/3,0
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ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA

Coordenação do Curso
A  Coordenação  do  Curso  de  Bacharelado  em  Física  é  exercida  por  um  Professor  lotado  no
Departamento  de  Física  do  Centro  de  Ciências  Exatas  da  UFES.  A  eleição  do  Coordenador  é
feita  em  reunião  ordinária  do  Colegiado  do  Curso  garantida  a  representação  estudantil.  O
mandato  do  Coordenador  é  válido  por  dois  anos,  podendo  ser  reconduzido  conforme
estabelece a Resolução 11/87 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão dessa Universidade.
Cabe ao Coordenador do Curso:
i.  Convocar  e  presidir  as  reuniões  do  Colegiado  de  Curso,  cabendo-lhe  o  direito  de  voto  de
qualidade.
ii.  Coordenar a matrícula e supervisionar o trabalho de orientação acadêmica.
iii.  Articular as atividades acadêmicas desenvolvidas para o curso no sentido de propiciar
a melhor qualidade do ensino.
iv.  Enviar, à câmara de graduação e à direção do centro, que ministre as disciplinas que
totalizem  a  maioria  de  créditos  do  ciclo  profissionalizante  do  curso,  relatório  anual
pormenorizado das atividades realizadas, após aprovação pelo Colegiado de Curso.
v .  Participar,  juntamente  com  os  Departamentos,  da  elaboração  da  programação
acadêmica.
vi. Coordenar  a  programação  do  horário  de  provas  finais  junto  aos  respectivos
Departamentos.
vii.  Participar das reuniões da Câmara de Graduação.
viii. Encaminhar à direção do centro, que ministre as disciplinas que totalizem a maioria de
créditos  do  ciclo  profissionalizante  do  curso,  definição  das  necessidades  de  infraestrutura
administrativa capaz de garantir o funcionamento do Colegiado de Curso.
ix. Representar oficialmente o Colegiado de Curso.
São tarefas sugeridas ao Coordenador:
i . Realização de reuniões com os professores do curso antes do início de cada semestre
para  discussão  dos  planos  de  ensino  das  disciplinas:  dados  de  identificação,  ementários,
objetivos,  conteúdos  programáticos,  metodologia  de  ensino  aprendizagem,  metodologia  de
avaliação, bibliografias e cronograma.
ii. Realização  de  reuniões  para  os  docentes  e  discentes  de  cada  módulo  do  curso,  no
primeiro  dia  de  aula,  para  o  coordenador  anunciar  aos  docentes  a  sala  alocada  para  cada
turma e promover  um debate sobre a vinculação das disciplinas ofertadas com os conteúdos
das disciplinas anteriores e posteriores segundo os troncos comuns de conhecimento.
iii. Levantamento  junto  aos  registros  acadêmicos  da  frequência,  dos  índices  de  evasão,
dos  trancamentos,  dos  resultados  das  avaliações,  dentre  outros  aspectos,  com  o  intuito  de
acompanhar o desempenho do discente.
iv. Levantamento junto aos docentes dos níveis de facilidades e dificuldades encontradas
na administração das aulas.
v . Promoção  de  reuniões  com  profissionais  da  área,  dos  setores  público  e  privado  da
região.
vi. Realização sistemática de reuniões com os representantes estudantis em conjunto com
os líderes de cada período do curso.
vii. Realização  de  avaliações  sistemáticas  do  desempenho  docente  e  discente,  tanto  de
cunho quantitativo quanto qualitativo.

O texto completo está anexado ao PPC.

Colegiado do Curso
O Colegiado do Curso de Física, cujo Coordenador e Subcoordenador são eleitos dentre um de
seus membros, é composto por:
• 4 (três) Professores do Departamento de Física;
• 1 (um) Professor do Departamento de Matemática;
• 1 (um) Professor do Departamento de Psicologia,
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• 1 (um) Professor do Departamento de Teorias do Ensino e Práticas Educacionais;
• 1 (um)  Representante Estudantil.

Cabe ao Colegiado de Curso:
i . Elaborar  e  manter  atualizado  o  currículo  do  curso,  com base  nos  objetivos  do  ensino
superior,  no  perfil  do  profissional  desejado,  nas  características  e  necessidades  regionais  da
área e do mercado de trabalho.
ii. Coordenar  o  processo  ensino-aprendizagem  promovendo  a  integração  docente-
discente, interdisciplinar e interdepartamental, com vistas à formação profissional adequada.
iii. Promover  a  integração  do  ciclo  básico  com  o  ciclo  profissionalizante,  em  função  dos
objetivos do curso.
iv. Apreciar a aprovar as ementas das disciplinas constantes do currículo pleno do curso e
encaminhá-las aos respectivos departamentos, para fins de elaboração de programas.
v . Avaliar o curso em termos do processo ensino-aprendizagem e dos resultados obtidos,
propondo ao órgãos competentes as alterações que se fizerem necessárias.
vi. Encaminhar aos departamentos relacionados com o curso, a solicitação das disciplinas
necessária  para  o  semestre  seguinte,  especificando  inclusive  o  número  de  vagas,  antes  que
seja feita a oferta de disciplinas.
vii. Solicitar  dos  departamentos,  para  análise  no  início  de  cada  período  letivo,  os
programas aprovados das disciplinas oferecidas para o curso e, no final de cada período letivo,
relatório  especificando a  matéria  efetivamente  lecionada,  as  avaliações  e  resultados  de  cada
disciplina.
viii. Propor aos departamentos alterações nos programas das disciplinas.
ix. Divulgar, antes do período de matrícula, as seguintes informações:
a) Relação de turmas com os respectivos professores;
b) Número de vagas de cada turma;
c) Horário das aulas e localização das salas.
x . Decidir  sobre  transferências,  matrículas  em  novo  curso  com  isenção  de  vestibular,
complementação  de  estudos,  reopção  de  curso,  reingresso,  autorização  para  matrícula  em
disciplinas extracurriculares, obedecendo às normas em vigor.
xi. Relacionar nos processos de transferência, reopção, novo curso e complementação de
estudos, a disciplinas cujos estudos poderão ser aproveitados e os respectivos créditos e carga
horária  concedidos,  ouvidos  os  representantes  dos  departamentos  responsáveis  pelas
disciplinas ou o próprio departamento, de acordo com as normas em vigor.
xii. Manter em arquivo todas as informações de interesse do curso, inclusive atas de suas
reuniões, a fim de zelar pelo cumprimento das exigências legais.
xiii. Apreciar o relatório semestral do coordenador sobre as atividades desenvolvidas.
xiv. Determinar o número necessário de professores para orientação de matrícula e solicitar
aos diretores de centro a sua designação.
xv. Apresentar sugestões para soluções de possíveis problemas existentes entre docentes
e  discentes  envolvidos  com  o  curso,  encaminhando-as  ao  Departamento  em  que  o  docente
esteja lotado, para as providências cabíveis.
As deliberações do Colegiado são tomadas em reuniões com a presença de metade mais um de
seus membros.

O  Colegiado  do  Curso  de  Física  é  atendido  pela  Secretaria  Acadêmica  com  um  total  de  8
servidores  lotados no Centro de Ciências Exatas (CCE). Funciona no primeiro andar do Prédio
Administrativo do CCE no horário das 7h às 20h.

A Coordenação do Curso de Bacharelado em Física funciona junto ao Departamento de Física. A
sala fica no primeiro andar do Prédio Administrativo do CCE e é usada para expediente interno
da  Coordenação  e  atendimento  aos  alunos.  As  reuniões  do  Colegiado  ocorrem  na  Sala  de
Reuniões do CCE localizada também no Prédio Administrativo.

Endereço do Colegiado do Curso de Bacharelado em Física:
Av. Fernando Ferrari, Nº 514, Goiabeiras 29.075-910, Vitória, ES
Tel. (55) (27) 4009-2478
E-mail: fisica@institucional.ufes.br
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Núcleo Docente Estruturante (NDE)
O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Física foi criado para atender às Resoluções
53/2012-CEPE e  06/2016-CEPE.

O NDE do Curso de Bacharelado em Física, cujo presidente é eleito entre um de seus membros,
é composto por:
• 06 (seis) Professores lotados no Departamento de Física;
• 01 (um) Representante Estudantil.

O NDE é um órgão de gestão acadêmica com atribuições consultivas, propositivas e de
assessoria  ao Colegiado do Curso no tocante à  concepção,  acompanhamento,  consolidação e
avaliação do Projeto Pedagógico do Curso, conforme estabelece a Resolução 53/2012-CEPE.

Cabe ao NDE:
i . Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;
ii. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino
constantes no currículo;
iii. Indicar  formas  de  incentivo  ao  desenvolvimento  de  linhas  de  pesquisa  e  extensão,
oriundas de necessidades da graduação, de exigências do campo de trabalho e afinadas com
as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso;
iv. Zelar  pelo  cumprimento  das  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  dos  Cursos  de
Graduação;
v . Acompanhar,  avaliar  e  atualizar  periodicamente  o  projeto  pedagógico  do  curso
considerando  as  avaliações  da  Comissão  Própria  de  Avaliação  (CPA)  e  Comissão  Própria  de
Avaliação de Curso (CPAC).

Todas as proposições do NDE deverão ser apreciadas e deliberadas pelo Colegiado do Curso.

O  NDE  do  Curso  de  Bacharelado  em  Física  possui  regulamento  próprio  e  é  parte  integrante
deste PPC.
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CORPO DOCENTE

Perfil Docente
1- Perfil docente

O Corpo Docente do Curso de Física é formado por 38 professores lotados no Departamento de
Física e todos possuem o título de Doutor.

Todos os professores do Departamento de Física trabalham em regime de Dedicação Exclusiva
e possuem mais de 03 anos de experiência no Magistério Superior. Possuem sala individual ou
compartilhada, com estações de trabalho e armários individuais. O Corpo Docente do Curso de
Física é responsável por um total de 41 disciplinas para o Curso de Física – Bacharelado e 48
disciplinas  para  o  Curso  de  Física  –  Licenciatura  além  de  atender  aos  cursos  de  Ciência  da
Computação,  Ciências  Biológicas,  Engenharia  Ambiental,  Engenharia  Civil,  Engenharia  da
Computação,  Engenharia  Elétrica,  Engenharia  Mecânica,  Engenharia  de  Produção,  Farmácia,
Matemática, Oceanografia e Química.

O Departamento de Física indica, semestralmente, os Professores que serão responsáveis por
ministrar  as  disciplinas  do  Curso.  Isso  gera  uma  rotatividade  entre  os  Professores  e  as
correspondentes disciplinas que impacta positivamente o Curso.

Além  dos  professores  lotados  no  Departamento  de  Física  o  Curso  de  Bacharelado  em  Física
conta  ainda  com  os  Professores  do  Departamento  de  Matemática,  responsáveis  pelas
disciplinas  de  Cálculo  Diferencial  e  Integral,  Geometria  Analítica  e  Álgebra  Linear  e  dos
Professores do Centro de Educação, responsáveis pelas disciplinas da Dimensão Pedagógica.

2- Corpo Docente do Departamento de Física

Nome     Titulação Máxima    Formação   Currículo Lattes
1-  ALAN  MIGUEL  VELASQUEZ  TORIBIO   DOUTORADO   FÍSICA/http://www.fisica.ufes.br/pt-
br/docentes

2- ALFREDO GONÇALVES CUNHA  DOUTORADO  FÍSICA  http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

3- ANDERSON COSER GAUDIO  DOUTORADO  QUÍMICA  http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

4-  ANTÔNIO  CANAL  NETO
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

5-  BRENO  RODRIGUES  SEGATTO
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

6-  CARLOS  AUGUSTO  CARDOSO  PASSOS
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

7-  CLISTHENIS  PONCE  CONSTANTINIDIS
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

8-  DAVI  CABRAL  RODRIGUES
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

9-  DENISE  DA  COSTA  ASSAFRÃO  DE  LIMA
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

10-  EDSON  PASSAMANI  CAETANO
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes
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br/pt-br/docentes

12-  FLÁVIO  GIMENES  ALVARENGA
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

13-  GABRIEL  LUCHINI  MARTINS
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

14-  GALEN  MIHAYLOV  SOTKOV
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

15-  GIUSEPPI  GAVA  CAMILETTI
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

16-  HUMBERTO  BELICH  JUNIOR
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

17-  JAIR  CARLOS  CHECON  DE  FREITAS
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

18-  JORGE  LUIS  GONZALEZ  ALFONSO
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

19-  JOSÉ  ALEXANDRE  NOGUEIRA
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

20-  JOSÉ  LUIS  PASSAMAI  JUNIOR
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

21-  JOSE  RAFAEL  CAPUA  PROVETI
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

22-  JÚLIO  CÉSAR  FABRIS
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

23-  MARCOS  TADEU  D'AZEREDO  ORLANDO
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

24-  MIGUEL  ÂNGELO  SCHETTINO  JUNIOR
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

25-  OLIVER  FABIO  PIATTELLA
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

26-  REINALDO  CENTODUCATTE
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

27-  ROGÉRIO  NETTO  SUAVE
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

28-  RONALD  OLIVEIRA  FRANCISCO
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

29-  SÉRGIO  MASCARELLO  BISCH
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

30-  SÉRGIO  VITORINO  DE  BORBA  GONÇALVES
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

31-  THIAGO  EDUARDO  PEDREIRA  BUENO
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br/docentes

35-  VALERIO  MARRA
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

36-  VINICIUS  CANDIDO  MOTA
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

37-  WANDERLÃ  LUIS  SCOPEL
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

38-  WENDEL  DA  SILVA  PAZ
DOUTORADO FÍSICA http://www.fisica.ufes.br/pt-br/docentes

Formação Continuada dos Docentes
Os Professores do Departamento de Física (DFIS) estão em constante processo de qualificação
com  a  participação  e  apresentação  de  Seminários  e  Colóquios  em  Eventos   Nacionais  e
Internacionais,  divulgando  os  seus  trabalhos  de  pesquisa  e  extensão.  Além  disso,  todos  os
Professores  podem  se  afastar  de  suas  atividades  didáticas  para  realizar  Estágios  de  Pós
Doutorado  e  Licença  Capacitação  em  Instituições  de  Ensino  Nacionais  e  Estrangeiras.  Esses
afastamentos  são  devidamente  regulamentados  pela  UFES  e  pelo  DFis.

O Núcleo de Apoio Docente (NAD) integra o Programa de Desenvolvimento e Aprimoramento do
Ensino  (Pró-Ensino)  e  tem  como  principal  objetivo  fomentar  espaços  de  aperfeiçoamento
didático-pedagógico  e  de  suporte  para  o  desenvolvimento  das  atividades  docentes.  Propõe
investir  na  valorização  e  qualificação  continuada  do  trabalho  docente.  Prevê  ampliar  o
assessoramento  pedagógico  ao  trabalho  docente  e  realiza-lo  próximo  aos  locais  de  atuação
dos/as docentes. Assim, haverá um NAD para cada Campus da UFES. Em 2016 foi organizado o
primeiro NAD da Ufes no Campus de Maruípe e o NAD de Goiabeiras funciona, desde fevereiro
de 2017, no espaço do DDP/PROGRAD. As principais atividades realizadas até o momento são:
seminário  de  recepção  de  docentes;  semanas  pedagógicas  de  início  de  semestre;  palestras
envolvendo  docentes  com  temáticas  solicitadas  por  Centros,  departamentos,  Colegiados  e
NDEs;  cursos  de  curta  duração  sobre  temáticas  e  metodologias  específicas.

Além  das  atividades  já  desenvolvidas  o  NAD  servirá  também  como  espaço  para  troca  de
experiência  e  de  divulgação  de  trabalhos  e  publicações  sobre  o  ensino  e  aprendizagem  na
graduação produzidos por docentes da Ufes. Deverá, ainda, fomentar a socialização de material
sobre o ensino de graduação produzido por docentes de outras instituições e especialistas na
área das metodologias.

O  processo  de  formação  continuada  dos  docentes  universitários  na  UFES  tem como principal
diretriz  potencializar  e  fomentar  práticas  de  atividades  docentes  diferenciadas  das
tradicionalmente praticadas. Ao investir-se nessa perspectiva de docência, busca-se valorizar o
ensino de graduação; colaborar para a formação contínua do docente universitário, em diálogo
com  o  Projeto  Político  Pedagógico  Institucional,  a  partir  das  demandas  de  cada  Centro  de
Ensino e no contexto do campo de ação próprio das áreas de saber envolvidos; contribuir para
que o  professor  universitário  atue de forma reflexiva,  crítica  e  competente  no âmbito  de sua
disciplina;  apoiar  ações  e  implementação de Grupos de Apoio  Pedagógico.

Com  o  propósito  de  se  criar  uma  nova  cultura  acadêmica  nos  cursos  de  graduação  nesta
universidade,  em  2016  foi  organizada  o  Núcleo  de  Apoio  à  Docência  (NAD)  que  integra  o
Programa de Desenvolvimento e Aprimoramento do Ensino (Pró-Ensino) e que sob a direção do
Departamento  Pedagógico/Pró-Reitoria  de  Graduação/UFES  (DDP/Prograd/UFES)  tem
desenvolvido ações formativas, considerando as seguintes premissas: a atualização e formação
didático-pedagógica; o processo de ensinar/aprender como atividade integrada à investigação ;
a valorização da avaliação diagnóstica e compreensiva da atividade pedagógica mais do que a
avaliação como controle; a substituição do ensino limitado à transmissão de conteúdos, por um
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ensino que se constitui em processo de investigação, análise, compreensão e interpretação dos
conhecimentos;  a  organização  de  programas  e  atividades  formativas  que  abrangem troca  de
experiências e reflexões,  com base nas atuais  contribuições da produção científica de campo
da Pedagogia Universitária.

Com  essas  práticas  de  formação  contínua,  os  docentes  universitários,  por  meio  de  cursos,
seminários,  oficinas  pedagógicas,  entre  outros,  tem  tido  acesso  a  um  espaço  para  troca  de
experiência  e  de  divulgação  de  trabalhos  e  publicações  sobre  ensino  aprendizagem  na
graduação produzida por docentes da UFES e de outras instituições e especialistas na área das
novas  metodologias  de  ensino,  reorganização  curricular,  gestão  pedagógica,  dentre  outros
temas  pertinentes  da  área.
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INFRAESTRUTURA

Instalações Gerais do Campus
A  organização  e  o  funcionamento  da  Universidade  estão  dispostos  nos  seus  normativos:
Estatuto, Regimento Geral e Regimentos dos Centros.

Administrativamente, a UFES é constituída pela Reitoria, que conta com sete Pró-Reitorias: de
Administração  (PROAD);  de  Extensão  (PROEX);  de  Gestão  de  Pessoas  (PROGEP);  de  Assuntos
Estudantis  e  Cidadania  (PROAECI);  de  Graduação  (PROGRAD);  de  Pesquisa  e  Pós-Graduação
(PRPPG);  de  Planejamento  e  Desenvolvimento  Institucional  (PROPLAN);  pela  Superintendência
de  Cultura  e  Comunicação  (SUPECC);  e  por  três  Secretarias:  de  Avaliação  Institucional
(SEAVIN); de Ensino a Distância (SEAD); e de Relações Internacionais (SRI).

A administração é constituída, ainda, pelas Assessorias e pelos Conselhos Superiores: Conselho
de  Curadores,  Conselho  Universitário  e  Conselho  de  Ensino,  Pesquisa  e  Extensão.  Também é
constituída pelos dez Centros Acadêmicos, que são unidades acadêmico-administrativas:
• Centro de Artes - CAr;
• Centro de Ciências da Saúde - CCS;
• Centro de Ciências Agrárias – CCA;
• Centro de Ciências Exatas - CCE;
• Centro de Ciências Humanas e Naturais - CCHN;
• Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas - CCJE;
• Centro de Educação - CE;
• Centro de Educação Física e Desportos - CEFD;
• Centro Tecnológico - CT;
• Centro Universitário Norte do Espírito Santo - CEUNES.

Ainda fazem parte da estrutura organizacional da UFES os Órgãos Suplementares vinculados à
Administração  Central:  Sistema  Integrado  de  Bibliotecas  da  Universidade  Federal  do  Espírito
Santo  (SIB/UFES),  Hospital  Universitário  Cassiano  Antonio  Moraes  (HUCAM),  Instituto  de
Odontologia (IOUFES), Instituto de Inovação Tecnológica (INIT), Instituto de Tecnologia da UFES
(ITUFES), Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI) e Prefeitura Universitária (PU).

Após  uma  reestruturação  organizacional,  a  Universidade  passou  a  ter  a  sua  administração
distribuída  nos  seguintes  níveis  (artigo  11  do  Estatuto  da  Universidade):  Superior  e  Dos
Centros.

A Administração Superior será exercida pelos seguintes órgãos:
i . Conselho  Universitário:   que  deve   exercer  a  jurisdição  superior  da  Universidade  em
matéria de política universitária, administrativa, financeira, estudantil e de planejamento.
ii. Conselho  de  Ensino,  Pesquisa  e  Extensão,  a  quem  compete  supervisionar,  adotar  ou
propor modificações ou medidas que visem às atividades universitárias de ensino, pesquisa e
extensão.
iii. Conselho  de  Curadores,  a  quem  compete   acompanhar  e  fiscalizar  a  execução
orçamentária, e aprovar a prestação de contas anual da Universidade.
iv. Reitoria, que é  o órgão executivo da Administração Superior da UFES, responsável por
gerenciar o dia a dia da Universidade, bem como prospectar e planejar seu futuro, por meio de
suas  Pró-Reitorias  e  Assessorias,  entre  outras  unidades.  Conta  também  com  seus  Órgãos
Suplementares,  já  referenciados  neste  documento.  Segundo  o  Estatuto,  compete  ao  Reitor
representar, administrar e fiscalizar as atividades da Universidade.
A Administração dos Centros será exercida pelos seguintes órgãos:
a.  Conselho  Departamental  que  é  o  órgão  superior  deliberativo  e  consultivo  do  Centro,  em
matéria administrativa, financeira, didático-curricular, científica e disciplinar, além de deliberar
sobre a abertura de cursos de graduação e pós- graduação.
b.  Diretorias  dos  Centros  a  quem  compete  é  o  órgão  executivo  que  coordena,  fiscaliza  e
superintende as atividades do Centro. Compete ao Diretor representar, administrar e fiscalizar

97



Universidade Federal do Espírito Santo

as atividades do Centro.
c.  Departamentos,  que  congrega  docentes  para  objetivos  comuns  de  ensino,  pesquisa  e
extensão,  competindo-lhe:  a  organização  de  seus  programas,  a  distribuição  do  trabalho  de
ensino,  pesquisa  e  extensão  de  forma  a  harmonizar  os  seus  interesses  e  as  preocupações
científico-culturais dominantes de seu pessoal  docente.  A Chefia do Departamento é ocupada
por um professor em exercício das classes da carreira do Magistério Superior da Universidade.

Para  a  coordenação  didática  de  cada  Curso  de  Graduação  existe  um  Colegiado  e  outro  para
coordenação  de  cada  programa  de  pós-graduação.  Conforme  previsto  no  Estatuto,  o  Corpo
Discente  tem  representação  em  todos  os  órgãos  colegiados  da  Universidade.

A  Gestão  da  Universidade  segue  os  princípios  da  gestão  estratégica,  que  envolve  ciclos
periódicos  de  planejamento,  execução,  monitoramento  e  revisão.

O curso de Bacharelado em Física funciona nas instalações do Centro de Ciências Exatas (CCE)
do  Campus  de  Goiabeiras  da  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo.   O  CCE  é  constituídos
pelos Cursos de Física (Licenciatura e Bacharelado),  Matemática (Licenciatura e Bacharelado),
Química (Licenciatura e Bacharelado) e Estatística (Bacharelado).

Instalações Gerais do Centro
A Administração dos Centros será exercida pelos seguintes órgãos:

a.  Conselho  Departamental  que  é  o  órgão  superior  deliberativo  e  consultivo  do  Centro,  em
matéria administrativa, financeira, didático-curricular, científica e disciplinar, além de deliberar
sobre a abertura de cursos de graduação e pós- graduação.
b.  Diretorias  dos  Centros  a  quem  compete  é  o  órgão  executivo  que  coordena,  fiscaliza  e
superintende as atividades do Centro. Compete ao Diretor representar, administrar e fiscalizar
as atividades do Centro.
c.  Departamentos,  que  congrega  docentes  para  objetivos  comuns  de  ensino,  pesquisa  e
extensão,  competindo-lhe:  a  organização  de  seus  programas,  a  distribuição  do  trabalho  de
ensino,  pesquisa  e  extensão  de  forma  a  harmonizar  os  seus  interesses  e  as  preocupações
científico-culturais dominantes de seu pessoal  docente.  A Chefia do Departamento é ocupada
por um professor em exercício das classes da carreira do Magistério Superior da Universidade.

Para  a  coordenação  didática  de  cada  Curso  de  Graduação  existe  um  Colegiado  e  outro  para
coordenação  de  cada  programa  de  pós-graduação.  Conforme  previsto  no  Estatuto,  o  Corpo
Discente  tem  representação  em  todos  os  órgãos  colegiados  da  Universidade.

A  Gestão  da  Universidade  segue  os  princípios  da  gestão  estratégica,  que  envolve  ciclos
periódicos  de  planejamento,  execução,  monitoramento  e  revisão.

O curso de Bacharelado em Física funciona nas instalações do Centro de Ciências Exatas (CCE)
do  Campus  de  Goiabeiras  da  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo.   O  CCE  é  constituídos
pelos Cursos de Física (Licenciatura e Bacharelado),  Matemática (Licenciatura e Bacharelado),
Química (Licenciatura e Bacharelado) e Estatística (Bacharelado).

Acessibilidade para Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais
A  Coordenação  do  Curso  de Bacharelado  em  Física  funciona  junto  ao  Departamento  de
Física.  A  sala  fica  no  primeiro  andar  do  Prédio  Administrativo  do  CCE  e  é  usada  para
expediente  interno  da  Coordenação  e  atendimento  aos  alunos.  As  reuniões  do  Colegiado
ocorrem  na  Sala  de  Reuniões  do  CCE  localizada  também  no  Prédio  Administrativo.  O
Curso  conta  com  a  Secretaria  Acadêmica  e  conta  com  um  total  de  8  funcionários  que
atendem   aos   quatro   Cursos   do   CCE   (Física,   Química,   Matemática   e   Estatística).   A
Secretaria  funciona  no  primeiro  andar  do  Prédio  Administratico  do  CCE,  das  7h  às  20h.
A  sala  da  Coordenação  e  a  Secretaria  Acadêmica  funcionam  no  Primeiro  Andar  do  Prédio
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Administrativo garantindo acessibilidade.

Todos  os  Professores  do  Curso  de Bacharelado  em    Física  que  trabalham  em  tempo
integral  possuem  sala  individual  ou  compartilhada,  com  estações  de  trabalho  e  armários
individuais.   As  salas  dos  professores  lotados  no  Departamento  de  Física,   Matemática,
Química  e  Estatísitica  se  localizam  no  primeior  andar  do  IC-1,  no  Bloco-B1  anexo  ao  IC-
1  e  no  Prédio  do  PPGFis,   no  Centro  de  Cincias  Exatas  (CCE).Todos  os  prédios  que
abrigam  os  gabinetes  de  trabalho    dos  professores  possuem  acessibilidade,  seja  por
rampa  de acesso,   seja  por  elevadores.

As  disciplinas  dos  conteúdos  de  Física,  Matemática,  Estatística  e  Química    ocorrem    nas
dependências  do  CCE,  no  Prédio  do  IC1  e  Prédio  Didático.  O  Prédio  do  IC  I  está  aberto
de  segunda  a  sexta-feira,  das  7h  às  23h.  O  horário  para  utilização  do  espaço  em  final
de  semana  é  das  7h  às  18h.    O  Prédio  IC-1  é  composto  por  dois  pavimentos,    Térreo
e  Superior,    e  possui  acessibilidade por rampa.

O Curso de Bacharelado em Física conta com o Núcleo de Acessibilidade da UFES (NAUFES). O
NAUFES  foi  criado por  meio da Resolução CUn nº  31/2011  com a finalidade de coordenar  e
executar  as  ações  relacionadas  à  promoção  de  acessibilidade  e  mobilidade,  bem  como
acompanhar e fiscalizar a implementação de políticas de inclusão das pessoas com deficiência
na educação superior, tendo em vista seu ingresso, acesso e permanência, com qualidade, no
âmbito universitário.

Instalações Requeridas para o Curso
O Curso de Licenciatura em  Física com a seguinte infraestrutura física e acadêmica:

1. Prédio  IC-1 e  Prédio  Didático com um total  de 11 salas  de aula  com capacidade para
atender entre 20 e 70 alunos;

2. Um auditório com capacidade para 300 pessoas: Auditório do CCE Prof. Ailton Pedreira
da  Silva.  O  auditório  possui  uma  estrutura  moderna,  com  rampas  de  acesso  e  saídas  de
emergências.  É equipado com ar condicionado, isolamento acústico,  sistema de som digital  e
equipamentos de multimídia.

3 . 03  (três)  Laboratórios  de  Ensino  destinados  a  atender  às  disciplinas  Laboratório  de
Física Experimental  I,  II,  III  e  IV com capacidade para atender até 15 alunos em cada aula.  O
Laboratório de Física Experimental I, II e IV ficam localizado no Prédio IC-1, no primeiro andar. O
Laboratório de Física Experimental  III  fica localizado no primeiro andar Prédio de Laboratórios
de Física e Química, anexo ao IC-1;

4. 02  (dois)  Laboratórios  destinados  a  atender  às  disciplinas  Laboratório  de  Física
Moderna e Laboratório de Estrutura da Matéria Avançada. O primeiro fica  localizado no Prédio
IC-1 no primeiro andar e o segundo fica localizado no primeiro andar do Prédio de Laboratórios
de Física e Química, anexo ao IC-1;

5. O Curso possui o Laboratório de Instrumentação para o Ensino de Física (LIEF), situado
no  primeiro  andar  do  Prédio  de  Laboratórios  de  Física  e  Química,  anexo  ao  IC-1.  O  LIEF  é
destinado  ao  desenvolvimento  de  estratégias  para  o  ensino,  envolvendo  o  uso  de
Experimentos,  Vídeos,  Simulações,  Tecnologias  da  Informação  e  Comunicação,  além  de  dar
suporte  à  Mostra  de  Física  e  Astronomia,  evento  tradicionalmente  realizado  no  DFis.   O
Laboratório  conta  com  um  Torno  Mecânico,  Furadeiras,  Parafusadeiras,  três  computadores  e
ferramentas  em geral.  Com o apoio  da Oficina Mecânica e  de Marcenaria  do DFIS  situada no
mesmo prédio. O LIEF está sendo reestruturado e atenderá também ao Curso de Bacharelado
em  Física.  Novos  equipamentos  serão  adquiridos:  Máquina  de  corte  a  laser  de  acrílico,  MDF,
Borracha e PVC, Impressora 3D e uma Fresa automatizada, para eletrodos e prototipagem.

6. O Curso conta com o Laboratório  de Educação em Ciências  (LABEC)   criado em 2013
por um grupo de professores das áreas de Ciências Biológicas, Física e Química, do Centro de
Educação  da  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo.  O  laboratório  desenvolve  atividades
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sobre o Ensino de Ciências por Investigação e na Formação de Professores de Física, Química e
Biologia  na  perspectiva  da  Epistemologia  da  Prática.  Está  situado  no  Prédio  do  IC-IV  e  conta
com materiais e um espaço físico que podem ser compartilhados com professores da educação
básica, nossos parceiros nas diversas atividades que desenvolvemos nas licenciaturas e na pós
graduação.

7. O CCE possui  o Laboratório de Computação do Centro de Ciências Exatas (LCEx) com
capacidade para 25 alunos e que atende às disciplinas Física Computacional I e II e dá suporte
aos professores em todas as disciplinas do Curso. As disciplinas de dimensão TICs receberão o
suporte  deste  Laboratório.  O  Laboratório  fica  no  segundo  andar  do   Prédio  do  IC-1  e  possui
rampas de acesso;

8. Planetário de Vitória,  localizado no Campus de Goaibeiras com diversas atividades de
extensão e e pesquisa.

9 . Biblioteca  Central  com um acervo  referente  à  Bibliografia  Básica  e  Complementar  do
Curso.  Foi  solicitado  à  Universidade  a  aquisição  de  exemplares  em  número  suficiente  apara
atender a todos os cursos que possuem disciplinas de Física em sua grade curricular;

10. Rede WiFi  Eduroam disponível  a  todos  os  alunos  do  Curso,  com cobertura  em todo  o
Campus de Goiabeiras;

11. A Coordenação do Curso  funciona em uma sala  com um espaço para atendimento aos
estudantes;  duas  estações  de  trabalho  para  uso  da  Coordenação;  um  notebook  para  uso  do
Coordenador do Curso; uma mesa com 8 cadeiras para as reuniões do Colegiado e do NDE. A
sala está alocada  no primeior andar do Prédio Administrativo do CCE. O Colegiado do Curso é
atendido pela Secretaria Acadmica do CCE e funciona em uma sala do primeiro andar do Prédio
Administrativo do CCE das 7h ás 20h.

12. O IC1 possui rampas de acesso às salas de aula do segundo andar e ao LCEx. O Prédio
da  Pós  Graduação  em  Física  (PPGFis)  possui  banheiro  acessível  e  está  disponível  aos  alunos
com dificuldades de locomoção. Além disso, o novo prédio da Pós Graduação em Matemática e
Química  também  terá  banheiros  acessíveis.  Os  dois  prédios  estão  localizados  próximos  ao
prédio do IC-1, local onde ocorre a maior parte das aulas didáticas.

13. Todos  os  professores  do  Departamento  de  Física  possuem  sala  individual  ou
compartilhada,  com estações  de  trabalho  e  armários  individuais.  As  salas  dos  professores  se
localizam no primeiro andar do IC-1, no Bloco B1 anexo ao IC-1 e no Prédio do PPGFis. Todos os
prédios possuem acessibilidade, seja por rampa de acesso, seja por elevadores.

14. Restaurante Universitário aberto para almoço e jantar, de segunda à sexta-feira.

15. Cinema e Teatro Univesritário com atividades abertas à toda a comunidade acadêmica.

16. O  Núcleo  de  Acessibilidade  da  UFES  (NAUFES),  criado  por  meio  da  Resolução  nº
31/2011  do  Conselho  Universitário  com  a  finalidade  de  coordenar  e  executar  as  ações
relacionadas à promoção de acessibilidade e mobilidade, bem como acompanhar e fiscalizar a
implementação  de  políticas  de  inclusão  das  pessoas  com  deficiência  na  educação  superior,
tendo em vista seu ingresso, acesso e permanência, com qualidade, no âmbito universitário.

Biblioteca e Acervo Geral e Específico
O Curso de Bacharelado em Física conta com:

1.  Biblioteca  Central  contendo   todos  os  títulos  relacionados  nas  bibliografias  básica  e
complementar  referente  este  PPC  e  sugerido  pelo  NDE;

2.  Biblioteca Setorial do CCE contendo títulos de formação geral e específica;
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3.  Os  estudantes  do  Curso  tem  acesso  ao  Portal  de  Periódicos  da  CAPES  que  conta
com  um  acervo  de  mais  de  37  mil  títulos  com  texto  completo,  128  bases  referenciais,
11  bases  dedicadas  exclusivamente  à  patentes,  além  de  livros,  enciclopédias  e  obras  de
referência,  normas  técnicas,  estatísiticas  e  conteúdo  audiovisual.O  acesso  integral  aos
recursos  do  Portal  de  Periódicos  é  livre  para  usuários  que  acessam  a  Rede  UFES  dentro
do  Campus.  O  estudante  poderá  acessar  o  portal   remotamente,  usando  seu  login  e
senha  únicos.  A  Biblioteca  Central  possui  um  programa  de  capacitação  dos  estudantes
para  acesso  ao  Portal  de  Periódicos  Capes,  além  de  outros  cursos;

4.  Os  estudantes  do  Curso  contam  ainda  com  o  acesso  à  base  de  dados  Academic
Search  Ultimate  que  oferta  mais  de  6.100  periódicos,  incluindo  mais  de  5.100  revistas
e  jornais.  Possui  ainda  mais  de  10.600  publicações  incluindo  Monografias.  Além  destas,
o  estudante  ainda  tem  acesso  ao  SciFinder  Web  que  é  uma  eficiente  ferramenta  de
indexação  de  periódicos  científicos  na  área  de  Química  Orgânica,  Química  Inorgânica,
Físicoquímica,  Química  Analítica,  Engenharia  Química,  Processamento  de  Petróleo,  Tintas,
Revestimentos,   Engenharia   Sanitária,   Poluição   do   Ar   e   da   Água,   Tratamento   de
Resíduos,  Ciências  Ambientais,  Farmacologia,  Toxicologia,  Medicina  Experimental,  Biologia
Celular  e  Molecular,  Genética,  Genoma,  Proteoma,  Bioquímica,  Microbiologia,  Enzimologia,
Alimentos;   Física,   Química   e   Engenharia   de   Materiais,   Polímeros,   Elastômeros,   Ligas,
Cerâmica.

Laboratórios de Formação Geral
O Curso de Bacharelado em Física conta com os seguintes Laboratórios de Formação Geral:

1.   03  (três)  Laboratórios  de  Ensino  destinados  a  atender  às  disciplinas  Laboratório  de  Física
Experimental  I,  II,  III  e  IV  com  capacidade  para  atender  até  15  alunos  em  cada  aula.  O
Laboratório de Física Experimental I, II e IV ficam localizado no Prédio IC-1, no primeiro andar. O
Laboratório de Física Experimental  III  fica localizado no primeiro andar Prédio de Laboratórios
de Física e Química, anexo ao IC-1;

2.  02 (dois) Laboratórios destinados a atender às disciplinas Laboratório de Física Moderna e
Laboratório  de  Estrutura  da  Matéria  Avançada.  O  primeiro  fica   localizado  no  Prédio  IC-1  no
primeiro  andar  e  o  segundo  fica  localizado  no  primeiro  andar  do  Prédio  de  Laboratórios  de
Física  e  Química,  anexo  ao  IC-1;

3.   O  CCE  possui  o  Laboratório  de  Computação  do  Centro  de  Ciências  Exatas  (LCEx)  com
capacidade para 25 alunos e que atende às disciplinas Física Computacional I e II e dá suporte
aos professores em todas as disciplinas do Curso. As disciplinas de dimensão TICs receberão o
suporte  deste  Laboratório.  O  Laboratório  fica  no  segundo  andar  do   Prédio  do  IC-1  e  possui
rampas  de  acesso.

4.  Os  estudantes  do  Curso  tem  acesso  à  rede  WiFi   Eduroam  disponível  em  todo  o
Campus  de  Goiabeiras  e  acessível  usando  login  e  senha  únicos;

5.  Os  estudantes  do  Curso  tem  acesso  à  uma  licença  de  uso  residencial  do  Software
Mathematica  desenvolvido  pelo  Wolfram  Research.  O  Mathematica  é  um  software  capaz
de  emular  um  ambiente  que  permite  a  realização  de  cálculos  matemáticos  de  grande
complexidade  (numéricos  e   literais),   simulações,   programação,   interface  com  sistemas
externos,    etc.  Os  estudantes  tem  acesso  ao  sítio  disponibilizadio  pelo  Prof.  Anderson
Gaudio    demonstrações,  problemas  resolvidos  de  Física  com  o  Mathematica,  tutoriais  e
links  que  o  ajudarão  a  ganhar  proficiência  na  linguagem  Wolfram  (Wolfram  language)
que  é  a  língua  do  Mathematica.

O   Curso   de   Física   possui   um   site   que   reúne   e   disponibiliza   todos   os   Roteiros
Experimentais   para   todas  as   disciplinas  experimentais.

Laboratórios de Formação Específica
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O  Curso  de  Bacharelado  em  Física  conta  com  os  seguintes  Laboratórios  de  Formação
Específica:

1.  O Curso possui o Laboratório de Instrumentação para o Ensino de Física (LIEF), situado  no
primeiro andar do Prédio de Laboratórios de Física e Química, anexo ao IC-1. O LIEF é destinado
ao desenvolvimento de estratégias para o ensino, envolvendo o uso de Experimentos, Vídeos,
Simulações, Tecnologias da Informação e Comunicação, além de dar suporte à Mostra de Física
e Astronomia, evento tradicionalmente realizado no DFis.  O Laboratório conta com um Torno
Mecânico, Furadeiras, Parafusadeiras, três computadores e ferramentas em geral. Com o apoio
da  Oficina  Mecânica  e  de  Marcenaria  do  DFIS  situada  no  mesmo  prédio.  O  LIEF  está  sendo
reestruturado  e  atenderá  também  ao  Curso  de  Bacharelado  em  Física.  Novos  equipamentos
serão adquiridos: Máquina de corte a laser de acrílico, MDF, Borracha e PVC, Impressora 3D e
uma Fresa automatizada, para eletrodos e prototipagem.

2-   O  CCE  possui  o  Laboratório  de  Computação  do  Centro  de  Ciências  Exatas  (LCEx)  com
capacidade para 25 alunos e que atende às disciplinas Física Computacional I e II e dá suporte
aos professores em todas as disciplinas do Curso. As disciplinas de dimensão TICs receberão o
suporte  deste  Laboratório.  O  Laboratório  fica  no  segundo  andar  do   Prédio  do  IC-1  e  possui
rampas  de  acesso.

3- O Curso conta com os laboratórios de pesquisa nas diversas áreas de pesquisa do Programa
de  Pós  Graduação  em  Física  que  servem  como  apoio  aos  professores  do  Curso  para  aulas
específicas.

O   Curso   de   Física   possui   um   site   que   reúne   e   disponibiliza   todos   os   Roteiros
Experimentais   para   todas  as   disciplinas  experimentais.
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Transição para o novo currículo

Normas de Transição

Os  alunos  regularmente  matriculados  no  Curso  de  Licenciatura  em  Física  do  CCE,  que
ingressaram  na  vigência  da  Versão  Curricular  2008  poderão  optar  por  concluir  o  curso
vinculado a este Projeto Pedagógico de Curso (PPC), devendo neste caso aceitá-lo na íntegra e
sem restrições.

O  estudante  deverá  solicitar  a  transição  no  Colegiado  de  Física  que  fará  a  análise  da
correspondência de disciplinas, obedecendo às seguintes normas:

1. Os períodos letivos de permanência no currículo anterior serão computados para efeito
de integralização curricular;

2 . Para  as  disciplinas  do  novo  currículo  será  concedido  aproveitamento  de  estudos,  na
forma  definida  no  presente  PPC,  desde  que  a(s)  disciplina(s)  correspondente(s)  no  currículo
anterior tenha(m) sido cursada(s) com aprovação;

3.  As  disciplinas  cursadas  sob  o  regime  da  Versão  Curricular  2008  que  não  forem
utilizadas no processo de aproveitamento de estudos serão registradas no novo currículo como
disciplinas  eletivas,  podendo  ser  consideradas  para  compor  o  leque  de  Atividades
Complementares,  dentro  dos  limites  presentes  neste  PPC,  respeitado  o  respectivo
Regulamento aprovado pelo Colegiado do Curso;

4.  As  normas  anteriores  estarão  sempre  subordinadas  às  resoluções  do  Conselho  de
Ensino e Pesquisa da UFES e às normatizações do MEC sobre o assunto.

O Regulamento do Núcleo Docente estruturante está anexado ao PPC.

O Regulamento das Disciplinas Semi-presenciais está anexado ao PPC.

A Tabela de Equivalências está anexado ao PPC.

Este  Projeto  Pedagógico  de  Curso  foi  proposto  pelo  Núcleo  Docente  Estruturante  composto
pelos seguintes membros:
Profa. Dra. Denise da Costa Assafrão de Lima (Coordenadora do Curso de Física)
Prof. Dr. Antônio Canal Neto
Prof. Dr. Gabriel Luchini Martins
Prof. Dr. Geide Rosa Coelho
Prof. Dr. Giuseppi Gava Camiletti
Prof. Dr. Jair Carlos Checon de Freitas
Prof. Dr. José Alexandre Nogueira
Prod. Dr. Sérgio Vitorino de Borba Gonçalves

OBSERVAÇÕES
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Plano  Nacional  de  Educação  2014/2024  (PNE):  disponível  em
http://www.observatoriodopne.org.br/uploads/reference/file/439/documento-referencia.pdf.
Acesso  em  08/04/2018.

LDBEN  9394/96  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional:
http://www.planalto.gov.br/Ccivil_03/leis/L9394.htm.  Acesso  em  08/04/2018.

Parecer  CNE/CES  nº  1.304/2001,  aprovado  em  6  de  novembro  de  2001:
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES1304.pdf.  Acesso  em  08/04/2018.

Resolução  CNE/CES  nº  9,  de  11  de  março  de  2002:
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES09-2002.pdf.  Acesso  em  08/04/2018.

Lei  9.795  de  27  de  Abril  de  1999:
http://www.ibram.df.gov.br/images/Educa%C3%A7%C3%A3o%20Ambiental/LEI%20FEDERAL%2
0 N % C 2 % B A % 2 0 9 7 9 5 % 2 0 D E % 2 0 2 7 % 2 0 D E % 2 0 A B R I L % 2 0 D E % 2 0 1 9 9 9 % 2 0 -
%20Pol%C3%Adtica%20Nacional%20de%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20Ambiental.pdf.
Acesso  em  08/04/2018

Resolução  CNE/CP  nº  1  de  17  de  Junho  2004:
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf.  Acesso  em  08/04/2018.

Parecer  CNE/CP  nº  03/2004,  aprovado  em  10  de  Março  de  2004:
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/cnecp_003.pdf.  Acesso  em  08/04/2018.

Resolução  CNE/CP  nº  1,  de  30  de  Maio  de  2012:
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rcp001_12.pdf.  Acesso  em  08/04/2018.

Parecer  CNE/CP  nº  8/2012,  aprovado  em  06  de  Março  de  2012:
h t t p : / / w w w . s d h . g o v . b r / a s s u n t o s / d i r e i t o - p a r a -
todos/pdf/ParecerhomologadoDiretrizesNacionaisEDH.pdf.  Acesso  em  08/04/2018.

Portaria nº 1.134, de 10 de Outubro de 2016:  http://www.faal.com.br/arquivos/portariaAVA.pdf.
Acesso em 08/04/2018.
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